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P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n 
K A D B I D 2,(50 pesetas al mas 
f K O V I N C I A S 9,00 ptas. tmnefltw 
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A l d a b o n a z o s 
T o d o c o r a z ó n no enteramente despo-
s e í d o de h u m a n i d a d h a tenido hoy que 
s u f r i r u n a e x t r a o r d i n a r i a a f l i c c i ó n a n -
te l a s in formac iones p e r i o d í s t i c a s de l a 
t r a g e d i a de l a C á r c e l Modelo. Y no es 
menos seguro que todos hemos a p a r t a -
do con t c i r o r l a m i n i d a de los tr i s tes 
relatos , y hemos buceado por uno i mo-
mentos en nues tro in ter ior , b u s c a n d o 
remedios que p r e v e n g a n en lo futuro 
d e s g r a c i a s semejantes . 
E n esos momentos de embeleso y abs-
t r a c c i ó n a c u d e n a m i m e m o r i a t a n t a s 
cosas como estos d í a s se h a n dicho y es-
cri to p a r a c o n j u r a r m a l e s como los que 
hoy l a m é n t a m e ? . Se h a b l a de r e for z ar 
los coches-correos, se haibia de h a b i l i -
t a r nuevos « c a r n e t s » postales, se h a -
b l a . . . de m u c h o s medios m á s o menos 
p o l i c í a c o s . E n t r e t a n t o yo m e represento 
u n a e scena senci l la , v u l g a r , d i a r i a , que 
m u c h a s veces he í - . re sanc iado en S u i z a , es», 
c e n a que, como u n o de tantos c l i c h é * dor-
m í a en m i e s p í r i t u , b ien a jeno a que 
tan r u d o s sucesos h a b í a n de r e a n i m a r -
lo. A l a l l egada del tren a aquel los l i n -
dos pueblccitos , u n mozalbi l lo de qu in-
ce a ñ o s sa le a l a e s t a c i ó n , y en u n a 
c a r r e t i l l a descubierta a m o n t o n a toda l a 
n u t r i d a correspondenc ia que c i r c u l a por 
S u i z a , y tranqui lamente , infant i lmente , 
v a conduciendo s u p r e c i a d a c a r g a a l a 
of ic ina postal . Y a l momento que estas 
i m á g e n e s a c a b a n de formarse , surge en 
m i e s p í r i t u , como u n a e x p l i c a c i ó n c l a -
r a y l u m i n o s a del c u a d r o anter ior , l a 
imagen f irme y r o b u s t a de l a escue la 
su iza , a q u e l l a escue la que es sanator io 
p a r a e l n i ñ o enfermo, s a l a de l e c t u r a 
p a r a el soldado, c í r c u l o de honestas di-
vers iones p a r a el obrero, campo de jue-
go a l a i r e l ibro, y comedor, y d u c h a pa-
r a el h i j o del artesano, y cas i ta l ler p a -
r a el aprendiz , y cas i i g l e s i a p a r a to-
dos los c iudadanos . S i hoy todo el m u n -
do h a b l a de cerrojos y p o l i c í a s , s ea lí-
cito a los menos h a b l a r de escuelas , y 
de e d u c a c i ó n , y do f o r m a c i ó n de moti-
vos de o b r a r m o r a í m e n t e , que e jerzan 
s u a c c i ó n á e d e n t r o a f u e r a , ú n i c o s mo-
tivos que d a n a los hombres y a los 
pueblos e l c a r á c t e r de c iv i l i zados . 
C l a r o e s t á que s in disent ir de esta 
o p i n i ó n goneral , c a d a c u a l a b o g a r á lue-
go por este o aquel s i s t e m a i d u c s t i v o . 
P e r o , respetando el derecho de todo el 
m u n d o , creo que s i no se t r a t a de teori-
z a r y, como d icen que d e c í a S i m a r r o , 
s i no es c u e s t i ó n do p a s a r el tjempo, 
Jbien podemos a f i r m a r que u n a escue la 
e m p a p a d a de pr inc ip ios re l ig iosos es l a 
ú n i c a que tiene l a f u e r z a c r e a d o i a do 
•esos motivos inter iores de a c c i ó n , c u y a 
fa l ta nos a r r a s t r a a s u f r i r t a n desdicha-
d a s consecuenc ias . So lemne o c a s i ó n f u é 
el Congreso I n t e r n a c i o n a l de E d u c a c i ó n 
m o r a l tenido en L a H a y a en 1912, c u a n -
do, b a r i o s de o í r medios y arb i t r io s de 
toda" sruerte p a r a ser buenos s i n p r i n -
cipios re l ig iosos , se l e v a n t ó u n pensa -
dor y p u b l i c i s t a eminente , Foers t er , y 
d e j ó o i r con asombro de todo el Congre-
so estas p a l a b r a s : « Y o he sido en t iem-
pos p a r t i d a r i o do l a m o r a l a r r e l i g i o s a , 
pero he r e n u n c i a d o a m i s i lus iones , y 
l a s he tenido que a b a n d o n a r por lo que 
p r e c i s a m e n t e he observado en el c u r s o 
de m i exper i enc ia dlc e d u c a c i ó n m o r a l . 
No tengo d u d a que t o d a l a p e d a g o g í a 
m o d e r n a v o l v e r á a e s ta d o c t r i n a . C u a n -
to m á s de frente a c o m e t a el p r o b l e m a 
concreto de l a f o r m a c i ó n de u n c a r á c -
ter i n d i v i d u a l ; cuanto m á s se dec ida 
a p e n e t r a r los a r c a n o s del e g o í s m o h u -
m a n o , l a s t r a g e d i a s do l a v o l u n t a d ban-
d e r i z a d a consigo m i s m a , l a s i c o l o g í a 
de l a t e n t a c i ó n , l a s condic iones de l a 
v i c t o r i a de s í mi smo , tanto m á s s e r á 
r econoc ida l a i n s p i r a c i ó n re l ig iosa co-
mo i n d i s p e n s a b l e . » 
¡ C u á n lejos e s t á l a e s c u e l a a c t u a l de 
este Acsideratmn educat ivo! L a s l l a m a -
das escue las c a t ó l i c a s e n s e ñ a n c i er ta -
mente el Catec i smo. ¿ P e r o ded ican m u -
chos c u a r t o s de h o r a los p r o f e s ó l e s c a -
t ó l i c o s a p e n s a r en i m p e d i r que ese sa-
her el Catec i smo quede como u n peso 
inerte en el e s p í r i t u del n i ñ o , desnudo 
de sentido y reduc ido a s imple v e r b a -
l i s m o ? ¿ S e p l a n t e a n e l p r o b l e m a de re-
l a c i o n a r los conocimLentos re l ig iosos 
con los intereses propios del n i ñ o ? ¿ L e s 
preocupa i n c o r p o r a r l a d o c t r i n a cr i s -
t i a n a a l c u a d r o de l a v i d a i n f a n t i l y 
c o n v e r t i r l a en jugo y s a n g r e de su pen-
s a r , de s u querer , de s u a c t u a r ? 
C r e e m o s o estemos tentados de creer 
que l a e d u c a c i ó n os sociaJmente inefi-
caz , y lo que es inef icaz son nues tros 
m é t o d o s o nosotros miamos . Y esto es 
e s c u e l a : no son edificios, n i m a t e r i a l , 
n i lu jos , ni derroches. L a escue la es e l 
maestro . E l maes tro es el que l a socie-
dad se h a c e y se p a g a . L a soc iedad los 
hace y los p a g a , s e g ú n l a e s t i m a en que 
tiene los intereses mora le s que le con-
f í a . ¡ Q u é tri^fo perspec t iva se d i b u j a 
a l l l egar a eáfia rnrtito! 
M . H F P t P . E R O G A R C I A 
Se agrava la situación en la ¡Ocho provincias adheridas! 
c u e n c a d e l R u h r 
Por falta de carWn reduceíi el trabajo 
varias fábricas 
Ñ A U E N , 9 .—Varias industrias alemanas 
so han visto obligadas a restr ingir la pro-
d u c c i ó n por fa l ta do combustiWe, entre 
ellas la casa K r u p p . 
C o n t i n ú a n h a c i é n d o s e toda clase de es-
fuerzos para resolver el conflicto, hasta 
ahora sin resultado. E i Gobierno c e l e b r ó 
ayer una r e u n i ó n para estudiar al asunte. 
L a s p é r d i d a s , tanto de los obreros como 
de los patronos , son enormes. E n jornales 
3o;ame:ite se pierden do ocho a nueve mi-
llones de maricos oro y las cajas de los 
oindicatos e s t ú n exhaustas. 
* * * 
B E R L I N , 9 . — L a s i t u a c i ó n creada por la 
huelga minera en el R u h r síprue siendo 
la misma. E n varias ocasiones se han pro-
ducido actos de satotafe per elementos co-
muniattas. Los separatistas, nuevamente 
bajo la d i r e c c i ó n de Matthes, quieren spro-
vechar l a s i t u a c i ó n en favor de sus pro-
nagandas; pero a pesar, de esto, en varias 
parces los elementos razonables y modera-
dos entre los obreros quieren reanudar el 
trabajo. L a s i t u a c i ó n en los distritos huel-
guistas de la A l t a S i l es ia h a mejorado en 
cierto modo y en varias minas los obreros 
han reanudado e l t r a b a j a 
L O S S O V I E T S R E C H A Z A N E L 
A R B I T R A J E 
M O S C U , 9.—Se afirma que, contrariamen-
te a lo que han dicho los p e r i ó d i c o s oli-
ciososd e B e r l í n , los soviets se niegan a 
someter a un arbitraje el conflicto ger-
manorruso. 
al acto de Medina 
P a l e n e í a , cuya D i p u t a c i ó n a s i s t i r á en pleno, 
prepara un treu especial 
V A L L A D O L I D , 9.—Han producido viva 
s a t i s f a c c i ó n en é s t a las noticias acerca de 
la acogida que el presidente deü Directorio 
mi l i tar d i s p e n s ó a los comisionados de la 
U n i ó n P a t r i ó t i c a , que fueron a -v i s i tar le 
p a V a t r a t a r con é l del acto que se cele-
b r a r á en Medina del Campo el d ía 1 de 
j u n i a 
L o s delegados, que han regresado hoy 
de Madrid, vienen s a t i s f e c h í s i m o s del re-
sultado de sus gestiones. 
Hasta ahora se sabe que as i s t i rán a1 
magno acto del castil lo d*. l a Mota repre 
sentariones de «as Diputaciones de Madrid 
Segovia, Av i la , Zamora, Fa lenc ia , Logrom 
y Santander. 
E n tedos los pueblos <?e l a provinci: 
cunde el entusiasmo, aumentando las fila" 
de 'la U n i ó n P a t r i ó t i c a . 
T r e n especial en F a l e n c i a 
F A L E N C I A , 9.—Se e s t á organizando ur 
tren especial p a r a que vayan en 03 Ir. 
numerosas representaciones de la U n i ó r 
P a t r i ó t i c a de esta provincia que asiptirAr 
ai acto que h a de celebrarse en Medina 
de1! Campo, bajo l a presidencia del genera 
Pr imo de R i v e r a . 
E n t r e los asistentes figurará l a Dipute 
c ión provinc ia l en pleno. 
D e s p u é s del mit in , celebrado con éxi+-
completo en Saltanas^ c o n t i n ú a rec ib i end í 
l a U n i ó n P a t r i ó t i c a v a l i o s í s i m a s y entu 
si astas adhesiones. 
E n seguida se c o ' e b r n r á n actos análogo-
en Carr ión , Vi' l larramiel . S a l d a ñ a , F r e c h i 
l ia, Astudil lo, Paredes de N a v a y Cervera 
l _ 
Para imputar la ins-rucción 
\ o 
Quinientos pfóos di Logroño ten-
drán escue'a en los cuarleles 
L O G R O Ñ O , 9.—Enterado é l general go-
/ernador de que existen en esta cudad m á s 
de SCO nños que no reciben instrucción por 
falta de escuelas, ha ofrecido para és tas 
unos locales de los cuarteles y para maes-
tres varios de los nue so encuentran actual-
mente prestando el servicio en filas entrn 
laa fuerzas de e^ta guarnic ión , a los cuales 
ha relevado de todo servicio. 
Este lasjío del general ba sido objeto do 
nnánimea alabanzas. 
E l alcalde le ha dirigido un oficio acep-
tando el ofrecimiento, muy complacido, di-
ciéndole que eg tanto más de acrader»-
suanto con él los . niñofl de Logroño al 
aprender las letras CPIdearán sus corazones 
con el patriotismo en s u convivencia con 
los soldados bajo el mismo techo donde se 
guarda e l pabellón nacional. 
L a d u r a c i ó n d e l G o b i e r n o 
E x p o n e E l F i n a n c i e r o en l a s « I m p r e -
siones de l a s e m a n a » con ta l convic-
c i ó n ideas por nosotras tan tas veces sos-
tenidas , que v a l e l a p e n a t r a n s m i t i r l a s 
a nues tros lectores con l a s prop ias pa-
l a b r a s del colega. 
«Si no un quinquenio—escribe—, como se 
dijo un día , por lo menos uu trienio, ei trie-
nio de vetítauración 'firnanciera y reoonsti-
ti icióu económica , debo permanecer en su 
puesto de honor este Gobierno, porque no 
pueden dejarse las cosas a medias, iniciadas 
o simplemente desbrozado el camiuo. 
J a m á s el Poder públ ico en E s p a ñ a ha es-
tado investido de tan amplias y omnímodas 
facultados, ni el país tan sumiso y dúctil 
como la cera, adaptable a todos los moldes 
que quieran imponérse le , ni ausente en ab-
soluto teda posibilidad ni vislumbre de re-
beldía, ora por fuerza de la razón o bien por 
la razón de la fuerza.» 
Nosotros hemos dicho qne, por lo me-
nos, h a s t a t e r m i n a r e l a ñ o 25 h a de per-
m a n e c e r e l gobierno del Direc tor io en 
e l P o d e r ; E l F i n a n c i e r o c o n f i r m a c u m -
pl idamente nuestro juficio; m a s son ob-
v i a s l a s razones que aduce . 
« N o es posible que venga oí¡ro r é g i m e n , 
otros hombres, otra gobernación, con todas 
las trabas de leyes, Const i tuc ión , Parlamen-
to, etc., que volverían a dificultar e impo-
sibilitar sus movimientos y hacej- estér i les sus 
iniciativas y propósitos, cuando ahora puedo 
hacerse todo rápidamente y como le plazca 
.al Gobierno, mudándolo todo de arriba a aba-
jo, operando como en barbecho, sin que nada 
ni nadie pueda irle a la mano; realizando, 
en fin, la transformación completa de la 
Patria española por el desarrollo orgánico de 
s u m e t ó d i c o y s i s t emát i co plan reformatorio 
del país en todos sus ámbitos . 
Jjos. que han querido gobernar deben go-
bernar hasta el fin, hasta desarrollar en toda 
su integridad, en período de trknio , el plan 
integral, financiero y e c o n ó m i c o , del presu-
puesto y de la economía públ ica y privada, 
del Estado y del país : ordenación ferrovia-
ria, ordenación agrícola, ordenación indus-
trial , obras públ icas , revis ión de Convenios de 
comercio y pob'tica comercial, hispanoame-
ricanismo y l iquidación de Marruecos, que 
n ingún otro Gobierno, como este, puede rea-
lizar. > 
E s t a s razones g r a v i t a n con t a n i t pe-
so sobre ios a c t u a l e s gobernantes como 
sobre los c i u d a d a n o s e s p a ñ o l e s . P a r a 
los gobernantes de hoy segu ir gober-
n a n d o no es s ó l o un deber, sino u n pac-
to de honor . 
«Lo contrario sería . . . una decepc ión , acaso 
Ja mds dolorosa y la ú l t i m a que el país pu-
diera soportar, y que acaso comprometiera 
cosas y personas que en el rég imen de go-
bernación del país deben quedar siempre fue-
ra del comercio de la polu ica .» 
P a r a los gobernados s u deber y a u n 
s u p r o m e s a c o r r e l a t i v a de f idel idad 
no s o n menos p r e c i s e s y conminato-
r ios . 
«El Gobierno tuvo ocas ión de apreciar bien 
el u n á n i m e movimiento de s impat ía y satis-
facción con que fué recibido por el país a 
su advenimiento al Poder hace cinco meses, 
y aún neces i tará mayores fortalecimientos de 
pública opinión. 
Son tales las negruras que se perciben de-
trás do un término prematuro, inesperado o 
fortuito del presente r é g i m e n , que por alta 
razón de patriotismo, cuantos, postergando 
motivos part icularís imos, fundamos el orde-
namiento de nuestra vida en un plano su-
perior de paz y orden, hemos de prestarle, 
hasta por ego í smo, nuestra asistencia y co-
laboración. 
E l fracaso, tanto m á s grande cuanto m á s 
alto se ha remontado el Poder, nos alcan-
zaría a todos, y todos debemos solidarizar-
nos para evitarlo y empujarlo al éx i to , en 
bien de todos.» 
E n s u m a , queda en p ie A l e m a de 
u n suelto nuestro r e c i e n t í s i m o : gober-
n a r y a c t u a r . Afor tunadamente , P r i m o 
de R i v e r a h a rei terado del modo m á s j " • j 
e x p l í c i t o s u proposito de g o b e r n a r ; y|En Cuba ha terminado la1 
í é que el pueblo quiere t a m b i é n a c t u a r , ! u i . * ) 
a p o y a n d o a! Gobierno, tenemos cáda r-.i i n ¡ ^ w ^ r : ^ , n 
d í a n u e v a s pruebas , a l g u n a s de el las 
t a n elocuentes, como l a s ú l t i m a s m a -
bifestaciones de Bi lbno . r u i o s re latos 
n a r t i c u l a r e s no desmerecen del optimis-
mo of ic ia l . 
H i s p a n o a m e r i c e n i s m o 
e n l a U h h e r s i d a d 
manif ies to que los es tudiantes a m e r i c a -
nos res identes en n u e s t r a P a t r i a h a n 
dir ig ido a sus c o m p a ñ e r o s de l a A m é -
r i c a e s p a ñ o l a y i a a n t i g u a m e t i ó p o l i . 
L o s f u m a n t e s del escrito son u n grupo 
do e sco lares de dis t intos pa i ses amer i -
canos , que por c u r s a r e n n u e s t r o s cen-
tros u n i v e r s i t a r i o s e s t á n en contacto con 
l a m a s a e s tud iant i l e s p a ñ o l a . 
Y a t e n í a m o s n o t i c i a de los sent imien-
tos do e s a j u v e n t u d respecto a E s p a ñ a , 
y de l a completa, c o m p e n e t r a c i ó n a que 
h a b í a n l legado con los e s t u d i a n t t s es-
p a ñ o l e s y e l profesorado en l a e n s e ñ a n -
z a s u p o r i o r . S a b í a m o s que ss encontra-
b a n entre nosotros como en s u prop io 
h o g a r n a c i o n a l . No s ó l o l a l e n g u a les 
une a E s p a ñ a ; son otros tantos ele-
mentos uni t ivos , u n o s m i s m o s senti-
mientos , u n mismo* concepto do l a v i -
d a , u n fondo c o m ú n da c u l t u r a y de 
t r a d i c i ó n . . . ; ¿ a q u é e i m p l i f i c a r , s i todo 
ello se e x p r e s a abrev iadamento dic ien-
do que une a e s p a ñ o l e s y a m e r i c a n o s 
l a ident idad de r a z a ? 
Insuperab lemente lo h a j i dicho los es-
t u d i a n t e ^ amcir icanos tía s u hermoso 
manif iesto , c u a n d o r e c h a z a n l a preten-
d i d a ex i s t enc ia del m u n d o lat ino pa.ra 
c a r a c t e r i z a r l a A m é r i c a e s p a ñ o l a , y af ir -
m a n e l hecho de l a r a z a h i s p a n o a j n e r i -
cana> R e c u é r d e n s e l a s t e r m i n a n t e s pa-
l a b r a s del e s c r i t o : ^ 
« C r e e m o s y taeguiremos creyendo , 
m i e n t r a s n o nos prueben lo contrar io , 
que H i s p a n o a m é r i c a n o reconoce m á s 
parentesco de r a z a y de c u l t u r a que el 
v ie jo tronico h i s p á n i c o , , porque es d e 
K i s p a n i a el verbo y s a n g r e (Jue l a i n -
d i v i d u a l i z a r a . » 
D e c í a m o s hace dos d í a s que l a l a b o r ! 
m á s h o n d a y f e c u n d a de h i spanoame-
r i c a n i s m o corresponde a l a s Ur- ivers i -
dades , y r e c o m e n d c á h a m o s como ejem-
p í o d igno de i m i t a c i ó n el de l a U n i v e r - j 
s i d a d de V a l l a d o l i d , H o y ins i s t imos en ¡ 
este punto de v i s t a . L o g elstudiante.^ j 
a m e r i c a n o s , s ó l o por ha'berse puesto en 
contacto con n u e s t r a j u v e n t u d estudio-
s a , s e r á n s i empre a c é r r i m o s defersores 
del n o m b r e de E s p a ñ a , 
P e r o los e s tud iantes a m e r i c a n o s que 
s igu en en E s p a ñ a s u s es tudios superio-
res son m u y pocos y l a a c c i ó n de l a s 
U n i v e r s i d a d e s por a t r a e r l o s , e s c a s a y 
e s p o r á d i c a . Y v é a s e c ó m o hemos veni-
do a d a r l ó g i c a m e n t e con u n tema quo 
m á s de u n a vez se h a desenvuelto en 
estas c o l u m n a s : u n a U n i v e r s i d a d his- j 
p a n o a m e r i c a n a . No es u n del ir io p a t r i ó -
t i c o ; es f á c i l m e n t e r e a l i z a b l e l a idea do 
c r e a r en n u e s t r a P a t r i a u n g r a n cen- { 
tro u n i v e r s i t a r i o , con pabel lones p a r a ; 
c a d a u n a de l a s F a c u l t a d e s , dotados de 
m a t e r i a l moderno , de bibl iotecas, def 
museos , de 1 oh oratorios , a lrededor d e ' 
los c u a l e s se a l z a r a n , a s e m e j a n z a de 
los colegios do las a n t i g u a s U n i v e r s i d a -
des, los pabel lones de los dist intos p a í -
ses de n u e s t r a r a z a . E n ellos r e s i d i r í a n 
los e s t u d i a n t e s de A m é r i c a , l l a m a d o s 1 
a c o n v i v i r con los es tudiantes de E s p a -
ñ a en l a s a u l a s , l a s bib' iotecas, el e s ta - ' 
d i u m , el p a r a n i n f o , e l templo, los j a r -
dines . . . ( 
E l Gobierno que q u i e r a puede llevar, 
ade lante u n a idea t a n m a g n í f i c a . Y , 
aparte el inmenso beneficio que i m p l i -
c a r í a e l c o m u n i c a r c u l t u r a a u n a par-
te se lecta de l a j u v e n t u d de 20 nac iones 
y de E s p a ñ a , so l o g r a r í a otro pr ivecho' 
t o d a v í a m á s g r a n d e : que centenares d e l 
j ó v e n e s , que c o n s t i t u i r í a n l a parte es - i 
cog ida de l a A m é r i c a f u t u r a , pensasen 
y s int iesen en e s p a ñ o l , como p i e n s a n y I 
s ienten en e s p a ñ o l los estudiantes ame-1 
r i c a n o s , de quien es el manif iesto que : 
m o t i v a estas l í n e a s . 
El día 20 conferenciarán 
Macdonald y Poincaré 
o 
Los socialisias alerr.anf s piden un 
plebiscito sobre el informe de la 
Comisión de peritos 
P A R I S , 9 E l embajador de la Gran Bre-
taña ha visitado esta tarde al director de 
asuntos poííticoe del ministerio do Negocios 
Extranjeros y 1© ha comnuicado el deseo de 
Macdonald, de entrevistarse con M. Poinca-
ré. E l presidente del Consejo francés , que 
se encuentra actualmente en ¿ h a m p i g n j , ha 
áido inmediatamente avisado por toüéícno. 
E l primer ministro bri tánico se encuentra 
en estos momentos retenido en Inglaterra 
por los trabajos pariameaitarios; por esta ra-
¿6n M. Poincaré ha hecho saber que no tie-
no inconveniente en pasar en los Chequer* 
la noche del 20 de mayo. 
Probablemente esta entrevista tendrá el 
ndsmo carácter privado que ha tenido la en-
trevista de Poincaré con los ministros bel-
gas. 
¿ A S I S T E N L O S N E U T R A L E S I 
P A R I S , 9.—Se asegura que se realizan 
grandes esfuerzos para extender la composi-
ción de la conferencia interaliada sobre el 
informe de los peritos, tratándose de dar en 
*ila intervención inoluso a los países neutra-
les, a Jos que so pediría su contr ibución pa-
ra asegurar el éx i to del informe de los pe-
ritos cooperando tanto a los emprést i tos .in-
ternacionales como a los trabajos de los di-
versos Comités técnicos y administrativos. 
NO H U B O C A U T A 
E I L V E S E , 9.—Se ha desmentido qu© Mac-
donald enviase a Poincaré una corta parti-
cular acerca de la entrevista celebrada con 
¡es ministros belgas. 'Unicamente por vía di-
plomática ©1 presidente del Consejo francés 
'̂ a sido enterado de las conversaciones tanto 
desde París como desde Bruselas, donde el 
ministro de Negocios Extranjeros, I lymana , 
ha conferenciado largamente con ©1 emba-
jador francés. 
E n cuanto a resoluciones de ninguna cla-
se, nada podía hacerse, y a quo hasta ahora 
no se han reunido m á s qu© dos aliados, tan-
to ©n París como en Chokuers. 
t i \ L I G A D E N A C I O N E S T E L B L O Q U E O 
P A R I S , 9 . — E l « J o u m a b dice quo el Con-
cejo de la Sociedad de Naciones ha declarado 
de un modo oficioso que, con arreglo al pac-
to en virtud del cual dicha ins t i tuc ión se 
creó, l a mis ión sugerida por el primer mi-
nistro bri tánico , señor Macdona'd, en el sen-
tido de que la Sociedad de Naciones fuera 
la encargada de vigilar ©1 bloqueo económico 
qu© pudiera infligirse a Alemania en caso de? 
un nuevo incumplimiento d© sus compromi-
sos, no parece ©star en las atribuciones do 
la mencionada Sociedad. 
i R E F E R E N D U M E N A L E M A N I A ? 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
Ñ A U E N , 9 . — E l partido socialista ha apro-
bad© una resolución pidiendo que sea some-
tida a referéndum la aceptación 3cl informo 
de los peritos. 
Afirman que de los resultados electorales 
no puede deucirce claramente si «xist© o rio 
mayoría suficiente para su aprobación, pues-
to que el ©lector sometido a su partido pa-
ra otras muchas cuestiones no expresa clara-
mente su voluntad sobre una determinada. 
Servicio postal por medio 
de zeppelines 
De los Estados Unidos a Europa 
en dos o tres dias 
(EADIOGEAILAS ESPECIALES DE E L D E B A T E ) 
Ñ A U E N , 9 . — E l secretario de Estado nor-
teamericano para la Marina, Mr. Wilbur, 
lia anunciado que el nuevo zeppelin que está 
terminándose coi (Alemania para los Estados 
Unidos será utilizado para el servicio pos-
tal entro Europa y A m é r i c a . 
H a r á el viaje d© una a otra orilla del 
At lánt i co en des o tres d ías . 
M A Ñ A N A C O N T I N U A N S U V I A J E 
L O S A V I A D O R E S I N G L E S E S 
Ñ A U E N , 9 . — L o s aviadores britándeos 
creen que el domingo podrán reanudar su 
vuelo desde K a r a r h i , donde una avería les 
había obligado a detenerse. L a p r ó r i n a eta-
pa es Calcuta. 
(De las Agencias) 
P E L L E T I E R D ' O I S Y E N B A N G K O K 
L O N D R E S , 9 . — E l aviador PeUetier d'Oisy 
ha aterrizado ©n Bangkok a las diez y ocho 
horas (once horas, hora europea). Su «raid» 
©s, d© esta manera, magníf ico . Salió de Cal-
cuta a las dnco y cuarenta, hizo escala 
en Rangoon a mediodía . E l total recorrido 
es d© 1.850 ki lómetros . 
Durcmte el vuelo estal ló un n e u m á t i c o de 
una do las ruedas del tren d© aterrizaje y 
el agua d© su radiador e m p e z ó a evaporar-
se por efecto del excesivo calor. 
E n Rangoon tuvo que aterrizar en un 
terreno de muy malas condiciones. E l via-
je resultó muy duro, por haber tenido que 
volar por encima de altas montañas y atra-
vesar grandes nubes, siendo con frecuencia 
envuelto en violentos remolinos de aire. 
L O S P O R T U G U E S E S 
SIMLíA, 9.—Sejgún las ú l t i m a s noticias 
que se han recíibido en esta capital, refe-
rentes ai los aviadores portugueses señores 
Paes y Sarmentó , las graves averías que ha 
sufrido el aparato que tripulan les impedirá 
por a lgún tiempo continuar su «raid» hacia 
Macao. 
Siguen todavía en Jodhpur, población de 
Radjputana. 
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Recibimiento entusiasta'(Jn documento inédi to 
a monseñor Cieplak 
o 
E n la esíacion le esperaba el 
Cardenal Gasparri y los em-
bajadores polacos 
T a ha sido recibido por oí P a p a 
—o— 
(Senricio especií.-l de E L D E B A T E ) 
R O M A , 8, a las 19,10. (Eedbido el día 9 
a alguna persona como enviado pontifical; 
Boma esta mañana . E n la es tac ión le es-
peraba el Cardenal Oasparri , . que es la pri-
mera vez que baja a la estac ón a esperar 
a alguna persona como enviado pontifical, 
monseñor Banz do Samper, mayordomo do 
Su Santidad; los ministros de Polonia en el 
Vaticano y en el Quirinal, el personal com-
pleto do las dos Legaciones y muchos miem-
bros do la colonia polaca en Roma. Acompa-
ñaba a monseñor Cieplak (el párroco de San 
Alejandro de Varsovia. 
E l Cardenal Gasparri abrazó a monseñor 
Cieplak mientras los presentes aclamaban al 
Hustre márt ir , pidiéndole su bend ic ión y 
ofreciéndole ramos de flores. 
Desdo la estaoióu y acompañado del 'Car-
denal Gasparri se dirigió monseñor Cieplak 
al colegio polaco. Interrogado por los perio-
distas les declaró su profunda emoción y 
agradecimiento por la bondad del Pontífice. 
E n nombre de E L DEBATE le saludé vo 
t a m b i é n , hac iéndole presente el homenaje 
de nuestro per iód ico ; el ilustre Prelado me 
contes tó con palabras de profundo agradeoi-
mionto. 
A ©so de las seis, un automóvi l pontificio 
de M e n é n d e z y Pelayo 
o 1 
Qué debe entenderse por obras y 
escritores españoles 
E l culto director de l a B i b l i o t e c a Me-
n é n d e z y P e l a y o , de S a n t a n d e r , s e ñ o r 
A r t i g a s h a encontrado revolviendo unos 
l e - a j o s ' d e l a B ib l io teca el texto í n t e g r o 
ÚQ l a I n t r o d u c c i ó n a l P r o g r a m a , cpie 
p r e s e n t ó e l ins igne p o l í g r a f o en el ter-
cer e jerc ic io de s u s oposiciones a l a 
c á t e d r a de A m a d o r de los R í o s en e l 
Doctorado de F i l o s o f í a y L e t r a s , a los 
v e i n t i ú n a ñ o s de edad. 
L a s ideas que el graJi escr i tor expo-
ne son con a l g u n a d i ferenc ia o rect i f i -
c a c i ó n de detalle l a s m i s m a s que sostu-
vo en los l ibros de fecha posterior, y 
bien puede a f i r m a r el s e ñ o r A r t i g a s , re-
f i r i é n d o s e a l a s personas de c u l t u r a l i -
t e r a r i a , que s i entonces e r a n nuevas en 
s u conjunto y c o n c e p c i ó n o r g á n i c a , hoy 
« s e h a n hecho t a n v i e jas , que t e ó r i c a -
mente todos l a s po-ofesamos y, segui-
m o s » . 
D e l ( (Bo le t ín de l a B ib l io teca M e n é n -
dez y P e l a y o » , que p u b l i c a el escrito 
i n é d i t o del maes tro , reproduc imos los 
s iguientes p á r r a f o s , c u y a d i f u s i ó n a g r a -
d e c e r á n nues tros l ec tores : 
«¿Y qué entendemos por obras y escri-
tores españoles?. Aquí comienza la división 
y el desacuerdo. Y los que sostienen, no 
ya la hegemonía, sino el exclusivismo cas-
l legó al colegio polaco para conducir a mon- teiian0) se fundan en dos razones: una c 
señor Cieplak al Vatioono. E l Pontífice ce- | nacionalidad, otra de lengua. Para ccnites-
lebró con él una larpca cenferencia ©n la biblio-j ^ a j¿ primerai conviene distinguir entre 
teca del V a t i c a n o . — D a / / í n a . nacionalidad polít ica y nacionalidad litera-
» * * r ia . L a s causas de formación de una y otra, 
R O M A , 9.—Los periódicos italianos ase-j los elementos que vienen a acaudalarlas no 
guran que el Papa está decidido a otorgar i son siempre los mismos, digan lo que quie 
en la primera ocasión un capelo cardenali-
cio a monseñor Cieplak, Arzobispo de Re-
trogrado, a fin de reconocer de esta manera 
lo que e l Prelado ha sufrido por la causa 
d© la Iglesia en Rusia.. (Agencia Radio.) 
P A R A E L ArsO S A N T O 
(ROMA, 9 — E l Cardenal Vicario de Roma, 
m o n s e ñ o r Pompili, dirige a todos los Obis-
pos del mundo una circular invi tándoles a 
solemnizar el A ñ o Santo y a constituir Co-
m i t é s dependientes del Comité central de 
Roma. 
Termina anunciando que todos los Obis-
pos contribuirán a regalar al Pontíf ice un 
martillo de oro para la apertura de la Puer-
ta Santa.—Daffina. 
El patriarcado griego será 
suprimido en Turquía 
o 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
E I L V E S E , 9 . — M u s t a f á K e m a l h a de-
c l a r a d o que s e r á n abol idos los p a t r i a r -
cados griegos y a r m e n i o s y el g r a n r a -
binado, y a que e l Gobierno turco no 
puede t o l e r a r s u i n f l u e n c i a d e s p u é s de 
h a b e r s u p r i m i d o el C a l i f a t o turco . 
Llega a París el jefe del Estado 
Mayor polaco 
Se espera a los de R u m a n i a y Tugocslavla 
ran aquellos crít icos qu© pretenden conver-
tir la historia literaria ©n un apéndice o 
suplemento de la pol í t ica, olvidando o des-
conociendo la iodependencia y v>ia propia 
del arte, y el personalismo y subjetivas ten-t 
denciss de cada artista. E l desarrollo es-
tét ico influye j es influido por el social: 
unas veces le gu ía y otras le tuerce; en 
ocasiones viene a ser un reflejo, sin que se* 
fácil decidir en absoluto s i es la sociedad 
la que hace los Libros o los libros los que 
hacen la saciedad. Si do algo conviene huir 
en crít ica es de esc afán de considerar en-
cerradas todas las fuerzas vivas d© un pue-
blo ©n una unidad pante ís t ica , l lámese E s -
ÍOÍÍO, íjenío nacional , índole de raza, e tcé-
tera. Ñ o es do este lugar el poner en su 
punto la acepción de esos vocablos, pero a 
nadio se ocultará que el esp ír i tu y genio 
nacional en literctura deben de ser algo 
distinto del Estado pol í t ico , cuando contem-
piiamcs, verbigracia, 3a imponente unidad 
de- la literatura italiana desde remot í s imas 
edades, eon no haber constituido I t a l i a un 
solo Estado desde qu© el Imperio romano 
se deshizo hasta muy modernas revolucio-
nes. ¿ Y qué diremos do la hermandad lite-
raria entre las metrópol i s y sus eolonias 
emaucifiadas? Literatura inglesa es la d© 
los norteamericanos; literatura española la 
de Méjico y l a de las repúblicas del Sur. 
Y , s in embargo, las nacionalidades polít i-
cas son distintas. 
N i tampoco el concepto de nacionalidad 
pol í t ica es idént ico al de Estado. Dentro 
de un Estado caben no só lo naciones, sino 
razas d'iversas, como acontece ©n los mo-
dernos imperios d© Austr ia y Rus ia . Cuan-
do ní siquiera la E t n o g r a f í a se ajusta a las 
divi-tíiones polínicas, ¿ h e m o s de pretender (RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
E I L V E S E , 9 . — H a l legado a P a r í s el ¡ * ^llas la historia literaria? 
jefe del E s t a d o M a y o r polaco, g e n e r a i ' 
H a l l e r , y se e s p e r a l a l l egada de los je 
fes de E s t a d o M a y o r de R u m a n i a y Y u -
goes lav ia . 
E n P a r í s desmienten que h a y a n fra -
c a s a d o l a s negoc iac iones f r a n c o i r u m a -
n a s : e l min i s t ro de Negocios E x t / a n j e -
r o s de R u m a n i a r e g r e s a r á a P a r í s en 
cuanto t e n n i n e « l v i a j e de sus Sobera-
nos. 
I N D I C E - RESUMEN 
E l ideal do una nacionalidad perfecta y 
armónica no pesa de utopía. Para conse-
guirlo ser ía neoesaria no sólo unidad de 
territorio y unidad pol í t ica, sino unidad 
religiosa, legislativa, l ingüís t ica , moralj et 
sit de ca-etaris: ideal que hasta ahora no 
ha alcanzado pueblo alguno. E s preciso 
tomar las nacionalidades como están cons. 
t i tu ídas y como k s han hecho los siglos : 
con unidad ©n algunas cosas, y variedad 
en muchas m á s ; sobre todo en la lengua 
y en. la literatura. 
¿ E X I S T E U N A L E N G U A 
« E S P A Ñ O L A » ? 
Sentado, pues, que existe una nacionali-
dad literaria cuyos lindes, rayas y térmi-
nos no siempre son los impuestos por tra-
tados y combinaciones diplomáticas (pobre 
literatura si a tales altos y bajos estuvie-
se sujeta), resta apurar cuándo comienza 
esta literatura» y en que señas hemos da 
Se han rendido los rebeldes 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
Ñ A U E N , 9 . — U n despacho oficial del 
Gobierno subano a n u n c i a que h a termi -
nado el movimiento revo luc ionar io m n 
No podemos d e j a r s i n comentar io e l l a r e n d i c i ó n cte JOB rebeldes. 
Exposición Pedagógica 
O 
M a ñ a n a domingo s e r á e l ú i t ü n c d í a 
quo p o d r á v i s i tar se d i c h a E x p o i d ó n 
H o r a s , de die^ a u n a y de tres y med ia 
a s e i s y m e d i a . 
L a b a n d a de m ú s i c a de l a s E s c u e l a s 
s a l o s i a n a s d a r á t a m b i é n m a ñ a n a el úl -
t imo concierto en e l l o c a l de l a E x p o -
s i c i ó n . ^ 
E l lunes y m a r t e s p r ó x i m o s se l evan 
t a r a n so lamente l a s in s ta lac iones del 
v e s t í b u l o de l a B i b l i o t e c a N a c i o n a l , las 
do E d u c a c i ó n f emen ina y l a s d d s a l ó n 
de l a p l a n t a b a j a del Museo de A r l e Mo 
derno. 
L a s d e m á s i n s t a l a c i o n e s d e b e r á n que-
d a r r e t i r a d a s »del m i é r c o l e s a l s á b a d o 
inmediatos . 
L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a h a acor-
dado p u b l i c a r un c a t á l o g o i lus trado de 
d i c h a ^ E x p o s i c i ó n . 
Crónica do sociedad, por «El 
Abate Far ia» Pág . 2 
Deportes P á ¿ . 2 
E l Prfnalpado de Corona, por 
P í o Ballesteros Pág . 3 11 conocerla y distinguirla de las demás" an-
' j tiguas y modernas. Aquí entra para algu-
Inos ©1 poner l a unidad literaria en la len-
¡ yua, carácter, a. la verdad mucho menos 
j vago y contradictorio qu© el del Estado,-
¡i ¡pero todavía insuficiente. E n primer lugar, 
— « o » — ' y concretándonos a nuestro estudia, ¿ekis-
P R O Y I N C I A S . — B o s marinos Inorteame- L j t e , por ventura, una lengua e s p a ñ o l a ? ¿Es 
L a trágica ambic ión, por «Curro 
Vargas» Pág . S 
Cctfóacioacs de Bolsas Pág. 4 
Noticias P¿g. i 
Página Agrícola Pág . Q 
ricanos tributan en San Fernando un ho 
menaje a la Armada e spaño la .—Vue lca 
un camión en Sevilla, resultando 11 he-
ndos.—Hoy empieza en Barcelona el 
Congreso de Avicultura (pág. 2 ) . — E n 
Zaragoza se ha inaugurado la nueva casa 
social del Sindicato 0. de Aragón (pá- , 
gina 6 ) . 
— « o » — 
M A R R U E C O S . — H a llegado a Melilla con 
su cuartel general el alto comisario.—So 
l levó un convoy a Isen Lasen , sin no-
vedad.—El Directorio felicita a las tropas, 
(página 2 ) . 
«Oí 
E X T R A N J E R O — L a Cámara de los Co-
mimes rechaza la autonomía do Escocia . 
Macdonald y Poincaré conferenciarán el 
día 20.—Los socialistas alemanes piden 
un «referéndum» para aprobar o recha-
zar el informe do los peritos.—So han 
rendiUo los rebeldes cubanos (págí-
ginas 1 y 2 ) . 
— « o » — 
E L T I E M P O (Datos del Servicio Meteo-
rológico Oficial).—No se hacen pronóstí 
castizo, ni propio, n i adecuado este nom 
bre? ¿Le usaron alguna vez nuestros clá-
sicos? Antes del sig'o X V I I I , y en cuanto 
mis lecturas alcanzan, sólo recuerdo haber-
le visto en autores extranjeros. Prescinda-
mos del nombre, y vamos a la cosa: ¿Qué 
lengua es esa? L a castellana. ¿ Y por qué? 
Porquel desde e l siglq X V I viene siendo 
la lengua literaria por excelencia, la m á s 
cultivada y enriquecida, y en tltempos m á s 
recientes ha podido considerarse como len-
gua of icial de la Penínsu la Ibéricfl., expep* 
r i ó n hecha del reino de Portugal, cujV* 
historia literaria consideran algunos tan 
distinta y apartada de la nuestra como la 
alemana o la inglesa, sin reparar que ape-
ñ a s puedo darse, un paso en la literatura 
castellana sin tropezar con huellas portu-
guesas. Si sólo desde el siglo X V I data 
ese predominio del habla de la E s p a ñ a cen-
tral , ¿qué hemos de hecer con la literatura 
de l a E d a d Media? ¿ L a estudiaremos solo 
en uno d© los^ pueblos peninsulares? ¿ Y 
por qué en Castilla y no en Cataluña o en 
Portugal? ¿Qué fuero o privilegio especial 
t e n í a m o s nosotros sobre los d e m á s espa-
ñ o l e s ? ¡ Y qué vacíos y contradicciones ró-
eos para e l d ía de hoy. Temperatura ¡I sultaríf.n do ese estudio! Alfonso X perte-
m á x i m a en Madrid, 20,1 grados, y mí- jl neocr ía a nuestra h^toria literaria como 
n ima, 8,3. E n provincias la m á x i m a fué (i legislador, como didáct ico , como historiador. 
de 28 grados on Málaga y la m í n i m a de 
3 en Bur"<>s. 
A V I S O 
pero no como poeta, porque las Cant i jas 
e s t á n escritas en gallego. 
E s p a ñ o l e s fueron en la Edad Media los 
tres rommees peninsulares; todos recorrie-
ron un ciclo literario completo, conservan-
do unidad de espíritu y parentesco de for-
a les lectores mas en med?o de las variedades locales, 
de E L D E B A T I ] I E r a n tres dialectos hijos do la misma mu-
L a casa Serna, hortaleza. 9. e s t á l i q u i - l d r e , hablados por gentes de la misma rn ra 
dando muchas y buenas alhajas y j o y i t a s l y empeñadas en la misma empresa. Ivas 
de poco valor, asf como un extenso surtido tres literaturas reflejaban las mismas ideas 
en^ relojes pulseras, relojes y buenas repe- o iguales sentimientos y recíprocamente so 
'iniona*. Lonirinc¿. Omcga, e tcé tera . imitaban y traducían, y cedieron al mismo, 
otrojpM t v ni- v i a j o «t. tffgh 
•aso a extrafiafl influencias. 1 ^ trovad(>. 
« • provcnzalos ^ o r r f a í do i^ual BU6rS 
a» Cortes d o . C a e t i l l a y las de AraflÓni 
loo c a n u * de MarctónT y da Gavandaú 
u n u n ^ n o n las triunfos de Almería y el 
BOJ de L.as Navas; otro provonzal, lUinbal-
tto ctó Víiquoiraíj, e« autor de ios versos 
ma« antiguos que quizá poseemos en caste-
Uono. Cuando las letra* catalanas adquie-
ron nombre y vida propitos, l l a m ó n L u l l 
cu el Blanqucrna y e,„ 01 L;fcr0 del. orden 
üo la caba lkr ia sirvo de inspírodor y modelo 
¡H hijo dol Infante d|ou Manuel, cuando 
traza el L r t r o de ¡o8 Ustados o el del C'a-
Oa//cro y del Escudero. ¿ C ó m o olvidar, por 
' la, part*, que el habla galaieoportuL'uesa 
rúé .en^ja l ír ica y cortesana aun en los 
«pones centrales do la Península y que en 
OiUi escribieron Alfonso X . y Alfonso X I , 
» Villasandino y el Arcediano de Toro v 
'antos m á s ? 
Ni comprender podríamos siquiera., desde 
«J punto klo vista castellano/ la historia 
literana do! siglo X V I . l i a r í a m o s un cua-
dro del Eena-imionto sin que en ól apa-
reciera la codo napolitana de Alfonso V , 
nnc, historia do la novela picaresca en que 
faltas© el precedente del ¿ i b r e de les do-
nes, un catá logo de libros do caballería sin 
I n a n t lo B l a n d í ; no apreciaríamos en todo 
¿u valor las innovacione*; rítmicas de Bos-
C«n y G i l Polo; al buscar los orígenra de 
Ja novela pcsítoril dejaríamos; olvidado HI 
autor do Meina e mofa, al paso que ten-
dríamos quft^incluir a Jorge de Montema-
yor, tan portugués como aquél, sólo por-
que osaribió en nuestro romance. Aparece-
rían los géneros acé fa los : ni sabrfamcs do 
dónde vienen ni' e^ónde van las tendoncins 
literarias. 
E n suma, por lo que hace a los siglos 
mcd<:.s, no hay razón buena ni mala que 
autorice la exc lus ión do lemosinos y por-
tugueses; y traída su historia hasta el s i -
do X V I , ¿por q u é dejarla mutilfda, cuan-
do Dios ha querido que, s in saberlo ni que-
rerlo nosotros, siga unida a la nuestra co-
mo la sombra al cuerpo? Mucho puede la 
lengua, pero no basta a partir en dos a 
un escritor. G i l Vicente, Sá de Miranda, 
Camoens, Cortoreal, (Gallegos, M e l ó . . . escri-
ben con el mismo espíritu y empican las 
mismas formas en portugués que "on caste-
llano, con igual desembarazo manejan un 
instrumento que otro; a vuros empldan las 
dos en una misma composic ión. ¿Toinarí ív 
mos un trozo y dejaríamos lo d e m á s ? ¿ N o 
sería incompleto y cuasi iníit i l eso estudio 
parcial cuando pora quMatar el ingsnio de 
un escritor y seguir sus progresos es fuer-
za tener a la vista el conjunto de sus lu-
cubraciones y rekícionarlas y compararlas? 
M I S T E R I O S O S I N C R O N I S M O D E 
L A S L E T R A S P E N I N S U L A R E S 
Dios ha querido, además^ que un miste-
rioso sincronismo presida el desarrolla de 
las letras peninsulares, ftfo hay transforma-
ción literaria en Castilla a que no responda 
otra i'gual en L u s i t m i a . E n pos, o al lado 
de Boscán y do Garc i Leeso, vienen Sá de 
Miranda y todos los quinhent is tap; casi al 
mismo tiempo florece l a l írica horaciana en 
manos de Ferro>a y fray L u i s de L e ó n ; 
el grande ejemplo de Camoens mueve, aun-
que con infeliz resultado, a nuestros épi-
cos • el teatro e spaño l es tan aplaudido en 
Lisboa como en Madrid o en Valencia, e 
impide toda conato de teatro pnovtncial; 
bhnul táneameute se desarrolla la. epidemia 
culterana y conceptista; s i m u l t á n e a m e n t e 
penetra el influjo francés en las dos lite-
raturas, y en la l ír ica castellana del siglo 
pasado pueden distinguirse dos periodos, co-
mo en la portuguesa dos Arcadias. L a mis-
m a simil itud, o d igámos lo mejor, identi-
dad que reifcia ©u el conjunto, brilla en los 
pormenoros. S i alguno me objeta que po-
l í t i ccmento los portugueses no son españo-
le?, coutes taré les con palabras do Almeida-
Garret, ©1 poeta.- lusitano por exfcelenciá: 
A'/ un'a fióla v t * se ha l l a r á en nuestros es-
critores la palabra e spaño l designando ex-
clusivamente al habitante de la P e n í n s u l a , 
no p o r t u g u é s . Mientras Castilla estuvo sepa-
r a d a de A r a g ó n , y ya mucho d e s p u é s de 
unida a L e ó n , nosotros y las d e m á s nacio-
nes de E s p a ñ a , ara-goneses, castellanas y por-
tugueses y todos, é r a m o s , por e x t r a ñ a s y 
propios, comunmente llnmndos «españoles"», 
i s i como a ú n hoy Uam<Mno$ a l e m á r indis-
t intamente a l prusiano, sa jón , hannoveria-
no, a u s t r í a c o ; as í romo el napolitano, el m i -
lanós , el veneciano y el p i a m o n t é s reciben 
Indistintamente, el nombre de i tal ianos. L a 
pérd idw do nuestra independencia p o l í t i c a 
i e s p u é s de la batalla de Al race rqu iv i r , d ió 
',1 t i tu la de Reyes de lag E s p a ñ a s a los de 
lasii lLa y A r a g ó n ; t í t u lo que conserraran 
frv.n d e s p u é s de la gloriosa r e s t a u r a c i ó n do 
1640. Pero e spaño le s somos) de e spaño le s 
nos debemos prec ia r : Castellanos, mtfuMf. 
E«to dice uno de los mayores e«nemigos 
de la idea do unidad peninsular ,» 
i f i ca rán s e 
las R a m b l a s 
Los partickrics dol "boulevard" de-
rrotados en ci plebisci o 
Cincuenta maestros destituidos 
—o— 
B A R C E L O N A , 9 . — E u el sa lón nuevo del 
Consistorio se ha efectuado hoy ©1 escrutinio 
dol plebiscito acordado por el Ayuntamion. 
referente a la couveuiuucia o no de conver-
tir las Ramblas eu bulevar. 
Presidió el acto el alcalde, acompañándolo 
en la presidencia una Comis ión de estu-
diantes do la Escue la de Arquitectura. 
Dol plebiscito ha rosultado que tomaron 
parto ochenta y tres « a t i d a d e s ; de las cua-
les '¿\. han mani í e s tadu quo todos sus aso-
ciados son partidarios do la cont inuación de 
las Knmbla?.. y do las restantes, 15.4^0 aso-
ciados so pronunciaron también en favor do 
las Ramblas y 737 para que se convirtiera-a 
en bulevar. 
E l alcalde mani fes tó que el Ayuntamiento 
tenía descontado el resultado dol plebiscito, 
pues conocía oí amor con quo Barcelona cui-
da sus va1orcs tradicionales. 
Dijo que lo que se propono el Ayuntamiento 
es roooger c i r e c t a m e n í c las apreciaciones d« 
todos, ya que es evidente quo aun conser-
vando las llamlas eu fiu actual estado, hay 
que modificarlas. , L a mis ión del AyuuTamicn-
to es recoger las modificaciouctT propuestas 
para un plan vasto que se ejecutará despnós , 
puesto que la modif icación inmediata que 
han de sufrir en breve lae Ramblas no afec-
tará sino a los problemas del tráns i to , lo cual 
no implicará una modif icación radical. 
E l cadáver dol príncipe P ío de Saboya 
B A R C E L O N A , 0 . — E n ©1 correo do Madrid 
l legó de paso para I ta l ia el cadáver del prin-
cipo Pío de Saoya, 
Cincuenta maestros destituidos 
B j A R C E L O N A . O.—iA. ú l t i m a Hora <^ 
tarde han manifestado en el Palacio de la 
Generalidad que, habiendo terminado el pla-
zo quo so concedió a los primeros profeso-
res que suscribieron la protesta contra de-
terminadas manifestaciones del baró nde V i -
ver, s in qu© dieran la rectif icación que so 
les hada exigido, les ha sido notificada la 
dest i tuc ión do sus cargos. 
E l n ú m e r o de maestros a quienes alcanfza 
esta medida asciendo a rnás de 50. 
Homenaje de ios yanquis 
a la marina española 
E l a lmirante nerteamericano d e p o s i t ó una 
corona sobre l a tnmha do Ccvvcra 
—o_ 
C A D I Z , 9 ,—SI almirante yanqui Andows 
v i s i t ó hoy a l a v iuda del admirante Cerye-
ra , pronunciando ante ella un sentido dis-
curso, Sk' 
D e s p u é s , en a u t o m ó v i l e s , se dirigieron los 
marinos norteamericanos a San Fernando 
para visitai* e l p a n t e ó n de marinos ilustres. 
Al l í les recibieron el c a p i t á n generail del 
departamento m a r í t i m o , don Pedro Mer-
caácr , y todos los jefes y óflclatea francos 
de servicio. 
T r i b u t ó honores una c o m p a ñ í a do In fan-
t e r í a de Mnrina con bandera y m ñ s i c a , que 
desfi ló luego en columna de honor. 
E l a-mirante yanqui d e s p o s i t ó una gran 
corona do rosas naturales con lazos de los 
colores e s p a ñ o l e s y n o r t e a m G r i o ñ n o s sobre 
o! p a n t e ó n de los marinos i lustres, pronun-
ciando d e s p u é s un discurso, en el que en-
sa lzó el h e r o í s m o de Cervera . cayo recuer-
(o p e r d u r a r á siempre en todas las Marinas 
j del mundo. 
Contentó a este discurso e l a lmirante 
Mercader, agradeciendo el homenaje que 
los marinos norteamericanos vienen a ren-
dir a les e s p a ñ o l e s . 
Once heridos en un accidente 
auto moví 1-sta 
S E V I L L A , 9 . — E l a u t o m ó v i l qu hace el 
servicio de viajeros entre Sevi l la y Cor ia 
del R í o v ó ' c ó hoy a consecuencia de un 
falso v iraje , cuando acababa de sa l i r do 
San . Juan de Aznalfarache. A consecuencia 
del accidente resultaron 11 viajeros her i -
dos, todos ellos vecinos de C o r i a del R í o . 
l íefiTesa el infante don Carlos 
S E V I L L A , 9 .—Ha resrvesado de Cádiz , 
donde fuó para asistir a l a r e c e p c i ó n de 
los marinos norteamericanos, su alteza el 
infante don Carlos. 
'cOflAC P E M A R T I N 
J . Santamaría & C í a . — J E R E Z 
C R Ó N I C A : D E S O C I E D A D 
Vlajeros 
H a n salido: p a r a E x t r e m a d u r a , el mar-
q u é s de Menas Albas; para San S e b a s t i á n , 
los duques de Tovar y los s e ñ o r e s de F ló -
rez, y para L a Cavada, don J u l i á n Ort iz . 
— E n breve m a r c h a r á n a E l Escor ia l el 
ex senador don Pedro de! Casti l lo Oliva-
res y su dist inguida famil ia , y p a r a su 
casa de Anglet , e í ex diputado don R a m ó n 
Alvarez Mon y la suya. 
^ Represo 
Han llegado a Madrid: procedente da 
Muía , l a s e ñ o r a viuda de Agu irre (nacida 
Dolores Va1cArcel y R u i z de Apodaca); de 
Oropesa, los marqueses de Vi l latoya e h i -
jos; de Plasencia, los señores de Abella; 
de Hornachuelcs, los condes de S a n t a A n a 
de V i s t a Alegre; de Cercedilla,, l a condesa 
v iuda de S a n FóMx y l a s e ñ o r i t a «Nin í> 
Castellanas y Mendevielle, y de B i a r r i t z , e l 
m a r q u é s de Casa R i e r a . 
Knferano!) 
L a marquesa de Per inat e s t á gravemente 
enferma en Archena. 
H a marchado para v i s i tar la el doctor 
Marañón . 
EstA s o l í c i t a m e n t e atendida por su h i ja 
p o l í t i c a , l a s e ñ o r a v iuda de don L u i s P e r i -
nat y T e r r y (nacida A n a M a r í a E l l o y 
Gazte lu ) , y sobrina, s e ñ o r i t a MatL!de Hoces 
y D o r t i c ó s - M a r í n . 
—Don Alberto Fesser y Fesser e s t á en-
fermo. 
Deseamos el restablecimiento de ambos 
pacientes. 
Alumbramientos 
L a consorte de don E n r i q u e Monteys ha 
dado a luz con fel icidad una n iña . 
— L a dist inguida señora de nuestro que-
rido amigo don Fernando de l a Cueva, ha 
dado a 'luz un hermoso nifio. 
Tanto la madre como el r e c i é n nacido, 
al que se i m p o n d r á el nombre de Fernan-
do Justo, se encuentran en pertecto es-
i Traslado 
De B i a r r i t z a Prcssac . la condesa viuda 
de Los Llanos. 
Aniversario 
E l 12 h a r á tres afios dol fallecimiento 
de la ex imia escritora gallega condesa de 
Pardo B a z á n , de inolvidable memoria en 
e l mundo de las letras y en l a ¿oc iedad 
a r i s t o c r á t i c a . 
Todas las misas que en ese d ía tengan 
lugar en el tempJo del Buen Suceso, las 
E l a l t o c o m i s a r i o 
e n M a l i l l a 
S A N J U R J 0 0 A M A D R I D 
(COMUNICADO DE ANOCHE) 
Zona, o r i en ta l .—En la nóche, de ayer par-
t ida enemiga a t acó aduares de l l a c h A m a r , 
dejando cinco muertos , do» caballos y «r-
wanicnfo, suponiendo, por rastros de sangre 
encontrados, que han debido sufr ir m á s per-
didas. O u a r n i c i ó n blocao n ú m e r o 6 r o m p i ó 
fuego sobre dicha par t ida a su paso poj ju-
mediaciones del mismo. 
Desde Aldea vióso micíeo enemigo con i m -
pedimenta , hac i éndose l e fuego. 
Av iac ión ha reconocido el frente esta ma-
ñ a n a y bombardeado sembrados de Cabo 
Quilates, casa de A b d - e l - K r i m , poblados de 
T izmoren y A x d i r , sembrados de la margen 
derocha del Neher y los del rí'o Guia hacia 
el Oeste, n o t á n d o s e gran movimien to , des-
orden ¡f c o n s t e r n a c i ó n del personal y ga-
nado. 
Zona occidenta l .—Hoy se ha efectuado 
convoy a la pos ic ión de Solano, que fué /:os-
t i l izado por enemigo oculto en ambas m á r -
genes del r io L a u , a la altura, de L o m a Ar -
t i l l e ra , resultando heridos c a p i t á n A r t i l l c r i a 
•montaña Juan Longcr ia Bundabe i t i y tenien-
tes Rogulares Ceuta Carlos Lare t Ruiz y 
J o s é Anton io Ontiveros Sdnchez, t a m b i é n 
graves; a d e m á s un soldado muerto y siete 
hcr idoÉ. 
Escuadril la av iac ión b o m b a r d e ó poblado 
Tafersit y vert ientes montes inmediatos. 
Resto t e r r i to r io , sin novedad. 
E l general AIzpura conferencia con Fer-
nández Péroz en Dar Q;1ibdani 
M E L I L L A , — E s t a tarde marchó el alto 
comisario a Dar Quebdani, acompañado del 
general Correaj y de sus ayudantes. Tam-
bién iban con él los coroneles Sánchez Oca-
ña y Alfredo Coronel. 
E n Dar Quebdani conferenciaron exten-
samente los generales Aizpuru y Fernández. 
Pérez , inquiriendo a aquél detalles a c e ñ a 
de los pasados hechos de armas. 
A l obscurecer regresaron a Melilla. 
Créele que mañana vis i tará el alto co-
misario algún punto avanzado. 
Por estar o n í e r m o el general Marzo se 
ha hecho cargo de la Comandancia general 
el señor García Aldave. 
Llcóa el alto ccmlsario 
M E L I L L A , 9.—A bordo del crucero «Ex-
tremadura» l legó do Ceuta, a las diez y 
media de la m a ñ a n a , el alio comisario, ge-
neral Airpuru , al ¡que acompañaba el ge-
neral Correa y todo su cuertel general. 
i-̂ n el muelle le esperaban el general 
García Aldave, en representac ión del ge-
neral Marzo, quo se hallal enfermo desde 
hace unos d'as; e l coronel de Estado Ma^ 
yor señor Sánchez Ocaña, comandante de 
líTarínoi y Comisiones de jefes y oficiales 
do todos los Cuerpos de la guarnic ión. 
También so encontraba allí una nutrido 
representac ión de Has ^utidados civiles y 
pariicula¡res, así oomo do la población in-
dígena y colonia israelita. 
Desde el muelle, e l general Aizpuru y 
sus áicompañantes so trasladaron a la Co-
mandancia/ /general. E n élsta sostuvo una 
detenida coníerencia coa) el general Marzo 
el alto comisario. 
FelIoiCaclón a laa tropas 
M E L I L L A , 0.—Por la Comandancia ge-
neral de esta plaza se ha publicado tina 
orden extraordinaria, idando cuenta de ia 
fe l ic i tación que e l Directorio e n r í a a las 
tropas que intervinieron en ios combates 
de Sidi Masaud, poniendo de relieve el bri-
llante comportamiento y elevado espír i tu 
do las mismas, v dice que el presidente, 
general Primo do Rivera , :ha manifestado 
te legráf icamente al alto comisario quo el 
país entero aprecia el esfuerzo y sacrificio 
realizado para dejar satisfecho el prestigio 
mil|itart lo que ha constituido uaj, nuevo 
triunfo para el e jérc i to de Africj», en la J i -
fíoil y honrosa mis ión que se le iha con-
fiado. 
# * « 
del 13 en San Marcos y el manifiesto de 
S u D i v i n a Majestad todos los d í a s 12 del 
año en e l santuario del Corazón de M a r í a 
y en el Buen Suceso s e r á n aplicados en 
sufragio de la difunta, a cuyos hijos, don 
Jaime, conde de la Torre de Ce ia ; doña 
B lanca , marquesa de Cavalcant i , y doña 
Carmen Quiroga; hijos p o l í t i c o s , la ccndty?. 
de la Torre de C e l a (nacida M a n c ' i t a E s -
teban Collántés) y el teniente gcsncral mar-
q u é s de C a v a í c a n t i ; nieto, don Ja ime, v 
tí?., dofla Vicenta de l a R ú a . renovamos l a 
E x p r e s i ó n de nuestro sentimiento. 
—E1 11 se c u m p l i r á el pr-'mer RfliverMi 
rio ríe ía.' muerte del malogrado joven don 
Isidoro H e r n á n d e z y M a r t í n e z - A r c o s , de 
grata memoria. 
Todas las misas quo en esa fecha se di 
gan en los templos de. San Ja ime y padres 
Carmel i tas , de Oviedo, y en ios padres 
Franciscanos de A v i l é s , la de' cementerio 
de Santos Justo y Pastor las que se cele-
bren hasta las nueve en el Salvador y San 
L u i s Gonzaga y eí lunes 12 el funerai , 
a las once, en la parroouia de la Concep-
c ión , serán aplicados po- su » l e r n a des-
canso. 
Renovamos sentido .íé.-.ame a 'Os padres, 
don R a m ó n y d o ñ a Luc ía ; hermanos, Mer-
cedes. Tr in idad . María L u i s a . Franc i sco 
Javier . Luc ía . P i l ar . Aurel ia , Manuela, J e -
siis y Purificaci.'.n. y abuelas, d o ñ a Concep-
c ión Mateos y dofia Aure l i a G. Bustelo. 
E l Abate PAf t IA . 
E! decano de Farmacia 
a ia Argen ina 
H o y s á b a d o , en el expreso de A n d a l u 
c í a (ocho veinte do l a noche) , s a l d r á p a -
r a B u r n o s A i r e s el c a t e d r á t i c o y decano i 
de l a Facultad do F a r m a c i a , don J o s ó j 
C a s a r e s G i l . D a r á n n c u r s o de conferen-
c i a s en l a U n i v e r s i d a d bonaerense y en 
otras r e p ú b l i c a s , a laa que bu s ido i n -
invita.do, i i c erca do l a « E v o l u c i ó n de l a s 
teorlíi!» quíimcn.s;". 
L o s a l u m n o s de Parmacia y Medic i -
n a , c o m a ( l o m o s t r a c i ó n del aprec io y 
d i r . t inc ión a s u profesor, íc p r e g a r a n 
u n a c a r i ñ o s a despedida, a La que se h a 
MUfyadó el Colegio de F a r m a o ' n l i c o s , 
J u n t a ¡pafa a m p l i a c i ó n de estudios y 
otras ent idades c u l t u r a l e s . 
Comunicaciones rostablecidas 
M E L I L L A , 8 .—Han quedado reparadas 
les averías causadas por los rebeldes en la 
red telefónica del sector de Drius. I/as co-
murdeaciones todas fueron restablerridas. 
Tres Jefes Acides muertos 
T E T U A N , 8.—Noticias del campo r i íeño , 
recogidas entro los rebeldes por los confi-
Hcntos de la Alta Comisaría, dicen que a 
consecuencia de los corteros bombardeos do 
las escuadrillas de Aviac ión en la roña orien-
tal, tres signififados jefes rebeldes que RO 
hallaban oscondidos en UHCB cuevas desde 
las que dirigían e l fuego contra nueatros 
aparatos resultaron muertos por las bombas 
laiuadas sobro las cu«vas por las escuadri-
llas. 
Bijiqcota militar 
C E U T A , 8 . - L a oficialidad del grupo do 
Regulares ind ígenos de Ceuta ha obsequia-
do con un banquete a los__capitaneo Mar-
t ínez Zaldívar y Mendoza Iradier y al te-
niente Pereda Aquino, ree'&ritementé ascen-
didos al empleo inmediato por méritos de 
guerra. 
E l acto, en el gug prodominó un alto es-
píritu do compafifrisnio, fué presidido por 
el .teniente coroivl Alvaro;'. Arenas, jefe del 
grupo. 
—So ha celebrado la entrega del fajín de 
genor?1, que la Sociedad ceut í regala al 
general Serrano Orive, hace pocos días as-
cendido, para demostrarle su gratitud por la 
actuai ión dosarrollada durante muchos años 
en Africa. 
i — E l cónsul eepsflol de /Übázajrquivlr, se-
ñor Cft^igO'S, ha visitado la ciudad, acompa-
fado por él a'calde. Cumpl imentó a las au-
toridades. . 
- - D e TetuMn llo?ó el delegado de Fonicu-
to, señor Pcroz P«.tinto, que se propoue 
continuar mañana su vieje a Madrid. 
( C o n t u i ú a a l f i n a l de l a 4.a c o l u m n a . ) 
E l N e w c a s t l e e n 
E s p a ñ a 
Los uruguayos jugarán mañana 
en Madrid. Las Mil Guineas 
—o--
S A N SEDIASTIAÍN, 9. 
N E r W C A S T L E U N I T E D '¿ tantos 
(Iveatin^, 2 ; Cowau) 
*Real Sociedad, de San Sebast ián . . . 0 — 
A IES seis menos cuarto, y en medio de 
poctftción, comenzó el partido. 
Los equipos se alinearon en la siguiente 
forma: 
R. S .Mungula, Üeguir l s ta in—Galdós , Ma-
t í a s , Olaieola—Portu, Juántegui—X—«Sauii-
t ior—l'rbina—Zurrita. 
N . U.—Bradley , Russell—«Duncan, Me Ken-
t l e — S p e n c e r — ü i b s o n , Low—Cowan—Keating 
Macdonald—•Mitchell. 
A l comenrar el encuentro la Real Socie-
dad inicia algimae buenas jugadas, pero pron-
to ^uedwn los reaflstaa totalmente anulados. 
Más bien proco que ostán sugestionados pot 
los ingleses, y por ello, se nota una gran 
fa?ta do entusiasmo. 
Durante el primer tiempo se marcan tres 
cgoals» contra la Real. Uno logrado por el 
interior derecha iagi«?s de un tiro bien colo-
cado ; cd «egundo, lantado por el mismo j u -
gador, pues ounqnio Munguía lo rechaza es 
recogida la pelota por el dolautero centro, 
quo logra introducirlo en l a red. A conse-
cuencía de uiia falta do Portu se apodera de 
la p«lota el dodantero centro inglé? y marca 
©1 tercer tointo. 
Durante todo el segundo tiempo parece 
que los realista^ se han limitado sencilla-
mente a presenciar la exhibic ión dol juego 
inglés , que ha sido muy bonita, registrándose 
jugadas do verdadero acierto. Sin embargo, 
ee ha advertido que los extranjeros no se em-
plearon a fondo. 
E l ú l t imo cuarto do hora fué magrvífico. 
fjos realistas so animaron un pocé y Wftei-
guieron nivelar £?go el partido. 
Samitier marca un goal, que es anulado 
por haber pitado antes un «penal ty» , casi 
en el mismo momento en que entraba !a 
pelota en la red. 
Este «penalty» fué provocado por un em-
pujón y lo tiros Galdós , siendo parado por 
el portero inglés . A l ser rechazado el ¡talón 
lo recoge Sarnitier, pero remata fuera. 
Termina, pues, el encuentro con tres a 
cero a favor del equipo ingjlés. 
Do los jugadores de la Real so distinguie-
ron Samitier y Juántegui . Do los ingleses, 
e! medio centro y ol interior derecha. 
P O O T B A L L 
M a ü s n a se jugará en el Sladium Metropo-
litano el primero do los partidos concerta-
dos por los clubs Atbletie y Racing contra 
la se lecc ión naoionai dol Uruguay que ju -
garíi eu el concurso de «football» de los pró-
ximos Juegos Olímpicos de París y que os-
t i realizando en E s p a ñ a una brillante cam-
paña. 
Por indisposic ión de Casella actuará Ma-
sali, do guardameta, y el resto del equipo 
ee alineará tal como se presentará en el pri-
mer partido o l ímpico , qne lo jugará el día 27 
del presente mes contra Yugoeslavía. 
Con esto, l a exhibic ión do los sudameri-
canos presenta un interés considerable para 
los buenos aficionados, lo que explica en 
porte el que muchos hayan encargado ya 
sos locailidades. 
L a formación uruguaya será la siguiente: 
Masali, Nassari—Oriarte, Andrede—Vidal, 
Gh ierra, U rd in aráo—Se arone—Pe tron e—Cea-
Saldomhide o Romano. 
Ua Directiva dol JAthletic, por su parte, 
procura alinear el mejor conjunto, a fin do 
que se pueda aprociar todo el m é r i t o do sus 
contrarios. 
L J S madri leños se formarán a s í : 
Martínez (Reai Madrid F . C ) , t Pololo 
CAthletic)—Olaso (Athletio), Mengotti (Real 
Madrid F . C — t J . M. D o l á o s t e (Athletio, 
de Bilbao)—Burdiel -(AthJotic), Suáre z(Ath-
letic)—Triana (Athletic)—t Zabala (R. C . D . 
Español , do Barcelona)—t R e n é Petit (Real 
Uni<Sn, de I n i n ) — t Olaso (Athletic). 
. Arbitrará el encuentro el señor Montero. 
' * * * 
Los jugadores Otero y R a m ó n González , 
del R . O. Deportivo, de L a Corufla, se han 
ofrecido a las Sociedades oi^ganizadorae. 
Si llegan a tiempo, participarán en el par-
tido. De todos modos, actuarán en el encuen-
tro del jueves. 
C A R R E R A S D E C A B A L L O S 
(Servic io especial de E L D E B A T E ) 
L E A F I E J J D , 9 . — E n el h ipódromo de Ncw-
market se ha corrido hoy la segunda de las 
carreros c lás icas de primavera, las «Mil Gui-
neas» , carrera resrvada para las yeguas y 
que constituye un ensayo en vista de los 
«Oaks». « M u m t a z Mahal» , la tordilla del Aga 
Khan fuó muy favorecida por los apostado-
res, partiendo a la par. 
Detalles: 
L A S M I L G U I N E A S , una milla (1.G09 me-
tros) 1, P L A C E , 57 kilos ( C . El l iot ) , , do 
lord Rosebry; 2, «Mumtaz M a h a b , 57 ( G . 
Hulme), del Aga K h a n , y 3, cStrai t lace» , 57 
(O'Neill), de eir Edward Hnlton. 
Ventajas: un cuerpo medio cuerpo, medio 
cuerpo. 
^puestas: 8 a l , 6 a 5 y 7 a 2 , respec-
tivamente. 
De paso para Tetuáñ estuvo en Ceuta 
el nuevo c ó n s u l , interventor local de la 
zona. 
L a o p t a c i ó n del míórcolos en Sidi Mosaud 
M A L A G A , 9.—Viajeros llegados hoy en 
el vapor oorreo de Melilla dan cuenta de 
que el pesado sábado se acordó la conduc-
ción del convoy a S id i Mesaud. E l enemigo 
se había parapetado en el barranco de I z u -
masen, quo tiene unos 200 metros de an-
cho y cuyo paso es necesario para convo-
yar la •citada posic ión. E l enemigo se apro-
vechó de esta circunstancia, y parapetado 
en los aduares próx imos , host i l izó duramen-
te el paso de nuestros tropas. 
Segi'm confidencias, el número de rebel-
d0^ se e levaría a mAs do 2.000. 
- Anteayer miércoles se l levó otro convoy 
a la misma jxwición, protegido por los Re-
gulare» de Mehila, k bercera bandera del 
Tercio, mandada por el comandante .Vüllal-
ba; dos batallones de W s d - R á s y Melilla T 
tropas auxiliaros. 
U n a c o m p a ñ í a de Regulares, mandada 
por ol coptán Castro, y otra del Tercio, a 
las órdenes del capi tán Folgado, defendie-
ron el barrrnco con sin igual denuedo, en-
tablándose ""a lucha durís ima, durante la 
cual so causaron numerosas bajas ni ene-
migo. 
Por nuestra parte hubimos de lamentar 
las siguientes : tenientes del Tercio don Ig-
nrcio Guerra, muerto; don Jaimo Ortega, 
herdo en el vientre, grave; don Antonio 
Yuste, herido en el pecho y piernas; doo 
José D w ñ a s . herido en la cabeza, leve; 
don Francisco G i r ó n , muerto; don Clemen-
te Ruiz , herido grave; don Gerardo L ó p e s 
Ochoa, herido menos grave, y heridas leTW, 
otros dos oficiales del regimiento do M. li-
lla, cuyos nombres se desconocen. T a m b i é n 
resultó muerto el teniente moro Sidi Moha-
med Ja^en. 
F/sta operación fu4 dVrigida por el ge-
nc"'.l Rodríguez P(rez. 
I Sanjurpo a Madrid 
• Z A R A G O Z A , 0 . — E n e! rápido de maña-
na marchará a Madrid el general Sanjurjo. 
L a Asamblea hullera 
se clausura 
o 
Primo de Rivera promete visitar 
la cuenca minera 
E s p a ñ a puede ser una de las prlanerus 
proveedoras del .morcado siaertirgico 
mundial 
—o— 
E n ol sal/ón de" ftetos que la Cámara de 
Comercio tieue en el odilicio de la Bolsa, 
so coiobró ayer la ses ión de clausura de la 
Asamblea Hullera, acto que fue presidido por 
el presidnote 'del Directorio, que t en ía a BUS 
lados a los condes de Loe G ai bañes y de 
Figa's. 
Comenzó el acto por un breve discurso 
con que el conde de Figols, en nombro de 
loa asmMoístas , da la bienvenida a l presi-
dente del Directorio, agradeciéndole la de-
ferencia quo ha tenido al venuir a honrar con 
su presencia el acto do clausura de esto Asam-
blea. 
Dice que haWa en sus t i tuc ión dol manqués 
de Comillas, quo por hallarse ausento de Ma-
drid no ha podido concurrir a este acto, y 
tiene freses de elogio para la patriót ica la-
bor por óste realiEada en los campos de la 
iodos•ri a y de la minoría. 
Spn idamenté lee uur.s cuartills don (Anto-
nio Lucio Villegas, el cual, en nombre de 
la Asamblea, hace ol presidente dol Directo 
rio un resumen de la labor realizada em Jas 
diferentes sesiones do la misma y una expo-
sic ión do las aspiraciones de los reunidos, las 
ouoJes serán llevadas a unas conclusiones que 
hoy serán redactadas para entregarlas al Go-
bierno. 
H ó c e s e constar en las cuartillas del señor 
Luc io que ésta ee la primera vez que se 
reúnen todos los hulleros españoles , y hace 
notar la importancia que la industria hullera 
tiene, no eólo para la ecOnomía, sino también 
para la defensa nacional. 
Mueptr c ó m o no puede abandonarse una 
mina do carbón temporaJmeaiie sin perju-
dicarla on grado sumo y que por ello si quie-
ro atenderse a tener esta industrial út i l pa-
ra un momento dado, es preciso sostenecla 
ahora. 
Dice que el aumento del consumo del car-
bón esta en la rigurosa observación de un 
rég imen arancelario, bien enftendído, para el 
fomento y desarrollo de las induptrias españo-
las y en la pronta real ización d© la red na-
cional para dis tr ibución y transporte e léc-
trico. 
^Aboga por la l imitac ión de inj;roducción 
de carbón extranjero, dando cumplimiento a 
las leyes y disposiciones vigentes qo* obíi-
gan a las empresas de BSTVÍCÍOS públicos a 
consumir el carbón nacional. 
Pide la caducidad de las concesiones do 
depósi tos flotantes y la derogación de la real 
orden do 6 do nftviembro de 1921. 
Deben establecerse tarifas ferroviarias es 
peciales para el transporte de carbón1 al in-
terior con tahks diferenciales, s egún que el 
minerfli transportado sea naeiónaf a extran-
jero. 
Ehtlende dohen noncederse de íorminadae 
protecciones a la exportación do carbón na-
cioiral hasta 200.000 toneladas anuales, y de-
ben roducirso los arbitrios locales que gra-
van en los puertos la carga del carbón, si 
bien dojáii'lolos m á s «íevados á e lo que es-
taban en I D i i . 
Interosa. a la Asamblea la derogación de 
la real orden do 18 de marzo de 1920, que 
autorfeó a la D iputac ión de Asturias a gra-
var con un impuesto loa minerales. Debe 
además prohíbirso a todas las Diputaciones 
y Ayuntamientos que puedan establecer ar-
bitrios sobre la producción o conaumo del 
carbón mineral. 
Desea varías medidas, que juzga indis-
pensables para asegurar y -abaratar el su-
ministro de madera a las minas y el fo-
mento de la repoblación íorestal . 
Se demanda l a supres ión del impuesto 
del 3 por 1.000 sobre ol capital y la reor-
ganizac ión de la policía minera en forma 
que no entorpezca el desarrollo de la in-
dustria. 
|Se pide la adopción de diferentes medi-
das encaminadas a fomentar la fabricación 
de la briqueta y aglomerados en E s p a ñ a . 
H á c e e e notar l a necesidad do igualar la 
jomada efev:ttva legal en loa trabajos sub-
terráneos do las mines a la que rija en 
loa países de concesiones obreras m á s pri-
vilegiadas del mundo. 
Finalmente habla el señor L u c i o , siguien-
do la expos i c ión de tepiraciones de l a Asam-
blea, de la necesidad de qu© so acometan 
determinadas obras de construcc ión de puer-
tos carboneros en San Esteban do Pravia, 
Av i l é s , Gijón, iVigo, Santander y Luchaua , 
ofreciéndoee a lee entidades mineras a coad-
yuvar en loa del puerto de San Esteban 
de Pravia. 
Terminada la precedente lectura, se le-
v a n t ó a hablar el marqués de Este l la , que 
dice que su presencia en el acto signA'ica 
la importancia que para el Gobierno tiene 
la producción hullera. 
E l arduo problema hullero a que se re-
fiere el desarrollo de conclusiones que en su 
discurso acaba de hacer el señor Luc io es 
una proocupación del Gob!bmo, que viene 
hace tiempo studlándolos y buscando la so-
luc ión del mismo, quo tan í n t i m a m e n t e liga-
do está a otros varios de suma ;mportan-
cia como es, entro otros, el de tarifas. 
Croe el presidente del Directorio que E s -
paña debe de estar en condiciones, puesto 
quo posee las materias pr inas corregí pen-
dientes, de ser una de las primeras pro-
veedoras del mercado siderúrgico del mun-
do, y a Conseguir so enoaminan estudios 
que se están haciendo. 
Afirma que este verano vis i tará toda la 
cuenca hullera, Aunando esta visita con 
otros fines que piensa cumplir en Asturias 
y Galicito. 
Termina manifestando que el concurso que 
al Directorio prestan, asesorándole, los prin-
cipales factores técn icos , hace que la labor 
quo «^bre él pesa» la realicen los generales 
que lo integran no sólo como un deber que 
so Impusieron, s'no también como un deber 
de gratitud para con todos los que tan efi-
cazmente ¡os ayudan. 
E i general Primo de Rivera fué repetida-
mente aplaudido, y una vez terminado su 
discureo, ios asamble ís tas le acompañaron 
hasta la puorta de la Bolsa, aclamándolo. 
* » • 
O V I E D O , 8 . — H a regresado de Madrid el 
general Zubillaga quien ha dicho que maña-
na se publicará una real orden nombrando 
una C o m i s i ó n ososora encargada de estudiar 
el conflicto hullero creado por la petición 
de aumento de salarios hecha por el Sindi-
cato miner(\. 
E l general creo que enlre tanto, se re-
suelre ©1 «smito Ion obreros cont inuarán tra-
bajando normidmei tr. 
T a m b i é n ha tnaolfrstadú quo el general 
Primo do Rivera vendrá a Asturias el mes 
de aposto pftrft úlftUfrursr Ü Fer ia de Mues-
tras do Gijón y la electrificación d.' Is ranv 
pa dol Pajares y pnra ftsistir a la entrega 
ds la banders quo If* damas ovetenses rega-
lan al re^imionto t1© Ingeniar'/;. 
Tambión vendrá s Asturia:; .durante el ve-
rano próximo el s íñor ( V r o Sotólo, parn 
dar una conferencia acerba del Estatuto mu. 
ni cipa1. 
t t 
par d e b o t a s " 
Comedia de don t 
teatro do la ^ l ^ ^ * 
E u una de esas épocas en que QI eealrL 
t u do Bonavenio, inquieto, áv ido e iempied 
novedad, emoción e interés , «o lan»a volun 
tariamente desorientado hacia lo eztraüo «ñ 
busca do nuevas formas, publ icó varios obras 
de un' nuevo estilo, nuevo, sobre todo, en «J 
maestro, de teatro para ler eo q u » b » 
median sorprendeutes y maravillosas. 
U n a de ellas es la que t i t u l a « U n par 
b o t a s » , en la quo la parvedad del asunto ea> 
tá supeditado a la novedad de la forma: una 
novedad que viene a ser una a n t i g ü e d a d eg. 
t i l izada; una repercusión l i t e r a r i a un poco 
t a r d í a de una tendencia algo pasada ya eo 
las brtes p l á s t i c a s , pero afrontada por el 
maestro m á s francamente; y e n . Ia que ha 
in t roducido mayor cantidad do elementOB nue-
vos. 
E s un teatro de procedimientos exteriores, 
eoctrem adamen te simples, en el que no hay 
el p r o p ó s i t o de d i s imular absolutamente nads 
ei a r t i f ic io e s c é n i c o ; el compJemeüto de es-
t a manera e s t á on una intensidad tan pro-
funda en la a c c i ó n , que se sobreponga siem-
pre y en todo momento a las llamadas a l? 
realidad teatral que el artificio produce. T i e 
no base el asunto de « U n par de botas» para 
producir esta intensidad y este i n t e r é s : co-
mo qno, en s í n t e s i s , es nada menor que It 
trágica lucha de l sueño ideal con qu© p r o 
curamos aislarnos de las miserias y peque 
fieces de esta rida y la v ida que con p r o 
sa i ca« llamadas dolorosas y ridículos a ur 
tiempo nos trae constantemente a rae de t i e 
rra. 
U n bibliófilo o u n lector ha encontrado 
en sus libros la vida ideal que éi qmsiera; 
pero l a otra vida lo l lama; Ta necesidad de 
un par de botes le corta las alas y acaba 
con é l . E s t e es el asunto, pero t ratado frag-
meraítariamente; hay incoherencia entre los 
diversos cuadros; l a a c c i ó n ee r ompe ; se 
desaprovoohan momentos en que pudieran 
emociionar; pierde l a frase su flnidez, y se 
escapa porte del j^-ooeso eepiritual del pro-
tagonista, cuyo fin no ee explLoa y parece 
demasiado imprevisto. 
H a y s iempre—dejaría do ser la obra de 
quien ©o—verdad hondís ima, una amargu-
ra totalmente realj un aciterto completo en 
| todas las pequeñeces . L a s tontas vergüen-
zas, las timideces j l>as tnrbacioaies que pue-
den producir tmaa botas rotas, y una v i s ión 
maravillosa de aquel hogr d© señores po-
bres, oonseguida con una sobriedad de me-
dios deaconoertante^. 
Thuillier hizo prcdigjosaroente ©I papel de 
1 profcagonasta, auxil iado por las señoritas Al -
marche, Guerrero López y Henao, Cap.íla 
y Juste. 
E l públ ico , extrañado y desconcertado, 
aplaudió a l final. 
Jorge D E L A C Ü E Y A 
La Cámara inglesa rechaza 
!a autonomía de Escocia 
(RAnlOGBAMA ESPECIAL OE E L D E B A T E ) ^ 
L E F I E L D , 9 .—Mr. B u c h a n a n , d i p u t a 
do e s c o c é s , p r e s e n t ó en. l a C á m a i a de 
los C o m u n e s u n «bi l í» p id i endo el « h o 
m e rule-» p a r a E s c o c i a . A f i r m ó que ei 
pueblo e s c o c é s pido v io lentamente su au . 
t o n o m í a , pero tiene -el m i s m o deseo sin> 
cero y ardiente que el pueblo i r l a n d é s 
de g o b e r n a r s e a s í m i s m o . 
É l « b i l í » f u é combatido por s i r Johx 
B a i r d y l a d u q u e s a de Atho l , coní -erva , 
dores, y defendido, p o r Macpherson , 11 
b e r a l , q u e d e c l a r ó q u é s u part ido apo-
y a r á d icho «Jbill». A a ñ a d i ó que no « 
s i s t e m a eficaz g o b e r n a r a E s c o c i a poi 
u n secre tar io de E s t a d o que reside er 
L o n d r e s . E l deseo de a u t o n o m í a es uná-
n i m © y profundo. 
E l «íbill» fuá rechazado por la déci-
mo-octava vez, pues l o h a n in i c iado 1! 
veces en estos ú l t i m o s t r e i n t a y c lncc 
a ñ o s m i e m b r o s p a r t i c u l a r e s , y siempre 
h a s ido rechazado . 
Como no se l l e g ó a l a v o t a c i ó n por 
t r a n s c u r r i r el t iempo r e g l a m e n t a r i o , eí 
«b i l í » se c o n s i d e r ó r e c h a z a d o , prom(5-
viendo los d iputados escoceses u n regu-
l a r tumul to c o n t r a el pres idente por nc 
h a b e r p r o c u r a d o que se l l e g a r a a l a vo-
t a c i ó n . 
Hoy empieza el Congreso 
de Avicultura en Barcelona 
D A Í E Quiosco de EL DEí
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C A L A T R A Y A S i 
Se espera que asista el ge-
neral Vives 
E l alcalde r e p r e s e n t a r á al P r í n c i p e 
de Asturias 
B A R C E L O N A , 9 .—Mañana, a las once, Ff 
ce1ebrará la i n a u g u r a c i ó n del Congreso de 
A v i c u l t u r a en ei Paraninfo de la Univers i -
dad, bajo la presidencia del rector. 
Se afirma que l l e g a r á de Madrid e l ge-
neral Vives , subsecretario do Fomento, para 
presidir la i n s t a l a c i ó n del pabe l lón de la 
Real Casa, que figura en l a E x p o s i c i ó n de 
Av icu l tura . 
E l R e y ha resuelto que el alcalde os-
tente la r e p r e s e n t a c i ó n del P r í n c i p e de 
Asturias en el acto de l i i n a u g u r a c i ó n de! 
Congreso. 
Por la noche h a b r á en el Ayuntamiento 
una r e c e p c i ó n en honor de los congresistas 
y expositores. L a i n a u g u r a c i ó n de l a E x - « 
p o s i c i ó n se veri f icará por l a tarde en *»1 
Pa)1rvcio de A r t e Moderno de Montjuich-
Con motivo de este certamen se efec- • 
t u a r á diariamente una gran e x a h i b i c i ó n de 
flores. 
E n t r e los lotes de aves ú l t i m a m e n t e lio-
gados figura uno muy interesante de pavoí 
reales del IndostAn. 
E n los sacones de l a Reai Sociedad Co-
¡ombófi la se h a celebrado esta noche una 
fiesta en honor de los de1egados y exposi-
tores extranjeros, que hnn sido agasajado? 
con un c h a m p á n do honor. L a fachada dol 
edificio de la Solciedad a p a r e c í a espléndi-
da con una profusa i l u m i n a c i ó n . 
De Londres ha llegado una nutr ida co-
m i s i ó n de expositores y congresistas de 
Inglaterra , Canadá y Nueva Zelanda, en 
n ú m e r o de unos 60. Estos s e ñ o r e s han efec-
tuado el viaje a t r a v é s de F r a n c i a y BB-
p a ñ a en vtígdn especial, que devaba una 
bandera españo la . 
E n t r e los rec i én llegadas se cuenta un de-
legado del ministerio de A g r i c u l t u r a bri -
t ñ n i c o . 
Subvención a patronatos 
y congregaciones 
L a Gaceta h a publicado una n a ! or-
den^ en l a que se dispone que, prorro-
gado el presupuesto del año e c o n ó m i c o " 
a n t e r i o r durante ios meses de abr í1 , m a jÉ 
yo y junio, so procederá a l reparto del- -
crédito concedido para subvención 8^7 
maestros de patronato y a c n n g r e í i a c i a -
nes religiosas, quo dejempefien escue-
las que BUÉrtifcuyan a públicas o b l í g a l o -
rías , lo que deberán solicitar .o^ inte-
resados dentro del plazo de eumes d í a s , 
a contar de el de ayer, po,r i n f a n c i a 
(¡evadí! al mimstQi ió de I n - t r u c c i ó n pú-
hlk^a, acompajui da de certificación de) 
Ayuntamiento respectivo que acredite ©1, 
funcionumiculo de l a escuela.; 
i 
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Una, a l u s i ó n del cu l to l i terato s^ñor 
G a r c í a - A r i s t a a es ta o l v i d a d a d i g n i d a d 
quw a n t a ñ o os tentaron los i p r i r a o g é n i t o s 
de los Rej^es de A r a g ó n h a determina-
do se e s c r i b a n l a s siguientes l í n e a s , cor-
d ia lmente a c o g i d a s por el a iuabje di-
rector de E L DEBATE, y en que ú n i c a -
mento v a envuelto e l p r o p ó s i t o de s e ñ a -
l a r los o r í g e n e s del t í t u l o de P r í n c i p e 
de G e r o n a , c o n j e t u r a r l a s c a u s a s del 
desuso e n quo h a c a í d o y f o r m u l a r un 
voto en pro de s u restablecimiento. 
H a b í a sirhido a l trono a r a g o n é s aquc i 
M o n a r c a que l a h i s t o r i a l l a m ó P c d r n I V 
de A r a g ó n y I I I de C a t a l u ñ a , ganoso 
de v i n c u l a r e n s u descendencia por c u a l -
qu ier medio l a s u c e s i ó n en l a C o r o n a ; 
s u t enaz e m p e ñ o en a trepe l lar la ley 
que p r e f e r í a los h e r m a n o s varones, a l a 
prole f emenina , no c o n s e g u í a s ino re-
n o v a r l a o l i g á r q u i c a U n i ó n d« a r t e r i o -
ros é p o c a s y e n s a n g r e n t a r en l u c h a fra -
t r i c i d a los t re s E s t a d o s de l a M o n a r -
q u í a . P e r o q u i s o l a P r o v i d e n c i a d e s v i a r 
a q u e l i n m i n e n t e r iesgo de e s c i s i ó n , ben-
d ic iendo el segundio m a t r i m o n i o del 
« C e r e m o n i o s o » con el nac imien to de u n 
h i j o a l p r o m e d i a r e l dec imocuar to s i -
glo, dos d í a s d e s p u é s de l a f iesta de 
N a v i d a d . E l advenimiento de aquel I n -
fante, a q u i e n s e i m p u s o e l nombre de 
J u a n , e r a m u y deseado en aquel los re i -
nos, como dice e l c r o n i s t a Z u r i t a , pues 
Jas pretens iones que a ú n s o s t e n í a con 
las a r m a s en l a m a n o el h e r m a n o del 
R e y q u e d a b a n desautor i zadas y or i l la -
das . 
N o f u é c i er tamente m e n o r el regocijo 
quo a q u e l nataJ ic io p r o d u j e r a en el á n i -
mo del S o b e r a n o ; bien se t r a s l u c í a en 
l a r e a l c é d u l a , creando e l ducado do 
G e r o n a e n f a v o r del egregio vas tago 
y d a n d o a ] feudo c a l i d a d de honor y 
e x e n c i ó n dei todo servic io . P e r o m á s bien 
E x p l i c a c i ó n d e u n o s g r á f i c o s 
t/7cr> ¿r 
•í 
X a * . 
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(?> Poj/c/ones sc/ús/es c/e te //nej ei/^zsdj. 
A f i n de que el lector se forme clara idea 
de lo que se d e c í a en los telegramas publica-
dos ayer relativos a las oycracioncs llevadas , 
a cabo m estos diág en la zcna or ien ta l , re- | 
sumimos esos telegramas con palabras de los 
partes oficiales y publicarnos dos gráf icos , I 
uno de conjunio y otro parcia l . 
Comunicado oficial del 8 por Za tarde. F.l 
vi/a 7 se dispuso una operac ión ofensiva, que i 
'(i/ó lugar a. u n duro combate contra numero-\ 
so enemigo, atrincherado en fuertes posicio- ¡ 
nes en las inmediaciones de Sidi-Mcsand 
p r e t e n d í a el R e y , sagaz y c a l c u l i s t a , su 
b l i m a r de t a l modo a s u h i jo , que s u 
c a t e g o r í a de futuro heredero del T r o n o , f . . ' , , ÍXUIUJ ( ryoq^s df. conjunto y parciakl. Durante el 
quedase v is ible y m a r c a d a m e n t e confir- ¿omjU. l o , rebeldes recibieron refuerzos, que ' 
m a d a : y p a r a ello n o e n c o n t r ó m á s ' fueron contrarrestados por la i n t e r v e n c i ó n de l 
adecuado c a m i n o que segu ir el ejemplo 
de F r a n c i a , donde el ducado de Nor-
m a n d í a i n t e g r a b a e l p e c u l i a r patr imo-
nio y t í t u l o del sucesor h a s t a l a con-
q u i s t a del Del f inado por entonces efec-
t u a d a . 
E l ducado do G e r o n a a d q u i r i ó rea lce 
de p r i n c i p a d o por oibra de F e r n a n d o I 
de A n t e q u e r a , en l a s solemnes Cortes 
ce lebradas en Z a r a g o z a el 15 de enero 
de 1414. Sentado el R o y en s u trono, se 
a p r o x i m ó e l in fante don Alfonso, i m p ú -
solo s u padre u n manto , c i ñ e n d o sus 
s ienes con e m b l e m a s i m b ó l i c o de l a nue-
v a d i g n i d a d y le hizo e n t r e g a de u n ce-
tro de oro, d á n d o l e a l propio t iempo 
p a z y t í t u l o de P r í n c i p e de G e r o n a co-
mo a p r i m o g é n i t o r e a l . I m p o n í a n aque-
l l a e l e v a c i ó n de c a t e g o r í a dos conside-
rac iones de m o n t a : u n a de e l las e r a 
que los herederos del T r o n o , c u y a ex-
p e c t a t i v a do derecho r e s u l t a b a menos 
exce lsa por no s e r p r i m o g é n i t o s del 
P r í n c i p e r e i n a n t e , g o z a b a n y a de t í t u -
lo de duque ( J u a n I h a b í a hecho mer-
ced de t í t u l o de duque de M o n t U a n c h 
a s u h e r m a n o y sucesor d » n M a r t í n el 
16 de enero de I S S * ) ; pero a d e m á s pe-
s ó indudablemente e l e jemplo de C a s t i -
l l a , donde, a i m i t a c i ó n del p r i n c i p a d o 
fuerzas nuestras, que sostuvieren el fuego has-
ta bien entrada l a noche del 7. F l d í a 8 se 1 
h a b r á proseguido la operac ión . Comunicado 
de la madrugada del 9. E l d í a 7 se llevó con-1 
nog de agua a Izem-Lasen {croquis de con-! 
jun to) . E l 8 se volvió a llevar convoy de agua\ 
a la misma p o s i c i ó n , y ics aviones, con 491 ¡ 
bombas de t r i l i t a y mucho fuego de ametra- ; 
lladora, atacaron los objetivos que se les se- \ 
ñ a l a r o n , y especialmente las obras desde las 
que el enemigo i m p e d í a el paso a Sidi -Mc- \ 
saud, l i rnp iándo las casi por completo. De es- j 
ta pos ic ión comunicaban que era grande la 
eficacia del bombardeo y fuego de ametralla-
doras. 
o <y o 
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a a m o t c i o 
Medidas en defensa de 
la moralidad 
. o 
Actuación enfrgica para que des-
aparezca el ambiente de perver-
sión que engendró el crinen en 
el expreso de Ancalucía. 
l i E A L O E B E N D E GOBEBÍNACIOX 
Contra la blasfemia, las exMMcloues imno-
raies y la expeumeión (1c drogas 
—o— 
Hoy publicará Ir. «Gaceta» la siguienk 
real orden de G o b e r n a c i ó n : 
Elor Jii-eclor general de Seguridad, go-
bernadores civiles de todas las provincia-
y militar de Algeciras. 
E l espantoso oii.men del expreso de AD 
dalucía , que sublevó la conciencio» púbhcf-
y a^aba de ser duramente expiado por man 
dalo do l a ley, ha puesto de relieve un es 
tado de relajación moral que s i , por for-
tuna, no alcanza a toda la so-iedad, es bas 
tante grave para fiiar la a tenc ión del Po 
der pubiiee, imponiéndole el deber de bus 
car remedio para tan grava mal . E l má-
iiLmediato e s t á en intervenir y reglar l<r. 
vida o iudaáana en forma que el recreo j 
el placer no degeneren en vicio y perver-
s i ó n . A este fin, por las autoridades com-
petentes sa dictarán las medidas precisas 
para que los colmados, cafés cantantes, cer-
vecerías y tabernas se cierren a bora con-
veniente y se vigilen en forme, que no sean 
albergue do degenerados ni do expendedo-
res de drogss. Aquél las y és tos y los que 
las adquieran y utilicen serán castigado, 
gubernativainente con quince días de cár-
cel, s i l a falta o delito no justifica la in-
tervención jud.kúa!. Pero como la libertad y 
el concepto ciudadano no pueden dejarse 
expuestos a error o a arbitrariedades, esto 
medida será acordada en cada caso y higni 
por el jefe supei.ior do Pol ic ía y mediantf 
atestado comprobatorio 
Aimque. Efortunadamente, el h á b i t o de 
Í Í | '•, blasfemar va desapareciendo, acusando uno |j 1 consoladora mejora en la moral y cultura, 
es prediso ir haHa su completa ext inción 
por la in tervenc ión de las coitoridades, y 
acaso m á s eficazmente por la de los maes 
tros, y sanc ionándose gubernativa e inexn-
rablemento a quienes incurran en esta falta. 
E n las plazas, calles y paseos públicos 
ee vigi lará por los agente? do la autoridad 
él t'-ansiío ordenado y fáci l , q^e las mu 
jercí sean respetadas y que la decencia no 
padezca con frases o ademrnes de mal pus 
to. Asimismo se perseguirá con todo nnror 
la os tentac ión callejera de las mujeres p ú 
blicas en sitios cóntrKOg v lugares conoti 
nidos, y se prohibirá además el estable 
cimiento d? aquéllas en les calles en que 
tengan su residencia brbitual. 
E n I03 espectáculos , «muslc- j ia l l s» . i?a-
f/s cantantes, etc.. se ejer-erá estrecha 
ra , para impedir que el genero culti-
vado, el lenguaje o los cestos de las artis-
tas c o n t r a v e n g í n las reglas de la moral 
Espero que todas las autoridades «ruber-
naiiyafl secunden estas instrucricnes con 
elo y rigor para que, procediendo sin con 
IB 
Un crimen reciente y famoso, epilogado 
por el verdugo, que en nombre de la justicia 
humana hizo efectiva en los culpables la ho-
rrenda expiac ión, señala con un dedo acusa-
dor e inexorable, aunque invisible, esos ha-
jos fondos del hampa dorada y perfumada, 
donde todo vicio tiene su asiento y un tro-
no en que sonríe triunfante el demonio de la 
sensualidad... 
¡ Gh , el «cabaret», los incontables «caba-
rets» madri leños , caricatura, después de todo, 
ro volverá a la banca. 
dol «gran vic io» cosmopolita, pero donde una 
de Gales , se h a b í a creado en 1388 el de [ ]eg¡<5n de mozos, y provectos, de calaveras] enjambre dt» italianas, yanquis y rusa?;. ¿Y 
A s t u r i a s p a r a el l l amado a o c u p a r el | y de padres de familia, so encanallan fasci- no le robaron?, interrogué. ¡ C a l , me contes-
solio de S a n F e r n a n d o . nados por las leyendas de los «paraísos arti- taron. ¡ L a dependencia del Casino vigilaba 
ficiales», de la ruleta y del Pommery, en | y le prctegía . no por caridad, sino por... con-
una vida loca que a veces se hunde de pron- í veniencia, para que conservase la mayor par-
lompl pación es en ol mejoramiento de las cos-
. tambres, dcsaparczcri el ambiente ds per-
i versión que ha po-bdo engendrar -primen tan 
Y volv ía siempre, horrendo como el del expreso de Andalucía 
Tan solo se recuerda una ocasión en que | Bo real o^den lo digo a vuecencia para 
no volvió . F u é cierta noche, dos años antes su conocira 'enío y efectos consi{nnentes. 
de estallar ia guerra europea. U n berl inés , I T>ios guarde a vucr-encia muchos años .—Ma-
muy joven, ganó en dos horas tres mülon«« drid, 9 de mayo de 1924.—El aubsecretano 
y medio de francos. Con los bolsillos abarro- encr.rgado del despacho. M a r t í n e z Anido.-» 
tadcS de billetes, calmoso e impasible, aban-1 
donó ,'a sala y se dirigió al restorán más j 
caro y elegante de Monte Cario, al restorán j 
de P.'^rís, que es tá en frente y muy cerca i 
del Casino. I n v i t ó a cenar a algunos aven- I 
tureros do los que por allí pululan y a un ¡ 
M u e r t e c r i s í i a n a d e l o s r e o s 
Ayer recibieron sepultura los restos de Navarrete, 
Honorio Sánchez y Piquera^ 
— G J — • 
La no., c o n a t o a., £ ™ Z J ^ } £ ^ 
ayer ha sido la fervorosa religiosidad, la w f o r , ^ ^ j 
le-
IX/. 
— ^ - * 105 y L a 1 ! n p r o s : í > n que produce verle irdicnte, 
¡•eos aceptaron v recibieron la muerte. 
Desde el primer momento se mostraron dis-
puestos a la contes ión, a pesar de las espe-
ranzas que tenían de alcanzar el indulto, 
.omentadas caritativamente por las personas j 
•jue los rodeaban 
avanzar 
con lentitud, por la dificultad de las bgadu-
ras de los pies, y por el dec aimiento do las 
fuerzas, es imborrable. Es tá intensameuU' 
álido. A l ver los garrotes pierde el poco 
animo que lo queda, y hubiera csido de no 
XLEABAN; . A ~i 'Alm. antfis sostenerlo su defensor y domás personas que 
- r e t e j a a b í a t J j t Z L S e a n . Su confeso? le alienta; avanza. 
A l llegar al palo dispuesto para él, que es 
el primero de la d^eclia, abraza y bo¿£. a 
su defensor, se despide florando del airocíor 
de la cárcel, besa el crucifijo y las ruanos 
del capellán, y alanra cuanto puede la des-
pedida, llamando al marqués de Pcrtago, 
que en aquel momento no está próximo. 
Confía aún en el indulco. Al fin se sienta; lo 
sientan, berta más exacto, y es atado por 
la cintura al palo. E l confesor es iá a en lodo. 
Mantiene cerca frente a él . el crucifijo para 
que su vista lo conforte. Mira a todos; llora; 
para la vista en la imagen do Cristo; reza. 
Los verdugos hacen íum-ionar el aparato... 
Is'o basta. Aún putde doe'r Honorio: «Esto 
no a p r i e t a » Dan una vuelta m á s al torni-
llo... Murió. Son las seis v siete minutos. 
Suena el pito de un tren. U n leloj retrasado 
da 1Í:S seis y en una iglesia lejana suena un 
apagado repique. Nos causa un desgarrador 
efecto el contraste; pero nuestro espíritu 
reacciona pronto. H a muerto como im buen 
cristiano. T a l vez sea "el toque de gloria, la 
Iletrada do su alma ante Dics. 
L a emoción nos aprieta la garganta y nos 
ííaquean las piernas ; pero no podemos apar-
tar ¡a vista del aterrador espectáculo. 
/Cubren la cVar^ del ajusticiado ocn la 
negra hopa y envuelven ¡a figura con un su-
dario blanco. E l rru'di o lo reconoce. Y a no 
es m á s que un resto inerte. 
Vuelvo la tiesto comitiva a la capilla para 
conducir a! pe<rundo reo. No son más que 
las seis y diez cuando aparece Piqueros, y 
todos los presentes, y al llegarse a un padre- i creer íamos quo han transcurrido dos horas 
uuestro a San J o s é , pidiéndole una buena! desde quo comenzamos a presenoiar tan fú-
mnerte,' Honorio se echó a llorar. ¡nebros escenss. Piquera^ conserva mayores 
L a e m o c i ó n det momento invadió a todos ¡ energías . E s más fuerte y avanza más sere-
los presentes, y haáta la-c personas menos l ia- ! I10> a pesar de las «maniatas» que le obligan 
Miadas a ello, como los funcionarios do la a dar el paso corto. Está resignado y se 
cárcel , hablaban solo de temas de fe y de ' mu9Stra fervoroso. Se sienta, y cuando ya 
«•elisión. es tá tedo dispuesto pido al confesor que le 
piqueras se recosió uu rato. Tanto deseo. aproxime a los labios el retrato de su madro. 
'eOían les sentenciados de comulgar, que tsc L o besa apasionada y frenét íeameute y di-
>on el padre Federico Curiases, franciscano. 
E n la capilla confesaron : Navarrete con el 
padre Ramonet. Honorio con el paxire ivuiz, 
xrabos religiosos del Corazón de M a n a , y 11-
¡ueras con el capellán castrense señor .b rel-
ia , antiguo condiscípulo suyo en Dainue., 
a quien tuteaba. 
Desde este momento hasta el de la muer-
.o todas las conversaciones de los reos es-
tuvieron matizadas de un fervor edificante, 
ionorio repetía con frecuencia: «Dios ten-
Irá misericordia de m í » ; y en las, úl t imas 
, alabres a su padre y a su hijo se veía ei 
revivir de antiguas creencias arraigadas que 
na vida do extravío apagó. 
Constantemente besaba un crucifijo de pla-
ta, regalo del marqués de Portago, exo.a-
mando: «Jesús m í o , misericordia. Perdón, Se-
i^or, perdón.> 
A l preguntarle el padre Ruiz si tema que 
liacer algún encargo dijo : 
— E s t e crucifijo quiero que se lo manden a 
mi madro; esta medalla que me ha dado mi 
•lermaoa, a mi defensor, y para mi hija , esto 
oscapulario. 
Más tardo dijo: 
—No tengo rencor ni deseo mal a nadie. 
Perdono a todo el mundo. 
A media noche el mismo padre l luiz pro-
puso que se rezara el rosario y fué a la.s 
respectivas celdas de'las capillas a consul-
tar a los reos. Todos aceptaron. Navarrete 
suspendió la escritura de una carta, diciendo: 
Rso en seguida. Luego escribiré. 
Se rezó el rosario con ^ran devoción por 
negaban a tomar alimento nasta que los con-
fesores les lijeron que aún era tiempo. 
A las tres y media el padre Selgado dijo 
la misa de comunión , adminis trándose el sa-
cramento a los reos, arrediliados a las puer-
tas de sus respectivas celdas.^ 
A cont inuac ión el padre Diez, S. J . , dijo 
una misa de acción de gracias, aurante la 
que el capellán de la prisión leyó oraciones y 
devociones apropiadas. 
oe: «Devué lvase lo a ella.» Besa el Cristo 
y se dispone a morir. 
I-ics verdugos óuníplen su atroz cometido, 
pero tarda más en expirar. H a debido sufrir 
mucho, porque su figura se lia descompuesto 
m á s que la do Honorio. Son las seis y cator-
ce minutos. 
L o cubren y allí queda, su silueta trágica. 
¡ L a vista de los dos cuerpos horroriza. 
Nos van faltando las fuerzas; no hav for-
L a preparación pura comulgar la hicie- Ualeza que resista a tan prolongada emoción, 
ron : Honorio eu un devocionario, siguien- juez qU0 ^ai do presenriiar el acto se 
•do las indicaciones del padre l í a m o n e t ; P i - aparta y se pasea, porque hasta su fuerte 
queras repitiendo las palabras del padre Freí- j án imo de militar se niega a obedecer a su 
xa. y Navarrete ayudado por el padre Ruiz . . vo|imtad en otra cosa que sea m á s que estar 
D e s p u é s tomaron una taza de café con ; gj},-
L E A U S T E D L O S T I E R N E S 
Bibliogr; fía "Yohmtatl , , 
D u r a n t e los siglos X V a l X V I I subs is -
te el t í t u l o de P r í n c i p e de G e r o n a : los 
aragoneses , a l e l evar s ú p l i c a s a l p r i -
m o g é n i t o del R e y , d á b a n l e nombre y 
tratamiento de P r í n c i p e de A s t u r i a s y 
de G e r o n a j u n t a m e n t e ; los M o n a r c a s 
en sus c é d u l a s . d i r i g i d a s a l P r í n c i p e de-
n o m i n á b a n l e con a m b a s des ignaciones . 
M a s s o b r e v e n i d a l a cont ienda d i n á s t i -
c a a l fenecer e l ú l t i m o A u s t r i a , F e l i -
pe V y los d e m á s Soberanos de l á nue-
v a d i n a s t í a d e j a n de m e n c i o n a r el p r i n -
c ipado de G e r o n a , t a l vez por evocar 
recuerdo de a q u e l l a l e a l t a d a l a r c h i -
duque C a r l o s , que c o n g r e g ó en t o m o 
s u y o no ipocos p a r t i d a r i o s dentro del 
re ino de A r a g ó n . 
No puede ello ser hoy, a l cabo de do9 
s iglos cumpl idos , u n o b s t á c u l o serio pa -
r a r e s t a u r a r aquo l s í m b o l o de i g u a l d a d 
p o l í t i c a cr i s ta l i zado en el doble ape la-
tivo de P r í n c i p e de A s t u r i a s y de Gero-
n a , propio d e l p H m o g í í n i t o dol R e y . 
E n l a h i s t o r i a del p r i n c i p a d o de Gero-
n a no h a y h u e l l a de r e b e l d í a s n i de i n -
g r a t i t u d e s : e s c l a r é c e l a a d e m á s el h a -
ber ostentado aque l t í t u l o dos M o n a r -
c a s de p e r d u r a b l e g l o r i a : J u a n I , el 
A m a d o r de l a Gent i l eza , y Al fonso V el 
M a g n á n i m o , que supo e n g a r z a r l a ge-
m a de Ñ á p e l e s en l a r e a l d i a d e m a do 
A r a g ó n . 
Pío B A L L E S T E R O S 
C A S A R E A L . 
to en un trágico abismo de llantos, de in 
famia y de deshonor... 
Epí logo de que no están exentos tampoco 
los magnates del oro y del vicio, que acu-
den a ia Meca del azar, al palacio sernifabu-
loso que se yergue sobre una roca en uno 
de los más bellos y poéticos rincones de la 
paradisíaca Costa Azul . ¡Monte Cario 1 ¿ E s 
verdad, pregunté una tarde.^cuando hube de 
visitar el célebre Casino, que un jugador de 
estupenda fortuna consiguió «saltar» la ban-
ca cierta vez! ¡ P u r a leyenda!, me contesta-
ron. E s imposible que tal cosa ocurra, por-
que en la caja del establecimiento hay siem-
pre seis millones, y otros quince millonex 
de reserva. 
Y m i interlocutor añadía : Cada mañana 
al empezar el juego se les enirega a los en-
cargados de cada mesa una suma muy gran-
de que constituye la banca; y s i algún ju-
gador afortunado se la lleva, lo perdido es 
sustituido en el momento con otra canti-
dad igual. L a lucha, pues, entre el jugador 
y la banca os imposible... 
Sin embargo, se dió un caso famoso, y 
que ha hecho época, el de un ing lés , un tal 
mís ter Wells, que ganó en un solo día, y por 
tres veces, todo el dinero de la banca. ¿Que-
branto y preocupación para el Casino? ¡ Rah ! 
¿Qué importa la fortuna, la suerte, por inau-
dita que sea, de un individuo aislado? Cuan-
do alguien le hacía observar a M . Blanc, el 
fundador de Monte Cario, la suerte extra-
ordinaria de algún jugador, M. Blanc, son-
riendo, respondía : « E s lo mismo. Ese díñe-
te del dinero panado y so lo volviese a IU- i • • i • i 
i T> _ ; • ¡ i> i ^ x > Vver su naics tad . lucero de recibir en de.̂ -
gar! Pero no volv ió . Por la m a ñ a n a se fue i 'y^1 , i - ^ ^ , ^ , 
a Niza en un «auto» soberbio que compró P " * 0 al presidente de. D.rectono, fue cum-
aquella misma noche, v no se supo ya m á s ' phmentado por el cap i tán general el go-
d^ él • L J ; bsrnador militar, e l capitán general do 'a 
Dos mil personas emplea el Casino. Cada Armada y el director general de Seguridad, 
una de las ocho mesas de, juego gana, por tér- j * # » 
mino medio, 25.000 francos cada día. H a y , T a m b i é n rec ibió ^ embajador de los E s -
tera, etcétera. E l director general del Casi- | 
no cebra 150.000 francos al año y el edifi- glüareí;- , ! 
c ió vale 30 millones. Con las {janancias de la i . «vi - i : í „ i ^ . i i * i i - , ™ „ 1 E n audiencia militar recibió a los ge-banca se construyó cerca el palacio de Bel as ^ ^ J , • J i o r ¿ ^ xrV, » , i - j J j ^ i , ncrales de brigada don Severo Lromez JNu-Artea v se han ido adornando a todo luio ' u<jia-^s ^ ' T> J • * ^, • ^ 1-»' J i + ^ • i J fiez V don Marcos Rueda; inspector mo-los salones de lectura, escritorios y e mag-, "r ^ J; o i ií j T „ 
niñeo teatro, cuyo entretenimiento impona I dl™ d f F r a n j e o Soler coroneles don l^o-
una enormidad, ¿ a orquesta solamente cebra Poldo SarAa¡ria' áo" 1':múl0 Vrfiwi» y don 
un sentido, y durante la «seasou* trabajan Enrique Alau-, tenientes coroneles don Ma-
en ese teatro las artistas m á s cólebrcs del . nU€l G o a ^ d y conde ^ PeromorOí coman-
mundo, algunas como L y s Meerv, que "anabá ' dant<5 don Pedro Llzaur ' capi tán de corbeta 
cada noche diez mi l francés , p¿r cant£r tres ' don Car,0s P iñera * t******* del Tcrtl0 dou 
cuplés . i Fel'pe Camps. 
\eche y una copa de coñac. Navarrete t en ía 
ol semblante cadavérico. 
Piqueras pidió un retrato de su madre, que 
*en'a el director, porque le fué ocupado en 
'in registro. Se lo dieron y ya lo conservó 
hasta la ejecución. 
E l m a r q u é s de Portago dió a Navarrete 
otro crucifijo, diciéndole : 
—No se separe de é l , que es el Cristo de 
la Buena Muerte. 
E s t o emoc ionó a Navarrete, que rompió 
a llorar. 
Piqueras ten ía otro crucifijo, y mirándolo 
decía : 
—Tengo fe en Dios y confío en mi sal-
vac ión . 
Es te reo oyó de rodilas las dos misas, y 
repetía frecuentemente : 
— S e ñ o r , perdón. Me pesa haberos ofen-
dido. 
Al salir Honorio, llevado por su confesor 
y por su abogado, pidió de nuevo la abso-
lución. A l ver el pat íbulo, dijo: 
—¿Por qué no me fusilan? 
Sus ú l t imas palabras fueron : 
— J e s ú s m í o , misericordia. Os amo con to-
do mi corazón. 
Piqueras también murió recitando jacula-
torias y oraciones breves. 
Navarrete flA (salir para l a muerte pro-
rrumpió en actos de F e . Esperanza y Cari-
dad. A l ver ol palo perdió fuerzas y reclinó 
su cabeza sobre el hombro del padre R u i z . 
Y a en el banquillo, entre otras oraciones, 
dijo el «Acordiíos», y para que pudiera ter-
minarla hubo que hacer señas al verdugo pa-
ra que esperara. Sus ú l t imas palabras fue-
ron : 
— J e s ú s , Jes i í s , Jesús . 
La sentencia cumplida 
Llegamos al momento terrible de la eje-
E I iSol comienza a dorar las cúpulas y los 
tejados y cruzan piando las golondrinas. 
Aparece Navarrete, materialmente llevado. 
Su defensor no logra encontrar en su espí-
r i tu , quebrantado por las emociones, la re-
solución necesaria para acompañarlo hasta 
el final. 
E l reo es un a u t ó m a t a ; só lo se esfuerza 
para decir al verdugo: No me haga 
daño.» L o sientan; le ajustan al cuello la 
falta argolla, y con la vista fija en la ima-
gen del Redentor muere. Son las seis y 
ve int i trés minutos. 
Lentamente abandonan el lugar los que 
ya en él cumplieron su mis ión . Velan los 
hermanos de la Paz y Caridad ; leen en sus 
breviarios los sacerdotes, de rodilla^ junto 
a los tráf icos palos, y sobro la pnerta de la 
cárcel se iza la bandera negra. L a ley está 
cumpUda. 
• * « 
Estando todavía los cuerpos en los garro-
tes s>e dijo una misa ele cuerpo presente. 
A las siet© y cuarto los hermanos de la 
Paz y Caridad los colocaron en los a taúdes ; 
sólo el de Navarrete, costeado por la fami-
l ia , estaba forrado do tela. Antes los amor-
tajaron con hábitos franciscanos. 
A las ocho y media el padre Ruiz, cuatro 
hermanos do la Paz y Caridad y algunos 
amigos de la familia do Navarrete, algunos 
de ellos jefes retirados de la Guardia civil , 
acompañaron a los cadáveres al cementerio 
de la Almudena, donde, a presencia del juez, 
fueron inhumados, Navarrete en sepultura de 
su familia y los otros en sepultura de cari-
dad. 
L O N C O N F E S O R E S 
Los sacerdotes que asistieron a los reos 
fueron los siguientes : capel lán de la pi'isión, 
don ¡Vicente Guijarro; teniente vicario cas-
trense, don Delfín Salgado, que confesó a 
cuc ión , agotadas las fuerzas f ís icas y la re-i Navarrete, y capellanes del mismo Cuerpo, 
• » '" i i • • t * Jl T">„ 1 „ 1\ f*A«&A. , 1 — T T7«1 Til™ T A l . sisterucia moral, en una noche interminable 
Hay un detalle ¡nteresante. L a estación i _ . _ . . , . j . d e constante emoción, 
de Monte Cario expide unos quinientos tele-! L a Soberana fue cumplimentada por los & amaneCer. L a luz aoenas de-
gramas al d í a , a todos los rincenes del mün-J buques de Bivona. duquesa de Moncellano y | fine los objotos> y ^ pensamientos trisies 
marquesa de Atarle. do. y el 90 por 100 de esos telegramas son 
de gente que... pide dinero. 
E l Casino facilita el «viát ico», o sea una 
cantidad para que Tos que lo han perdido ¡ Zafra y ia condesa viuda de LinTérs con 
E n audiencia recibió a la marp"<>sa do 
El primer hijo €s el embeleso cons-
tante de los padres, cuando viene a la 
vida sano, bermoso y robustoi 
Conservad esa felicidad presente 
guardando culto a la salud porque 
ésta será la fuente de vuestra dicha 
La salud procede de la sangre. 
Con sangre pura y vivificante se tiene 
actividad, optimismo y juventud, se 
desconocen las tristezas y se alejap 
las enfermedades. 
Combatid cualquier síntoma de debilidad en la 
sangre. La inapetencia y el decaimiento, son los pri-
meros indicios de la anemia. Cortad el mal de raiz 
tomando el poderoso reconstituyente, el vitalizador 
por excelencia conocido de todo el mundo; el Jarabe 
Mis de 30 año» dt txito ciedeau - Aprobado por m Rrai Academia de Medicina. 
AVISO: rechácese todo Irasco qat no Heve en la etiqueta extenor MIPOFOSFITOS SALUD en rojo. 
todo, puedan volver a su país . Si se trata 
de una persona conocida y que ha jugado 
fuerte, él Casino le entrega un billete de fe-
rrocarril de primera clase hasta su residen-
cia, si és ta se halla en Europa, Pero muchos 
desgraciados no lo necesitan, porque la deses-
peración los empuja al suicidio! ¿Cuántos 
se suicidan anualmente? No hay quien lo 
sepa, ya que lo mismo las gentes del Casino 
que las del Principado de Mónaco lo ocul-
tan.. . Se cree que viene a haber tres o cua-
tro suicidios por semana. ¡ O h , el cemente-
rio especial de los suicidas, qué triste, oué 
desoladamente abandonado y olvidado, al pie 
de aquella m o n t a ñ i t a calva, árida y seca, 
sin un mausoleo, ni una lápida, ni uña cruz, 
ni . . . una flor! ¡Cementer io de reprobos, o 
de ajusticiados, con la escalofriadora perspec-
tiva ds unas tragedias mudas, alucinantes, 
ignoradas, y , sin embargo, presentidas!... 
Cuando yo vis i té y contempló aquel cemen-
terio... ¡ V i s i ó n inolvidable! P.'dido. con nuis 
apariencia de luna que de sol, resbalaba 
por el horizonte el astro-rey. A l juntarse con 
las olas ^ mediterráneas y tranquilas, enroje-
cía do súbito y cabeceando en su propia lum-
bre, parecía hundirse como una inmensa hos-
tia de oro. en el mar. . . L l crepúsculo ponía 
ana infinita dulzura en el paisaje, bajo ol 
cielo, que se había hecho todo gris. Ligeras 
espumas í e s ten o aban lots peñascfVes de la 
costa, ¡ d e esa Costa Azu l , l inda como un 
lindo s u e ñ o ! Y en el fondo de ese cuadro ae 
bellezas, de ese cuadro admirable, con teda 
la magia del colorido y de las penumbras, 
¡surgían en contraste cío deso lac ión , de des-
dicha y de olvido, arjuellas trágicas sepultu-
ras, sin un epitáfio y sin un nombre: Jas 
pepulturas aterradoras en su reproba soledad, 
fin miserable de unas pobres vidas, devoradas 
por el vicio y abrasadas en el humano in-
fierno do la a m b i c i ó n ! . . . 
Curro VARGAS 
O E B A T E T C O S Í T . 
su hija pol í t ica , doña Remedios Rendueles. 
E N F E R M O S D E L O S OJOS 
i m m ? e 
L a fama dei i lustre ocul i s ta de la calle 
do Horta'eza nos ha hecho conocer hoy un 
nuevo tr iunfo del sabio m é d i c a 
Se t r a t a de una enferma. T r i n i d a d G a r -
c ía , que v ive en la caJle de F r a y Ceferino 
González , 7; erjta s eñora , a quien una do-
lencia de ^a v i s t a o c a s i o n ó hace tiempo la 
p é r d i d a de un ojo, se h a salvado de l a es-
pantosa « n o c h e e t e r n a » , de l a ceguera to-
tal e irremediable, gracias al talento y a 
l a c iencia del doctor Remero. 
T r i n i d a d G a r c í a v e n í a padeciendo tam-
bb'n m u c h í s i m o del ojo que le queda; l a 
enfermedad que acabara con uno, se iba 
apr-dorando del otro. U n d í a terrible , T r i 
entenebraren m á s el cuadro 
Atravesamos e! rastrillo, y después de fir-
mar en el centro do Vigilancia, situado en 
la confluencia de las galerías i en lo que pu-
diéramos llamar clavillo del abanico, cru-
zamos a lo largo una de las galerías> que ofre-
ce un sombr ío aspecto con las puertas obscu-
rss de las celda?, resaltando en las paredes 
blanqueadas. Salimos a un patio triangu-
lar, subimos una escalera empinada y nos 
encontramos en un cobertizo, cerrado por 
verjas que es el departamento de dementes 
y que domina el pol ígono militar en que ha 
de verificarse la ejecución. 
H a amanecido ya , y al asomarnos a Ja 
verja, se nos ofrecen a la vista los tres fatí-
dicos palos. E s t á n clavados en el suelo, en 
linea, frente a la ̂ salida de la . capilla, que 
es tá al fin de la galería central. Impone té-
tirkiametnba ,1a (visión del instrumento de 
muerte, de madera tosca, s in labrar; unos 
maderos cuadrados, sin pintura, con un han-
quillo en su base, y en el centro el mortal 
aparato, que resalta con su color gris de 
acero. 
nidad Garc ía , que bajaba a l a s a z ó n l a Los verdugos manipulan los artefa-to 
escalera de su casa, q u e d ó s e ciega repenti-
namente. Su esposo, que s a b í a y a de l̂os 
é x i t o s del famoso oculista de, l a calle de 
Hortaleza, 19. puso a l a enferma en las 
h á b i l e s manos del d e c í o r Romero. 
A las pocas sesiones c l í n i c a s , T r i n i d a d 
García j^odía ver otra vez; a las pocas se-
manas, la potencia v isual de l a paciente 
era mucho mayor que antes del tremendo 
a c c i d e n t é de la escalera. 
E s t e e v i d e n t í s i m o triunfo det doctor R e -
moro pone de ro'ieve una vez m á s su 
ciencia y su habi l idad supremas. Nosotm* 
o censignamos con l a misma s a t i s f a c c i ó n 
non que hemos consiernado otros muchos 
aciertos del sabio oftaimólogcw 
La ex reina Amelia a Algeciras 
T A N G E R . 9.—Hoy l l egó de L a r a c h e la 
ex reina Ame«1.ia de Portugal . 
5s pa-
ra asegurarse de su buen funcionamiento, y 
van do un Indo para otro en el espacio que 
para cumplir su m i s i ó n tienen entre Jos pa-
los y la tapia. 
Un piquete da la tropa que da la guardia 
extenor está formado a uno de Jos lados do 
la capilla, frente al lugar de la ejecución. 
Se aproxi'ma la hora, E ) director de la 
cárcel se acerca para ver si es tá todo dis-
puesto. V a n llegando las personas que han 
de asistir a la ejecución. \ a hay plena luz ; 
en unas cestas en el suelo están los paños 
ron que han de cubrir Jos ajusticiados. E n las 
azoteas vecinas se ve gente, entro ella aJgu-
nr-g mujeres; en un desmonte próximo rirs-
ta.-an sobre el cielo Jas siluetas de dos hom-
bres y una mujer y en Ja chimenea de una 
casa so han encaramrdo dos cnr>>sos. 
No vemos la puerta de la capilla, pero un-
tamos movimiento en las personas que 0ct;lp 
cerca de el la; nuestro reloj marca las seis] 
don Pablo Mora, don Loón Velil la. don le-
jo F e r n á n d e z , don Atilano del Valle, don 
Joaquín de l á Vi l la , don Antonio E s t é v e z . 
don Enrique Fisao, confesor de Piqueras, y 
don Frarcis ' -o Suseda. Tn^ padres jesuítas 
Diez y Mendoza y los del Corazón de Ma-
ría padres Ramonet, confesor de Honorio, 
y Ruiz . 
LAS R E P R E S E N T A C I O N E S 
A la ejecución asistieron el juez ingtruc-
tor señor Moreno Lizárraga, un ayudante 
del capi tán general, el comandante de E s -
tado Mavor señor Hernández Roda, dos dele-
gados dol Gobierno civi l , don Gonzalo Lato-
rre, representante del Ayuntamiento, Jos se-
ñores Oteiza, Zamacois y el catedrát ico do 
Derecho señor Casáis Santa ló , como vecino?; 
de Madrid, los defensóréfl de Honorio y V i -
queras s eñores .Vidal y Moya y D u e ñ a s ; los 
hermpnos de la Par y C.'iridnd vá nombrados, 
el director de la. Cárcel, señor Navas; el má . 
dico don Adrián Hnarto y algunos militareg 
y funcionarios de la pris ión. 
Un nunor falso 
V A L E N C I A . 0.—Como alguien aseguran 
esta m a ñ a n a que se habían recTbido noM. 
cias en Valencia diciendo que habían sido 
indultados Honorio y Sanche?. Navarrete y 
ojeculado Piqueras, el gobernador se puso 
inmediatamente al habla con el subsecreta-
rio de Gobernación, quien le c o m u n i c ó que 
el rumor era totalmente inexacto. 
E n vista de ello, el gobernador hizo t í* 
guna^ jesquisas para everiguar el origen 
del rumor. 
V E S T I R O S — A B R I G O S 
R O S A R I O G I L 
S A N T A N D E R : Bat ían , 8. Telefono 4«i2. 
M A D R I D : Génora, 17. T c l é í o n o l!5.e.-) ,í. 
en P,mto; E« 'a hora. Aparece en el patio Delicioso en d café. tó. Icchs... 
í ™ ^ ^ ™ * ™ ^ e.n e l vapor un saeerdote qu6 lleva en la* manos levanta-
1 m s i 
correo, con dirección a Algeciras. do un crucifijo grande; detrás viene el pri-
tua copita ta lodo moms.ito pre<iiípone 
a b loás oj- atlublo acUvidai 
BátaMto 10 de mayo do lí)2-t (4) 
ElL. D El B A T E L M A u m p . - r A ü o ajy.- nám. 4̂ 25 
I F I R M A D E L R E Y 
GUERRA.—Dictando pogla* pam los destinos a 
Cuerpea, der^ndenciaa y eorvicio» permanentes en 
Africa. 
MARINA.—Ampliando & cuatro meses el plazo 
pora la terminación de los expediente^ do revisión 
do precios que tenían reconocido esto derecho. 
^ en New York # . 
C a m p e ó n myndsai 
apartado íEyfí^Sarceioneu 
^Madrid, Alcalá, 39 J 
F á b r i c a de combatas 
12, Mariana PJncdn, 12 (antes Carelianos) 
Q&ieroa de punto. Casa fundada on ls70 
C o n s e j o S u p e r i o r 
d e F e r r o c a r r i l e s 
o 
S e aprueba la base regulando el 
r e s c a e de las concesiones 
E L D I R E C T O R I O 
Pío 3Iol lar .—EscnUor 
Callo do Zaragoza, n ú m . 2G. T e l é f o n o 10-21 
VAXENCIA.-—Catí i logog gratis 
Bebcdla y a s e g u r a r é i s Ja d i g e s t i ó n 
le oe i i r í f io ie i 
Aguas mlnero-mcdicinaies.*' E f i c a c í s i m a s 
en el tratamiento de enfermes del e s t ó m a -
go, h í g a d o , bazo, rhiones, vejiga, intestinos, 
diabetes sacarina, cloro-añemia, etc. 
Tmuporada de pr imavera: 1.° de abri l a 
30 de junio. E s t a c i ó n de f errocarr i l a siete 
horas de Madrid y cuatro de Sevil la. G r a n 
Hotel del Balneario . E l m á s confortable. 
Nombrando ayudante honorario de su majeetad 
al capitán de corbeta don Luis Rodríguez Pascual. 
Idem ayudante de órdenes do su majestad al 
capitán de curfíeta don Guillermo Oincuncgui y 
Chacón. 
UACIENDA.—Autorizando al ministro de Ha-
cienda para anticipar o aplazar la supresión del 
impuesto de consumos en los Municipioe. 
Jubilando a don Leopoldo González Zabak, jeío 
de Administración do primera clase, inspector le-
g;onal do Hacienda, cocoediénucie al propio tiem-
po honores de jefe superior de Administración civil 
libre de gastos. 
Idem ídem a don Luis Vives Vlla, jofo do Ad-
ministraciún de torcera del Cuerpo de Abogadoo 
del listado. 
Nombrando interventor do la Fábrica de la filo 
noda y Timbre a don Eduardo García Bajo y 
..nilón. 
Idem tesorero del mismo establecimiento a don 
José María Antelo y Fernández. 
Idem jefe de Administración de segunda clase 
del Cuerpo general de Administración de la Ha-
cienda pública a don Ramiro Ne:ra Revuclla. 
Idem jefe de Administración de tercera clase a 
don Eugenio Scilós. 
INSTRUCCION PUBLICA.—Aprobando el pro 
yecto do ubras del edificio del antigua convento 
do Santa Ana en Toledo para instalación de talle 
reo úe la Escuela de Artea y Oficios. 
Jubilando a don Manuel Cobo y León, jefe do 
primer grado del Cuerpo de Archiveros, y conce 
d-éndole Iionoros. 
FOMKNTO.—Nombrando consejttjt) inspoctor ge-
neral del Cuerpo do Ingenieros de Montes a don 
Domingo Olazábal. 
Jubilando a su mstanda al ayudante mayor do 
primera del Cuerpo de Obras públicas don Alfredo 
Laaulo. 
Nombrando caballero .(-Í la orden civil del Mé-
rito Aerícola a don José Arcos Claveria. 
Jubilando per umpooibilidad física al ingeniero 
de segunda del Cuerpo do Montes don Gorminiano 
Díaz. 
E n la ses ión de ayer tarde, celebrada ba-
,o la presidencia del señCT Machimbarrena, 
cont inuó la d i scus ión de la base 13 referen-
te al róscate de las concesiones, tratándose 
de las condiciones del rescate, que serán do-
terminadas por el Gobierno, previa propues-
ta del Consejo Superior de Ferrocarriles, 
ajustándose dichas condiciones a las siguien-
tes reglas : 
Primera. E l abono al concesionario de 
anualidades en el período que medie desde 
la fecha del resoate hasta la do reversión 
legal de las concesiones afectadas por aquél 
y cuyo importe comprenderá dos sumandos, 
a saber: a) L a cantidad equivalente a la 
rostabiiidad obtenida do las concesiones res-
pectivas en el periodo anterior al rescate de 
las mismas, que se determinará tomando el 
promedio de los productos antes del tráfico 
durante los ú l t imos cinco años , b) L a can-
A las nueve terminó ayer el Consejo. 
Inmediatamente sal ió o.l marqués de E s -
tclla para aeistir a una comida diplomát ica 
en la Legac ión del Japón , y dijo que el Con-
bojo había despachado una enorme cantidad 
de expedientes. 
E l general Vallespinosa añadió que estos 
expedientes eran do Estado, ^rac ia y Jus-
cia . Hacienda y Gobernac ión , y tantos que 
el subsocretario de Trabajo, que también asis-
t ió , tuvo que marchñr.se s in despachar. 
* * * 
Los subsecretarios de Grac ia y Justicia, 
Ins truce ióa pública y Trabajo tuvieron ayer 
•mcí la j iA ,despacho en el ministerio de la 
Guerra con el marqués de Estel la . 
E l presidente recibió luego al capitán ge 
noral do Caetilla la Nueva, señor Moltó , que 
dió cuenta de haberse cumplido la senten-
cia dol Consejo de guerra; al director de 
Comunicaciones, eeñor Tafur, a los coróne-
los Vi l lar y Mart ínez P i ñ e r o , al ministro do 
E s p a ñ a en Budapest y al vizconde de Gracia 
Real . 
Hoy, a las once de la m a ñ a n a , asistirá 
a la inauguración de la Expos ic ión del Au-
R a d i o t e l e f o n í a N O T I C I A S 
B O L E T I N METEOROLOGICO. — M o M, J 
KÍNKRAL.—Durante huí álLi.mw. «u^. A'L,'l 
7 GataluHa 
Uuvuio íucroc 
ITUB D E L OBSERVATORIO D E L Jim,, 
metro, 76,7; humedad, 40; velocidad dol - 0. 
* las 
'na, o j 
, UH P O D E R O S O AUMENTO C E P E B B A L 
Ser iora herida de un d sparo 
E n su domici l ia , calle de Puknc i a , 
n ú m e r o 23; y hal lúndlose en el lecho, se 
lo ' d i spa ró u n revólver , que estaba exa-
minando, a d o ñ a Ju l i a L a m a s F e r n á n -
dez, de diez y ocho a ñ o s , casada con 
el i ndus t r i a l don José Cuesta M a r t í n e z . 
E l «proyect i l que es de cinco mi l íme-
tros, f u é a h e r i r l a gravemente en ci ter-
cer espacio intercostal . 
D o ñ a Jul ia fué asistida en unn clí-
n ica par t icular , estaolecida en la mis-
m a calle, y luego trasladada a u n sa-
natorio. 
tidad en que se evalúe el venidero y racional | ^ ¿ y ü e.n 0i Palacio del H i e l a 
incremento de la expresada rentabdidad du-
rante los años en que deban ser abonadas las 
referidas anualidades. D e s p u é s de amplio de-
bate fué aprobada dicha regla por catorce 
votos contra dos, correspondientes éstos a la 
representación obrera y agrícola. 
Seguidamente se aprobó la manera de de-
terminar la cantidad a que so refiere el apar-
tado b) y que es como sigue: 
«Se dividirán los productos netos obteni-
dos durante los quince años inmediatamente 
anteriores al del rescato, por la suma del nú-
moro de viajoros-ki lómetioe y de toneladas-
ki lómetros do mercor.-cías, transportados du-
rante el mismo período. 
E l cociente, que representará la utilidad 
media conseguida en el transporto de la uni-
dad do tráfico, se mult ip l icará por el incre-
mento medio anual del n ú m e r o de unida-
des transportadas durante los expresados quin-
ce años. 
Lr . cifra asi obtenida como incremento me-
dio anual de utilidades a n . . or •-- rescate, 
re supondrá computable a cada una de los 
K&oa venideros y las cantidades referidas con 
| rsos incrementcss excesivos se capital izarán 
; hasta la fecha de la reversión al interés legal. 
L a anualidad iija que produzca en el mis-1 
« * * 
A l llegar por la tarde a la Presidencia el 
marqués de Este l la dijo que v e n í a de la se-
s ión de clausura de la (Asamblea hullera, que 
'm.'ificó de reunión de gran interés . 
» • 9 
E n seguida se reunió el Directorio en Con-
sejo, con asistencia de los subsecretarios do 
Gracia y Just ic ia y Gobernación. 
• * * 
E l embajador de I ta l ia , marqués Pauloeci 
de Calboli y el agregado militar de la E m -
bajada, coronel Masseaigo, so entrevistaron 
ayer tardo con el general Navarro para tra-
tar del viaje de los Reyes de Italia. 
» • * 
, ;Una Comis ión de obreros sevillanas de vi-
driería art íst ica , acompnñndos del señor L ú -
ea de Tena, visitaron al marqués de Estel la 
para solicitar protección para su industria. 
GENERAL. te loa últun 
ras llovió en Cantabria, Galiois 
bieu en esta i última región ka 
significantes. 
DA 
Baró  ti au U; l 
to en kilómetros por hhra, 60; reoorrido 
veinticuatro horas, 619; tompeiatnr»: máxi 
fe-radoe; mínima, 12,2; media, 18,1; euma £ j** 
deaviacioncs diarias ¿Jo la temperatura media ^ 
primoro de afio, 48,8; precipitación acuoea, Qa 
Camo el rey de los vientos a«eguTan 
se l lama al dios Eolo, 
yo aseguro que el rey de l a hermosura 
es o' L i c o r del Polo. 
CONCURSO D E TIRO.—Organiaada por b 
| preeontación dol Hiro Nacional de Madrid se c* ;̂ 
Atropello*.—En la p'aza de Castelar fué 
mo tiempo el importe global do estas capi-1 K!aCar''ado ^ S «átomavU, que marcha-
talizaeiones sorá ol incremento medio de la ^ ^ v̂ocldaTJ Por .e Pafeo < ¥ Pffdo, «el. O^bome. Farrer, Pul, etétera. 
rostabiiidad o beneficio anual .» ¡ M a r t i n M a r t í n e z Horcajada ce veinticinco | A B E R D E E N . - 3 , 3 0 a 4,30. tíolo 
Finalmente, so aprobó que la s ^ a de las! ^ g * ^ ^ de 
Tras ladad la v í c t i m a a ^a Casa de Soco-
rro de Buenavista , £0 le apreciaron lesio-
nes graves en todo e1! cuerpo. 
D e s p u é s se le condujo al Hospita l Pro-
Programa de las emisiones para hoy lOdemayj; 
LONDRES—3,30, a 4,30, Hora de Greenwic-h. 
Concierto de trío.—5,30, Cartas para niños.—5,16, 
Cuentos para, niños.—7, liolctín general do noti-
triaa. Pronósticos motoorológioos.—7,15, Conferen-
cia do E . Kay Robmson, presidente de la Asocia-
ción de Naturalistas del imperio británico.—7,30, 
Concierto: director do orquesta, S. Knoale Kelley. 
Obras de Ga<Ic, Kotclbey, Gossu, Pokhni y Bizet. 
8, Compartió de vodevil.—8,30, Concierto dirigido 
por Coloridge Toylor. «Serenata española» (Bizet), 
Minucto (Debuasy).—9,30 Segundo boletín gano-
ral do roticiaa.—10, Orfeón y banda del Savoia. 
B1RMINGHAM 3,30 a 4,30, Conojcrto para 
niños.—5, Concierto de piano por Alico Couchman. 
. 5,30, Pironósticos me^orológioos. Conferencia para 
, ( niños.—7,15, Compañía do comedias.—9, Cantee ul 
piano por Arnold Nickwu.—9,15, Concierto de 
cuarteto. Obras do Horsley, Cok-man, V. Williams, 
Mackemil y Jungst.—10, Banda del Savoia. 
BOURNEMOÜTH.—3,45, Solo de piano, por 
Ethel RowIand.-4,45, llora femenina.-5,15, rio- ĴJ* mañana ,n de tiro de pchón 
ra infant,l.-6,15. Conferencia para estudiantes, por JfJ* ^ tondni ^ «ntro sus soóios, q 
I. Seattergood.-8, Concierto: director de orquesta ^ t a r á a ; d < B premios, consistentes ea una 
W. A. ifatharst<mc, Majorio Brnu (contralto). **** * lma P:fitoIa-
Obrae de Franz lachar, Bu*ffc, Sellcrs, Fronsi, 
Rose y otros.—9,30, Pronósticos meteorológicos. -
10, Banda del Savoia. 
C A R D I F F . - 3 , ;, J, Orquesta del Gapital Cine-
ma.—5, Conciertu vocal o instrumental. Conversa- o 
ción para WÍfcttas. PronóvtíAa mcteon>iógico8.— DIA 10.—SAhatlo Santo» Antonino A K J 
6,45, Hora infantil.—7,10, Concierto por la arques- do Florencia; Gord-mo y Kp.maco. m í r t j ^ - T 
ta do la estación y vocea: llorace Jenkins (barí- ' • • ¡\¡. 
tono). Jay Kayo (solista de oboe). Programa deje! t , 
obras de M'ichatlis, lletchcr, Moucktan, W. San-
derlm, Ed . ¡tíennan y otros.—8, Conferencia por 
el doctor F . J . Ncrtli.—8,10, Sonata por el solista 
de cboe Jay Kage.—6,15, «Suitcs, por la orquesta.— 
6,23, Cantos.— S,55, Selección por la orquesta.— 
10, Banda del Savoia. 
MANOHESTER.— 3,33 a 4,30, Concierto: 
Gladwyse Noreen (soprano), David Woolloy (te-
nor), John A. Edwards (barítono), J . Brookcs 
(solista do cornetín).—5, Hora femen-ma.—5,39, 
Hora infantil.-?. PronÓEtiqoe motóorolójicoo.- l CffPÍC de 
7,45, Concierto de orqnestp. y voces. Obras de Gon-f ^ ; dcI Sagrario, en San Gm'és- da i f T / " * * ' 
nod. Bautoh, Jackmau. Sanderson. de R.llc, etoé- „0: £ ¡ ^ ^ ATJL • 
tera.-lO, Banda del Savoia. ' ^ -
NEWCASTLE—3,45 , Gladys Willis (pianista), 
y F . Kemp Jordán (barítono). Conferencia para 
señoras. Mi?s Muriel Sinclair. «Estudio del niño».— 
5,16, Conferencia para niños.—6, Conferencia pura 
estud.antes, per Mr. C. Roberts.—7, Pronósticos 
meteorológicos.—7,35, Concierto. Obras de Wagner, 
Hume, Ame, Purccll, Haycs, Clare, Fuiltcr, Jes-
S a n t o r a l y c u l t o s 
coláe y GutaJdo, Obispos; el Santo Job, profeta, y 
el boato Juam de Avila, (íomfosor. 
L a m'.Bi y oficiio divino eon de Saa Aaten^ 
Arzobispo de Floroncia, con rito dohle y ooiji 
blanco. 
Actcraclí»:» Ifoĉ nrna.—Santa Teresa de Jesús. 
Ave María A lae once, misa, roeario y comidj 
a 40 mujeres pobres, costoiida por su majestad la 
reina Victoria Eugenia, en conmemoración 
cumpleaños del Príncipe de Asturias. 




Fermín do los Navarros; de los Deeampoiadce, eo \ 
Santa Cruz (P. ) . 
Catedral.—Continúa la novena a San Isidro, 'v ^ 
brador. A las ocho, misa de comunión, rosario y 
ejercicio; por la tarde, a las siete, exposición da 
Su Divina Majestad, rosario, sermón por el señot 
flanz de Diego, ejercicio, reserva y gozog. 
Parroquia de Santa Cruz. — (Cuarenta Horas.) 
Continúa la novena a Nuestra Señora de los Des-
amparados. A las ocho, expofficióna de Sn Divina 
Los dolores 
de cabeza y de muelos 
¡arecen inmedioíamente usando las 
ncias "Baycr" de Aspirina 
Exíjase siempre el embalaje original con la faja 
encarnada, la Cruz "Bayer" y la inscripción; 
"Fabricación especial para España 
C 0 M M I G 0 I i 9 i & n 
cantidades así doterminadaí?, s e g ú n los pá-
rrafos a y b, será el importe de la anuali-
dad para el rescato. 
A contimia-ción ?o entró en el examen de 
la regla segunda, que se refiere a que cuando | v inc ia l 
la anualidad deducida, partiendo de datos i E l conductor del a u t o m ó v i l , Demingo 
correspondientes a períodos o años de aplica- R a m í r e z , p a s ó al Juzgado de guardia, 
c ión del nuevo rég imen , se tendrán en cuen- — E n Ja calle de Ponzano el a u t o m ó v i l 
ta las aportaciones de capitales del Estado, I n ú m e r o 1.323 M. a t rope l ló a J o s é Porter 
pr.ra determinar con arreglo a la proporción i F e r n á n d e z , de ocho años de edad, c a u s á n -
exiMtento entre di<ihos capitales yi valores1 do lé graves lesiones. 
reaJea del establecimiento del concosiona-1 E l conducter de! v e h í c u l o Manuel Palos 
rio. los productos netos imputables al con,ce- Guasch, f u é detenido. 
Bkmano y sus incrementos, a los efectos! A c c í d e n t e . - E n la calle del Genera í R i -
! cardos se r o m p i ó uno de los cr istales del 
t r a n v í a 169, hiriendo los vidrios al viajero 
Antonio Montiel Laguida . S u estado es de 
p r o n ó s t i c o reservado. 
instrumental: 
No'ney Lee (violín), Androw Vatson (viobnoelloj,! MaJe8t:KÍ. ^ c;noe)~mÍ3¡"Mk^ie, y a = , -
WiUiam Harkins (alármete), Mane P n » « ^ «jeteicioe con sermón per el señor Vázqoez Cam 
(piano) y Burnctt Farquhar (flauta) . - 5 , Hora -e-; raea y prooe6iÓI1 de 
Hora infamil.—f), Conferencia para 
I l E K F E R n i O S D E L C A B E L L O ! ! 
r ñ l m ^ ® A M E R I C A N O 
lettia rtpKteraeate la SALIDA j CRF.C1M1ENTO e IMPIDE SU CAIDA insianUneamen*. 
R R E : C I O : <3 , £3 O r ^ E L S E X A S E S T U O M E : 
So Tcndc en todas las P e r f u m e r í a s j D r o g u e r í a s 
D e p ó s i t o ronera!: J . ICAÜT, C L ^ i E i S . 10. — B A I i ü E L ü N A 
P A R A B I B L I O T E C A S 
oarli-^aras, Befcaron y a l o s espsclales coportallbrüs 
p-egablcs de nieta! a 4j90 pesetar. la [ areja. 
de la fijación de la anuaJidcd de rescate con 
arreglo al procedimiento anterior. 
E s t a regla fué aprobada sin d i scus ión y 
como adición a ella, y prepuesta por el se-
ñor Pióxpide, se agregó la siguiente: 
«Cuando la anualidad se deduzca partien-
do de datos correspondientes a ofios en que 
Re haya aplicado el 15 por 100 do recargo 
do Jas tarifas o se hayan percibido anticipos 
del Estado para atender al pago de anraen-
tod do haberes dol personal, se computarán 
esos ingresos hasta la cuantía, en que hayan 
sido absorbidos por los aumentos de gasto?, 
y que en esos c?vos la anualidad no podrá 
ser nunca inferior al promedio de los pro-
ductos netos obtenidos en los diez afios (o en 
dos períodos de emeo años) anterioros a 1919.» 
E s t a adic ión fué aprobada por mayoría de 
votos. 
S i n d iscus ión se aprobó l a regla toroera, 
que se refiere al caso de no aceptarse por el 
concesionario o por el 'Consejo Superior el re-
sultado de las reglas anteriores para la de-
terrcinaeión de la anualidad del rescate, así 
como que en el caso de que la l ínea o lí-
neas objeto del mismo no lleven quince años 
cuando menos de explotac ión, se fiiarú dicha 
amiialidad mediante evaluación pericial, pre-
vio informe del Consejo Superior de Ferro-
carriles y del de Obras públ icas en pleno, 
dictando el Gobierno la resolución definiti-
va que para el coso proceda. 
Por ú l t i m o , ee aprobaron sin d iscus ión las 
regías relativas al nombramiento de delega-
ciones nerewiriafl para intervenir al acordar 
el reseato las explotaciones de la l ínea o 
l íneas do que se trate, y lo concerniente al 
importe y n ú m e r o de anualidades pagade-
ras al concesionario, y para las Empresas de 
activo saneado ol Estado podrá tomar a su 
cargo ín tegramente el servicio de intereses 
y amort izac ión de las obligaciones fiipoteca-
rias y d e m á s cargas afeguradas en el dis-
frute, haciendo en las anualidades las deduc-
ciones correspondientes. 
Con esto quedó terminada la base 13. 
E n la ses ión que ee celebrará el martes 
próximo se tratará de la base referente a la 
deuda ferroviaria. 
Sociedades y conferencias 
o 
P A R A H O Y 
S O C I E D A D E C O N O M I C A M A T R I T E N S E . 
Seis tarde, don Manuel D a n ó s B a r c e l ó 
^Proteccionismo i n d u s t r i a l » . 
C E N T R O D E G A L I C I A . — D i e z noche, don 
V í c t o r Masriera , «El naturismo visto por 
un a r t i s t a » . 
I N S T I T U T O F R A N C E S . — S i e t e tarde, se 
ñor Par is , «En Argolide, T y r i n t h e et Má-
cenos» . 
C O L E G I O D E F A R M A C E U T I C O S . — S e i s 
tarde, doctor P e ñ a , «L-.s ouevas orienta-
ciones de l a F a r m a c i a s . 
S O C I E D A D E S P A D O L A D E F Í S I C A 
Y Q U I Í H C V 
Hoy comienza la serie de conferencias 
que esta Sociedad ha organizado con el fin 
de ponerse en contacto con el p ú b l i c o , 
por entender que ello fer ia de yran u t i l i -
dad nacional, al divulgar con ellas los co-
nocimientos d é Q u í m i c a y F í s i c a aplicadas, 
exponiendo teniss de actun'idad ŷ  del ma-
yor i n t e r é s p a r a la e c o n o m í a nacional. 
L a p r i m e r a de estas conferencias la dará 
esta tarde, a las seis, en el aula n ú m e r o 9 
de l a F a c u l t a d de Ciencias, el doctor J . Su-
reda Planes, quien d i s e r t a r á acerca de «La 
f a b r i c a c i ó n de'. í leido s u l f ú r i c o por el m é -
todo de las tor- ' - >, 
H l i i ' i l i É l l 
C a r r e r a nueva de gran porvenir. Hay se-
c r e t a r í a s dotadas con 12 y 15.000 pesetas. 
Convcccdns oposiciones para la pr imera ca-
tepor ín , Inr isncnsable ol t í t u l o do aboga-
do. C O N T E S T A C I O N E S C O M P L E T A S por 
Ubiorna. Ivorr ie ta . Contreras, E s p a n t n ' e ó n . 
Villla y L i m ' ^ m í n , F á b j e g a s del P i lar , V i -
ñals . V i ñ a s , M i ñ a n a y Cr.mpuzano. Suscr ip-
c ión . 80 pesetas. Venta a plaz?>5. 
CDITOBIAX R K I S, ( '«niznrcs , 3 
<JPaifc y Catecismo** 
Discurso pronoaeiado por Máximo Qáno\ 
vas del CasMllo Varona ul 24 de febrero 
de 1^24. E n prensa: «Trabajo y Tlrtu(l>, 
c/H misrr'k 
menina.—ü,30, 
estenógrafos, por Mra. H . M. Donald.—7, Pronóe-
ticos metoorológicos.—7,16, Concierto. Programa 
do obras de Puocim, Gounod, Wagner, Snllivan, 
Donizctti, Dikcne, Mendelssohn y Maycrbocr.—10, 
Banda del Havoia. 
GLASGOW—3,30, & 4,30, Concierto de cuarte-
to con el concurso del tener Chapman Beync.—í,45, 
Dorothy Clnrk (soprano).—7, Pronósticos meteoro-
lógiros.—7,16, Conferencia poif el pr<4fcáor Wi-
Uiam Kerr, del Real Colegio Técnico do Glasgow. 
«Falka» (ópera cómica). Concierto.—10,30, Banda 
del Savoia. 
MUEBLE J U N C O Y M E D U L A Tergara , 1 (frente al Rea l ) 
C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
MADRID 
i por 100 Interior.—Serie F , 70,65; E , 
70,70; D , 70,75; C , 70,80; B , 70,80; A , 
70,85: G y H , 91. 
4 pop 100 Exterior—.Serie B , 8G,60; A , 
87,10. 
8 por 100 Amortlzablo.--Serie E , 95,50; 
D , 95,.r)0; C , 95,00; B , 95,60; A , 95,69. 
5 por 100 Amortizable (1917).—Serli G , 
95£2K B , r5 ,60; A , 95,60. 
Obligaciones del Tesoro.—Serie A , 101,30: 
B , 101,25 (enero); serie A , 102,25; B , 
101.85 (febrero) ; serie A, 100,95; B , 100,95 
(noviembre) ; serie A , 102,; B , 102, (abril). 
Ayuntamiento do Madrid.—Empréstito 
de 1808, 85; Interior, 90; Ensanche , 95,50; 
Villa Madrid, 1914, 89; ídem í d e m , 1918, 
88,75; ídem í d e m , 1923, 93.75. 
Marruecos, 79,50. 
Cédulas hipotecarlas.—Del. J íam-o . 4 por 
100,89; ídem í d e m , 5 por 100, 100; ídem 8: 
otros siete enteros. Los restantes del grupo 
tienen escasas variaciones y los ferrocarri-
les quedan sostenidos, a pesar de que los 
Alicantes ceden una peseta. 
E n el departamento internecaonai se acen-
túa ol brusco descenso de los francos y 
bajan 95 cént imos . L a s libras no consiguen 
sostener el alza anlerior y pierden cuatro 
céntimio^. E n WmbSo los dólares acusan 
mejor disp^eiciéti y cierran a 7,26 contra 
7,235. 
* * * 
A máa de un camlxo se cotizan : Alican-
tes, a 339,50 y 340 y Río de la Plata a 46 
y 47. 
# # » 
E n el corro extranjero se hacen las si-
guientes operaclfenes : 
135.000 francos a 42,80; la misma ceta.-
bidad a 43 y 75.000 a 43,06. 
20.000 liras a 32,30. 
por 100, 108,95; cédulas argentinas. 2,41. i 1.000 libras a 31,66. 
Acciones.—Banco do Espafia, 575,50; T a - Dos partidas de 10.000 dólares a 7.25 y 
bacos, 246; Banco Hipotecario, 300: Kspa- 7,24; 70.000 a 7,27; 5.000 a 7.25 v 15 000 
ñol Crédito , 156; Río de la Plata, 47; Cen- a 7,26. 
tral. 108; F é n i x , 293; Explosivos, 373; Azú-
t-nr preferentes, contado, 80; fin corriente, 
80,25; Altos Hornos, 131,50; Felguera, 
57,50; í d e m Bu corriente, 57,50; Elec tra , A. 
09; M. '/.. A . , contado, 340; fin corriente, 
340,50; Nortes, contado, 344; fin comente, 
342; Metropolitano, 201; IXDS Cil iados, 
107,50; Mengemor, 164,50; Minas dol 
Rif , 895. 
Obllándlones .—Azucarera estampilladas, 
73; fdém (bonos), 99,50; Felguera, 90; 
ComnaiV'a Naval , 6 por 100, 97; í d e m ídem 
(bonos), 97; U n i ó n Eléc tr i ca , 6 por 103, 
101; Alicantes, primera, 286,50; í d e m , F , 
87; í d e m , G , 101,75; í d e m , H , 94,25; Ar i -
za, 91,55; Nortes, primera, 65,25; í d e m -¡e-
gunda, 03; ídem quinta, 65,35; ídem 6 por 
1CK)V 10:5,15; Alfeasna, 83,50; Peñarroya , 
99,75; Metropolitano, 5 por ICO, 93,25; Mi-
nas del Ri f , B , 91,50; Valencianos, Nor-
t é . 94,75. 
Moneda extranjer;*.—Francos, 43,05; li-
bras, 31,66; dólar, 7,26; l iras, 32,30. 
BILBAO 
Altos Hornos, 130,50; Felguera, 58,50 
(dinero) ; Explosivos, 367 (papel) ; Reái-
ñera, 282; Papolora, 73; Banco de Bilbao, 
1.700; Río de la Plata, 50; U n i ó n Minera, 
560; Sota, 1.210; Marí t ima Bilbao, 195. 
PARIS 
Pesetas, 234,75; liras, 75,60; libras, 73,90; 
dólar, 16,93; corona checa, 50; í d e m aus-
tr íaca, 23,75; í d e m suecas, 452; ídem norue-
gas, "240; francos suizos, 801; í d e m belgas, 
82,325; ílorfci, 637. 
BARCELONA 
Interior, 70,80; Exterior , 85,65; Amorti-
zabíe , 9 ü , 7 0 ; Nortes, 68,90; Alicantes, 
60,20; Orenses, 16,65; francos, 43,05; li-
bras, 31,06. 
L O N D R E S 
Pesetas, 31,325; francos, 73,85; ídem sui-
zos, 24,555; ídem belgas, 90; dólar , 4,3587; 
liras, 08,26 ¡ coronas suecas, 16,475; ídem 
noruegas, 31,325; escudu portugués , 1,65; 
florín, 11,075; pC90 argentino, 41,11; ídem 
chileno, 38,00. 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
Si so exceptúa el grupo de obligaciones 
forroviju-.'as, los restantes departamentos se 
hallan basúantu desanimados en el transcur-
so do esta reunión. E n cambio, las «•oti/n-
ciones siguen siendo favorables para la ca«i 
totalidad de los valores. 
Ln*i fondos públ icos signen BU marcha as-
cendente, si bien los 5 por 100 aniortizables 
no elevan sus cambios en la proporción de 
¡c« pasados días. 
1/s valores de crédito cont inúan muy fir-
mes y los recorvados repiten sus proHos r.u-
fórioroft, can excepción del Banco de É t p a . 
f in , que mejora medio duro y el Hin do la 
Plata que recobra 50 rént imo*. 
E n él grupo industrial sobresale ei F é n i x , 
que prosigue la s i tuac ión alcista y gana 
D I Y E K D O A LOS F E R R O C A R R I L E S 
Sabemos por conducto fidedigno que el 
Consejo de Administración de la Compañía 
de ferrocarriles del Norte de E s p a ñ a pro-
pondrá a la junta general de aocionistas, 
que e ecelebrará a fines de este mes, el re-
parlo de un dividendo de 24 pesetas por ac-
ción y libre de impuestos. 
L a Compañía de Madrid a Zaragoza y a 
Alicante dnrA cuenta en la junta que ha-1 
brd de cflebr.rsg e l próximo domingo, de ^ 
que podrá distribuirse un dividendo oe 22 | 
pesetas, también libre de 
Asilo úe San José de la Mjbntaña (Caracas, 15). 
Empieza la novena qne a Nuestra Señora do los 
Desamparados dedican las religiosas madres do su 
Titnlw. A las eáeto de la tardo, eetadóo, roeario, 
ejercicio, aermón por dora Rogelio Jaén, ejera cao 
y reserva. 
Buen Suceso.—Continúa el triduo a N-oestra Se-
ñora de la Cuera. A lae siete de la tarde, expoRi-
ción de Su Divina Majeetad, estación, rosario, ser-
món por don Rogelio Jaén, ejercicio y reserva. 
Dcscalias Reales.—Continúa la novena a Noes-
tra Scflora del Milagro. A las diez, misa eolenme» 
con exposición de Su Divina Majeetad, reservéndo. 
ee a las doce; por la tarde, a las cinco y media, 
exposición de Su Divina Majestad, ro&ario, eer. | 
tnón por el señor Vázquez Camarasa. ejercicio y 
rorerva. 
OU?aP Continúa la novena a San José. A latí 
siete, misa y ejercicio; a las diez, misa cantada, 
con exposición de Su Dinna Majeetad; por Ja 
tarde, a laa siete y media, manifiosto, eetaciáa, 
rosario, eeitaón por c! pndro Ciarán, O. í . , ejer» 
cícto y roservii. 
San Fermín de los Navsrros.—Idem Ídem. A 
las cobo y media, misa de comunión; a las sieta 
y media de la íárde, exposición de Su Divina Mv 
jestad, estación, corona, scnuiSn por el padre Mar. 
Un Manterola, rector del Cologio de Santiago, ejer-
cicio y ree«rva. 
Snn Ignacio de Loyola.—Idem ídem. A loe m 
te de la tarde, exposición de Su Divina Majestad, 
rosario, sermón por un padre trinitario, reeerv» y 
gozos 
Santuario de! Corazón fle María ídem ídem. K 
lae eieto de la tarda, ejereicio con eennón por á 
padre Mediavilla, C. M. F . , imposrcióa do me-
dallas y reserva. 
Sagrado Coraí&i y San Francisco de BorJ».-
Idem Idem. A las seis y media de la tarde, ejercí-
cioa con sermón por el padre Laria, S. J . 
Serritas (San I/eonordo).—Empieza la novena a 
San José. A las aeis y tnodiai do la tarde, exposi-
ción do Su Divina Majortad, estación, rosario, scr-
móo, por don Mariano Benedicto, ejercicio y !»• 
eerva. 
E J E R C I C I O S D E L MES D E MARI» 
PamKinla ele San Marcos—A las siete y medii 
do la tarde, roeario, ejercicio, feheitación sabatioa 
y salve. 
Agustinos Recoletos (Príncipe de Vcrgara, 85).-
A lae siete y media, roeario y ejercicio. 
Asilo de Huérfanos del Stt¿Qflo Corazón de Je-
sús A lan siete y media de la tarde, roaario, ejer-
cicio y cAntiooa. 
Calatrp.vns.—A las once y media de la n 
rosario y ejercicio. 
agrado Corasin y San Francisco de 
— jr la tarde, rosario y ejercicio. 
Pontificia.—A las siete do la tarde, roeario. 
mpuestos 
(Esto pertóüico se publica c&T censura eeleslásticti 
E S P E C T Á C U L O S 1 1 i í W l l l l l i 
M i l i l i • 
MISO a IDS M m i w a i i 
So pone en conocimiento de los se-
ñ o r e s obligacionistas de esta Sociedad, 
poseedores de las obligaciones 5 por 100 
serie B , n ú m e r o s 32,001 a 68.000, que 
a p a r t i r del 15 de mayo se abonarán 
12,50 pesetas contra c u p ó n n ú m e r o 2, 
• de cuya cant idad se d e s c o n t a r á n los 
i impuestos correspondientes. E l pago se 
e f e c t u a r á en el Banco de Vizcaya , de 
Madrid, Bilbao y San S e b a s t i á n . — E l pre-
sidente del Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n , 
E n r i q u e Ocharan. 
ftmií l i m i n E i i i c a i í i 
DE ELEGlOfíD 
Se convoca a los sef iüres accionistaa a 
junta generai ordinaria ( a r t í c u l o s 17, 18 
y 19 de los estatutos sociales), que se ce-
obrará el d í a 28 de mayo de 1924 en el 
domicilio social de la C o m p a ñ í a , A l a r c ó n , 9, 
Madrid, a Iss once de la m a ñ a n a . 
A los efectos de1, a r t í c u l o 12 do los es-
tatutos, quedan designados los siguienteb 
Bancos en los cuales los s e ñ o r e s accionistas 
deberi'm depositar sus acciones con una 
a n t i c i p a c i ó n m í n i m a de í i e t e d ías , contra 
entrega de una tarjeta de asistencia ex-
tendida a eu nombre: 
Madrid: Banco de Vizcaya , Banco Centra l 
y Banco Urquijo; Barcelona: S. A. Arniis-
Garí; Bilbao: Banco do Vizcaya; Bruscljis: 
Banque de Bruxcl los y Cssse l y Cía; Zur ich: 
Credit Suisse: B e r l í n : Deutsche Bank: 
Prflnckfort s / M . : DeaUeho Btmk-Pfttnlo 
Frarici;fort s / M . 
Mn.i.-id, 29 de a t r i l de 1 9 2 4 . - E l pi^si -
(icr.t* del Consojo do a d m i n i s t r a c i ó n , E l J droguer ías , í a r m a c i r * . bfl^ 
Msirnví .s rte CoTni l lns^-El secretarlo, 3H- Mol illa, Alfonso X I I I . 23, 
puel Vidal y Gunrdíoliu nez C a r n — K A M T i A r . O . 
P A R A H O Y 
ESPAHOL.--7.15, Concha, la Umpia,—10,45, 
que Dios ipiicre. 
PRINCESA.—10.30, Aires de fuera. 
COMEDIA.—10,45 (popular), Bartolo tiene u > 
, Qauta. 
CENTRO^-C,30 y 10,45, Los chatoe. 
LARA.—6,45 y 10,45, Uno mujercita seria. 
INFANTA ISABEL.-r-7, L a oeñorita Veleta.-
! 10,45, l-ia pimpinela escarlata. 
Z A R Z U E L A . — 7 (popular), Sol de Sevill»--' 
; 10,45, Moros y erbtianos y L a granjera de Arlés. 
1 APOLO.—7, Lo quo va de ayer a hoy y A UÍJ 
| sombra.—10,45, Bailes romintioos rusos. 
COMICO.—0 y 10,30, Motetes y bulerías y I 
¡ liud.i t:i¡.^'a. 
L A T I N A — 7 , No te floa de los hombres J EÍJ 
nmonde ao divierte.—10,45, L» caída de ojea. 
E L C I S N E . — 6,30 (doblo). E l niAo judío-
J0,S0 (doble), E i niíio pídlo. 
R E Y ALFONSO—10.45, Variedades. 
PARISH.—10,30, Prcsientacrión. de la compafila 
do cúvo (le Tjoonard I'arieh. 
CIRCO AMERICANO.—C y ]0,30, 
(rrco y Oi.-afta-Park. 
PRÓNT0N JAI ALAI.-1 ,30 , Partido a psl»: 
Azunnendi y Ermúa aintra Be^crfíés I I y Ocboa. 
A pul»; «..ínzábal y ARvixre contra Quintana I Y 
AiaorebiotA 1. 
# • « 
(El anuncio do laa obras en esta cartelera n" 
sujione si» aprobación ni recomendación.) 
I n v e n t o m a r a v i l l o s o 
Para devolver los cabellos bl ímcos a so 
color primitivo a los veinte tlí»3 0̂ Jarse 
una loción diaria con r l tigua ^ colonia 
L A C A R M E L A ; no mancha ni U ™ ™ 
ropa. apHcííndoso ron la mano. Su acc ión es 
debida al o x í t o n o dol aire, por lo qne cons-
t ituye una novedad, Ventt cu p e r f u m e r í a s . 
, bfl^ares y m e r c e r í a s , 
y autor, N. Ló-
pez C a r a - . S A N l I A G a 
anvnion-—Atoo x i y ^ - n ü t ^ 4.(rJ3 E l L , O E B A T E 
L O QUE N O SE H A P O D I D O OFRECER 
E L T E A T R O Y E L C I N E E N C A S A 
magnas panantis M i m a s WD 
últimas crwicioncs construidas bajo naeyos principios, en 
conib i r a c i ó n con los discos de tan popularístma marca 
C I N E P A T H E B A B Y 
construido con la precisión y a c a l c o que le han merecido 
la reputación mundial de la marca Pathé. Con sus películas 
Ininflamables, reducciones de las de mayor éxito 
NUESTROS PRECIOS SON LOS MAS ALAMBICADOS 
VENDEMOS CON TODA CONFIANZA 
A P L A Z O S Y A L C O N T A D O 
P E D I D CATALOGO GRATIS 
OTROS ARTICULOS: Bicicletas para caballero, señora y niño. — Relojes de pared, bolsillo y pulseras. — Batería de 
aluminio puro brillante, — VajíTlas y juegos café porcelana Bohamla^-Sorricios de cristal.—Muebles de junco y medula. 
Tapices al óleo.—Gemelos, prismáticos, etcétera. 
da 
i r a i i m , i ? M f Ü - H 
Aplico a domicilio 
I o 8 productoe inodoros 
C L E P C E 
pan, la dcstrocción 
d e C H I N C H E S ^ 
C U C A Ü A C H A S 
reeultadoe inmodiatios. 
Y« MARIO, eepeck\li»ta. 
Salad, S, 3.o izquierda. 
Frente a la plaza del Car-
raen. Precios convonciona-
loo paar» hoteles, pcnúouoa 
y hospitales. 
Mninnis u m u f 
I aocaía;: hacoa el trabajo O hombres. Pedid catálogo i 
gn«ttt". Gruber. Ap&n.^ ISSi 
BILBAO 
A p r o v e c h a r s e 
de las gangaa qno en alhajas, 
abanicos y joyas antiguas y 
modernas liquida b antigua 
coea P R A D O , 5, tlencSa. 
V E N T A E X T R A O R D I N A R I A 
de lanas, sodas, crospoocs, punto, flores, fanísRjae, plnma. 
oint-ae, medias, artícolos viaje, sorabroroa eefiora, a precios 
baratteháos. 
SALDOS GRAN YIA.—CABALLERO DE GRftCIA, SO. 
E L A 
A R E N A L , 72- — MADKID. 
Su administrador, D- A- Mir)> 
aantra, remite bifletes r. uro-
vinciae do todos loa sorteos 
X D E L 12 D E UhYO, 
DE 600 PESETAS 
O N T I I L A D O 
F E L I P E " 
p o r s u f i n u r a y v e j e z , n o d e b e f a l t a r 
e n ' b a n q u e t e ; , b o d a s y b a u t i z o s 
G o t a 
R e u m a t i s m o 
C á l c u l o s 
A r e n i l l a 
m m m ú o 
la direocíión de don Enriq'i.e 
Rillier para asunto que pue-
de interesark. D i r -i i r s o: 
APARTADO 2SD. BILBAO 
lEl dolor 
de r íñones 1 
El Color da riñónos, pmvieaa 
casi stemira M o-nonenaniteat* 
M l> Sangro por el ác ido trie*. 
Para saprimirte. basta t i es* 
eet te-jt o l n o f a l i z i í a can l a 
cu» al par qv« o l u n l s u por 
c o s p í e t » l i c l w w i ore, pmri*. 
KD la n u p t i a CJ las cofenah 
ieiKIgado.tfei Estómago, 
i t t í t Vejiga 
D e een . 'a e n lodos e a r f e s 
C a c s n f i a r es I t i In l l i f lonts 
psItcTOja* e Inalieactt 
PATENTADO Es el accesorio más necesario para eu aato-
móvil; es tanta su utilidad, qoo puede aaóVarle la vida; le 
rocomendamos lo examine en kv 
EXPOSICION D E L AUTOMOVIL, STAND 78 
F I N C A 
E L I P E . GOYA, S3. De flleí » nns y cnatro a seis. UADRID 
P A R A R R A Y O S " J U P I T E R " 
Unico eficaz para protección de edificios. 
L . R A M I R E Z . 3, COLOREROS, 3. MADRID. Telf.» m 
á & * n f t & E & s de E S a p c h o t ^ t 
Son mny eciHiómicos y resistentes. 
PEDIDOS: MarmoiePa Valenciana 
i 
Dínrlo popclnr de Colonia y Bojn coniírclítl 
CÜ mayor periídico del -'«rtldr» del 
Ontro. E l partido burgués mfta Im-
portante. Hoja comercial impoitan-
lísiraa. Anuaciador d© primer ord«SL 
etcétbra. etcétera. 
Para el extranjero se publica serr.anal« 




( H I J O S ) 
EBCüEieBiia-20-19"} 
APWIÍÍO V A • una 
Oepósila general: Establecimientos DALMAU OLP/ERES, S. ft,. 
Paseo industria. 14 • Barcelona 
" L A M U J E R Y E L T R A B A J O " 
I Esta cada día máa mleroaantc revista publica en su número 
I do abril trabajo^ de la señora viucia do Lópoz Rúa, do Eiuiz 
I do Pombo, de. l;i señora SÁnchez Antoyo; el artíonlo de 
; fondo sdbro V\ «CarU-i'astoral del eminentísimo aefior Car-
donal Primndói, p<>r la sefiorria María do Echam; <Pemi-
| u:«mo rural», per él wM'mr Ri-.as Moreno; amplia inícrtnacióa 
orScboÉd dé Madrid v p««mnC¿f», etcétera, etcétera. 
I D E VSI iTA EN E L QUIOSCO D E E L D E B A T E 
I CALLE DE ALCALA 
( P o r v e n i r a l e m á n ) 
5c publica solamente en aloraSn 
l'recíos de suscripción pa»ra tsyjiáa, 13 ptas. 
Se imprimo en caracteres latinos 
Se pabllcn en Colonia* pobre el Ithln 
K A I I Z E L L E K S T H A S S L , 37.43 
2>¡c groiie uncb^dngfg «oHonaíe 
Scifung ffir poíiíií uuí> XBírlfí&att. 
T^on o&pnnicrt Ocím ÍJcríag ^críiu C3B 431» 
aSiKtcUufr-üvc 30/32. 
G R A N R E N A 
C A R R U A J E S 
Esta Sociedad eaca a ooncurso libre, sin sujeción a pliego 
do ocadiciones, el scrvic&o do carruajea do tracción de sangre. 
Be admiten proposiciones en la secretaria de la misma basta 
el 20 mayo 1924, a las 12 de la noche. Informes, en dicha do-
pondenoia lo» días laborables, de C a 8 do la noche. Ma-
drid, 4 mayo 1924.—El director del cervicio, A. Slíárcz-Guancs 




c r e c í eat 
é x i t o 
i 
i n v i t a a u y t c d a 
v i s i t a r e n M a d r i d 
d e s d e e l d í a 1 0 * 
Z O d e m a u o , l a 
i n s t a l a d a e n e l VALENCIA 
c o n s i d e r á n d o s e m u ^ h o n r a d a 
en presentar a usted en sus 
MDS n & 4 2 3 - 2 
sus m o d e l o s 
C O L N 
AUTOMOVIL UNIVERSAL 
A G E N C I A 
D F I C I A L D E L 
En la Rsa! casa fle Cwnpo De! 12 al 20 de nnyo 
ORGANIZADA POR LA ASOCIACION G E N E R A L 
D E GANADEROS 
Venta do ares de diferentes razas v -Ui huevos para incubar. 
VISITA A L CONCURSO ANUAL D E PUESTA 
QUE S E C E L E B R A EN E L MISMO LOCAL 
E N T R A D A , C IJN C U H N T A C E N T I M O S 
TRANVIA NUM. 3S, de la Plaza Mayor a Puerta tlíl An£¡cl. 
R A Q U I T I S M O D E B I L I D A D 
f t s e l 
p r i m i t i v o 
D e ^ c o n f i c u ^ e d e 
l a . / 1 i m i í G c i o n e ^ 
t 
T E R C E R ANIVERSARIO 
ROGAD A DIOS EN CAJUDAD POR E L ALMA 
DE LA EXCELENTISIMA SEÑORA 
l i l l a M M f le l§ í l - F i p f i 
M o s q u e r a y S o m o z a 
DAMA NOBLE D E LA ORDEN DE MARIA LUISA Y D E LA 
«P.HÜ ECCLEbl>£ E T PONTIFICE^. T E R C I A R I A FRANCISCANA. 
CATEDRATICO D E LA UNIVERSIDAD C E N T R A L , D E L R E A L 
CONSEJO D E INSTRUCCION PUBLICA. E T C E T E R A . E T C . 
F a l l e c i ó e \ d í a 1 2 d e m a y o d e 1 9 2 1 
Despn£s fle recibir los Pantos Sicramemos y la bendición de So Santidad 
R . L P . A . 
Si» hijoB, don Jaime, ooude .lo ia Torre de Cela; doü'. Blaaea, marquesa Je 
Otivalrsviti, y doña Ccnuon ; iiijofi pdUttav. l-afc.jjora condena de la Torre de Cola y c! 
excelentísimo señor general marques de Caraicaoti.; nieto, hermana poiTtica-, tía, 
sobriccw, priar.oa y demis parMBtOjf, 
KUEOAX a sus *> irirvan encomendar su alma 
K Pica Maestro Señor. 
Todai» Uw misM qm; se celebren el día 12 del corricnto en la i-rlcíva del Euca 
Sncceo; lai del día 13 en h igk-cia parroquial do 3an Marcoi, así ce:no oí mani-
fioeto de Su Divina Majestad to>lo.s k« días 12 del año cu el BoniMrü) <>¡ Sagrado 
Corazón do ¡María y cu la %!cm óc! Rueij Suceso BO aptíea'fáu p-jr f-1 cierno des- I 
canso do dicha OlOC-lontbdmi feñora. 
Varice Fofioro» l'relad** se bdi J (nodo concíde» indulaeucias on la forma Í 
acostumbrarla. 7̂  
oncina? da PubllcJdafl CORTES. 
M A R I A C A N O S A 
Artícnloe para jardín, heladoras, armarios frigoríñeos, 
therraos, filtros, jaulas, cafeteras, etcétera. 
CRUZ, 31, y GATO, 2 
M U E B L E S E lCEWII 
D E LUJO Y ECONOMICOS—PLAZA D E L ANGEL, Q. 
LIQUIDACION ' POR CAMBIO DE DUEKO 
— P A R A L I S I S ^ 
A n g i n a de pocho. V e j e z prematura y 
demás ciiffrtrfdades originadas por la A r t e - ^ 
r loenclerosls c H i p e r t e n s i ó n 
Se curan de un modo perfecto y radical y te 
ev i tan por completo tomando 
R U O L 
Los sfntomas precursores de estas enfermeda-
des: dutores de cabe¿a , rampa o calambres, zum-
bidos de oídos , falta de tacto, hormigueos, ochi-
dos (desmayosj, modorro, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
ca rác te r , congestiones, hemorragias, vanees, 
dolores en la espalda, debilidad, cíe , dcsapan-
cen con rapidez usando R u o l . Es recomendado 
por cmincnciDS médicas de varios países; suprima 
el peligre de si r victima de una muerte repentino. 
no perjudica nunca per prolonga-Jo fjuc ica su 
uso; sus resultados prodigiosos se mar.iíicstan a 
las primeras dosis, cominuando la mejor!* lusta el 
total rcftabiccirniento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 
VENTA: Madrid, F. Gayoso, Arenal, 2, Bar-
celona. Scgalá, Rbla. Flores, 14, y priheipa-
les farmacias de EspaHa, Pertigal y América 
¡j V i z c o n d e s a d e J o r b a l á n , 4 , 6 y 8 E x p o a i c i ó i s : M a y o r , 4 . 
L P O L L 
BATERIAS D E COCINA de todas clnsos. Precios económicos 
C A L L E DE LA MAGDALENA, NUMERO 27 
(No tiene sucursal) 
/sivnríp, | , j.o 
noüe de Bienes ea lao 
piQuiociis do zsioi'a d M d 
So venden en cubusta, por los albaceas del excelentísimo señor 
oonde de Superunda, todos lt>s que pertenecieron a ésto, en 
lr« términos do Villalpando, Villanutyva del Campo, Otero de 
Saregos, Cerecicos de Campos, Prado y Catanes (provincia 
de Zamora), y Torrejón de Ye-lasco y Torrojón de la Calzada 
(provincia do Madrid). El pliego de coadiciones estd de ma-
nifiesto en Madrid, en la. notaría del sefiqr Gimeno, Bar-
quillo, 4 y G, y en las oScínaa de la odminiftracMn, Farma 
cia, 5, y on Zamora, en el desrocho del letrífüo don Joaquín 
Ramos, plaza Mayor, 12, y en Villelpando, en la casa del 
apoderado de loa olboceaa, don José Labrador, y en el Ayun-
tamiento de los respectivos términos municipales. 
üoe de Quina m m al ñ m m ñiebo 
d.m ramitae en el interior del frasco, es el único lepitimo y 
eificaz para conservar y tonificar el cabeüo. Venta en todas laa 
perfomeríaa de España v 
P E R F U M E R I A MARCOS. C O R R E D E R A BAJA, 19 
E l E m p o r i o d e V e n t a s 
Robamos a las familias de provincias que lleguen 
a Madrid visiten nuosíra exposición de Muebles y 
objetos decorativos Los Fiay de todos grustos j va-
riedad de precios. Si es vals a casar, no dudéis 
un momento en alhajar vnslrn casa con los cien 
mí! objotos f\ao os ofrecemos a la base do mía ba-
ratura inconcebible. \ c i \ U y os convenceréis de 
p f̂a verdad 
LEOANITOS, 33. TeléTOno 1.942. Sucursal: R E Y E S . 29. 
f 
P R I M E R ANIVERSARIO 
¡1SÍI0 B H w F r i i l f l i i B I Í I 
CONGREGANTE D E SAN L U I S GONZAGA 
F a l l e c i ó e l 1 1 d e m a y o d e 1 9 2 3 
A L O S D I E Z Y O C H O A Í s O S D E E D A D 
Habiendo recibido les Santos Sacramentos 
y la b e n d i c i ó n de Su Santidad 
Ra I . 
Sus desconoolados padree, don Ramón IlernándcT, 
Mftteoa y doña Lucía Martlnez-Arot»; hermanos 
Mcrcede.. Trinidad. Macla Luisa. Francisco Ja' 
vjer Lucta Pdar, Aurelia. Manolita, Jesús y Ma-
ría de la Puníioación; abuelas, doña Con¿pcióa 
Matooe y dona Aurelia G. Bástelo; tíos, primos y 
demás parientes. ' 
RUEGAN a siw amigo* eo sirvan en-
comeutiarlo a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 11 del 
rncate en |a parroquia de San José y en loa Pa-
dres Carmelitas de Oviedo y en los Padres Fran 
escaños de Avilúa; la del cementerio do San Jus-
to; las que so dipan basta la« nueve on ol Salva 
dor y San Luis GúDMgl (los Lu i tM. Zorrilla .1) 
v el lunes 12 el fnnora,!. a las onco. en U túrro' 
qma de la CoDoepción, serán aplicados por BU eter-
no dcíicaniio. 
Varios fieiíorcg Prelados ooncedeñ indulgeuoias 5n 
y la forma acostunihrad'i. m 
i ' n i * i "•"i>nwul 
->' |0m^8 DE PUBLICIDAD CORTÉS. Yalvcrdc, 8, 1 ^ 
l ^ M ' P M ^ ' L A U N I V E R S A L Alimentad vucatras nveg ce» 
toesos molidos, óc.rpreadentfl» 
resultados. Pedid catálogo <i« 
molinos para buosns a '.'ihJ, 
Gruber. Aparta 183. Bllbaa. 
M \ J V J ü f l l 
BARCCLONANÁPOits.IOTj 
R E P R E S E N T A N T E S 
wlventen. BCscanse par» vea» 
*B GOAqainnü CBcribir económi» 
ca3. Bumameuio pcrícccion». 
f . - Gran éxito. M a 11 !i i4 
Ornbcr. Aparta.» 1S9. Eilba*. 
n C f ó f í £ N 5 G M m £ ñ O S 6 £ j e j f í 
Especialidad en reformas. Son> 
P-»f/n J ~ Cf- / } ' t J . I,reTo eeda rnixto, 1» , 25 pese-
í v / f & O e 0 f á / j 3 í 0 d f á - 4 . ^ 6 : «tóp «em corto, 22,50; 
ídem ídem largo, 28; ídem fiel-
tro. 23. Compostura de todo te-
da, 17 pts.; media reforma, 12. 
S I Q U É R E 
comprar barato aprovechad las GRANDES REBAJAS quo 
del 1 al 15 hace E L ALUMINIO, PRECIADOS, 68 Y 60.' 
batería do cocina de aluminio EXTRA. ¡IMPOR-
T A N T E ! ROGAMOS E L EXAMEN 
ESCAPARATES 
D E NUESTROS 
0 £ E 
H U E S P E D E S 
PENSION C A S T I L L O , pasa-
dizo San Ginés, 5 (jante Es-
lava). Comida inraejorabla, 
baño- Dcíde siete pesetas-
A L M O N E D A S 
ALMONEDA de loa muebles 
de tres familias por marcha 
al extranjero. También B« 
venden motores A E G , ban-
eos y herramientas proceden-
tes do un taller de ebaniste-
ría. Palaíox, 13 y 15. 
COMPRO toda clase mobilia-
rio completos, muebles suel-
tos, colchones, máquinas co-
ser, escribir, cajaa caudales, 
gramófonos, bicicletas, alha-
jas, objetos- Matesanz- La-
na. 23; Estrella, 10. Teléfo-
no 61-19. 
A L Q U I L E R E S 
DOS PISOS independientes, 
baño, trece hchitacionce, ro-
deados jardín, garage dos pla-
zas, con o sin vivienda. Pi-
lar. 67. 
PARTICULARES: Compm 
alhajas, antigüedades, pianos, 
autopíanos, máquinas escribir, 
fotográfica», escopetas, objetoa. 
Sema. Hortaleza, 9. 
ARRIENDANSE habitacionoa 
amuebladas p l a y a Suanoea 
(Santander). Razón: Villa 
nueva, 43, principal izquier 
da, Modrid. 
PARTICULAR, habitación ox-
terior, inííependicnte. Silva, 41, 
segundo izquierda. 
A U T O M O V I L E S 
¡[NEUMATICOS, bandajes:t 
Dr.nlop. Goodrich, Michelin. 
Goodycir. j i Garantiiados! ! 
j | Comparen precias! I C a s a 
Ardid. Oánova, 4. Exportación 
provincias. 
E N S E Ñ A N Z A ; . 
NUEVO colegio inglés, ena©-
fianza católica, últimos ade-
lantos, jardín infancia, g-im-
nástiea. Mis» Ilarris. Ramón 
de la Cruz, 10. 
E S P E C I F I C O S 
POMADA CEREO enra m-
bañones ulcerados, quemadu-
ras, berpes. eczemas, grietas, 
tarna-
V E N T A S 
ANTIGÜEDADES: onadn* 
preciogos. Galería* Peñeres . 
Carretera del Este. 2 (Ven-
tas). 
VENDO, alquilo, casa vera-
neo en JLa Losa. Informes: 
Felipe Barrios. Segovi». 
P I A N O S , primeraa mar-
cas alemanas, precios do 'A. 
trica- Facilidades de pago 
Fuencaxral. 65. Hazen. 
O F E R T A S 
VIUDA de 41 años do edad 
(con una niña de 9) y ga-
biondo cocinar, serviría a 
« ñ o r cura. Escribir A Josó 
Mafé. Loroto. 32, segundo, 
primera, Jijona (Alicanto). 
C O M P R A S 
SELLOS «spaflolea. p-jgo los 
más altos precios, con ere. 
íerencia do 1850 s 187* 
Cruz, 1. Madrid-
ALEMANA i .Wlica, sabiondo 
español, perfectamente fr..;i-
c¿s, bastante inglrg, ofrérflM 
Inatitytrií o Feñora oompaílfa, 
IntOraA. Campoamor, ]!), lo 
clicría. 
O P T I C A 
EN RECETAS médico t e » 
lista uso cristales Ptmktal 
Zciss. Casa Dnboao. óptico-
Arenal, «21. 
VENDESE a l t a r oratorio, 
do 195 x 176. Lrns Cabre-
ra, 67, carpintero. Prosperi-
dad. r 
PERSIANAS, 3,25 m e t r o 
Limpieza alfombras, estera^ 
Más. San Marcos, 2C. 
V A R I O S 
C I N E M A T O G R A F O 
colección Mavi- Películas c.< 
cogidas a base de arte y mo 
"lidad- Depósito: Rodríeupz 
San Pedro, 57- Madrid. 
JIPIS, venta, reí arma, lím-
pinnw, dándoles fĉ Tna moda. 
Cádiz, 7, segundo. 
IREUMATICOS 1 El párroa, 
fie Valles (Burgos) indicará 
ID o d i o enrama nwlicalmcr.Mi 
menos du un raes. 
A L T A R E S e Imá^onW. E.-.tu. 
dio.taller do tulla, cc-.ultor» y 
doradlo. Enrique Rallulo. CÍV 
lón, 14, Valencia-
PARA IMAGENES Y AL-
TARES, rocomendamos % Vi-
corito Trna. (xcultor- Valen-
cia- Teléfono interurbano f.IO. 
los resultados curativos logrados con el empleo de la DIGESTONA CHORRO qtm Ion enferm*! 
ol estomago, que no han podido curarse, a pc^ar de h»bcr tmnsdo nnm-rosas G:»poriril:dadea 
gastroi.itcstinales, ge curan hoy, y se curarán siempre, tomando D I G Í : S T O N A Chorro. 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
S P E S E T A S © A J A Rechazad, las imitaciones. 
BHWMO ÍO ae mujo tío IJT-M E L . D E I S A T E ! 
M A D R I D . — A fio X I V . — A nm. 
I n a u g u r a c i ó n d e l a C a s a S o c i a l e n Z a r a g o z a 
El g e n e r a l M a y a n d í a p r o m e t e q u e s e a m p l i a r á n l a s r e p r e s e n t a c i o n e s a g r a r i a s 
e n i o s o r g a n i s m o s e c o n ó m i c o s . S i g u e n l a s s e s i o n e s d e l a A s a m b l e a . D i s -
c u r s o s d e l P r i m a d o y d e l O b i s p o d e H u e s c a 
M E R C A D O S 
Z A R A G O Z A , 9.—Hoy ha continua-
do la Asamblea eooial. agraria, sin 
quo el entusiasmo manifestado ayer 
que no sea posible encontrar el hom-
bre que se necesite para cada puesto. 
Para lograr esta técnica seleocione-
decayera en lo m á s m í n i m o : antes al I mee hoy escrupulosamente y íunde-
oontrano, parece aumentar a medida i moa maño.na escuelas o ünivers ida-
que v a cumpl iéndose el programa de des eocialee 
las fiestas 
Comunión en el Pilar 
Por la m a ñ a n a , a las ocho, el Car-
denal Primado ofició una misa en la 
capilla de la Virgen del Pi lar, distri-
buyendo la c o m u n i ó n entre los nu-
meros í s imos asistentes, 
A las diez hubo solemne función 
religiosa, oficiando el penitenciario 
don Carlos Soler, con asistencia de los 
Prolados, general Mayandía y autori-
dades. Los asamble í s tas ostentaban 
las banderas de sus respectivas Aso-
ciaciones. E l canónigo doctor Guallar 
ocupó la cátedra sagrada, y en BU ora-
c ión , muy elocuente, impetró la pro-
tecc ión do la Virgen para las obras 
catól ico-sociales de España . 
E l Cardenal Reig dió la bendición 
a la conourr/sneia. 
Inauguración dal edificio 
A las doco de la mañana se ha inau. 
gurado el jnuevo edificio social del 
Sindicato. E l Cardenal Primado ben-
dijo la casa, y seguidamente el presi-
dente do l a entidad pronunció un dis-
curso ofreciendo el edificio a todos. 
T a m b i é n hicieron uso de la pala-
bra, congratulándose de la fiesta que 
se estaba efectuando y haciendo vo-
tos por la prosperidad del Sindicato 
Central , e l Vicario capitular, doctor 
Pellicer; el alcalde, señor Fabiani , y 
el general Mayandía . 
E l Primado resumió los discursos, 
haciendo un cumplido elogio de la 
franqueza aragonesa y do la compei-
netrac ión espiritual que impera en to. 
dos sus actos. Insiste en la necesidad 
de intensificar la labor religiosa que 
debe presidir en los Sindicatos, como 
el mejor medio de conseguir la un ión 
de todos. Claro e s t á que ello no im-
plica el abandono de las cuestiones 
e c o n ó m i o a s — d i c e — ; pero ©s preciso 
tener simpro muy en cuenta quo és-
tas solas no bastan, ya que, despro-
vistas del esp ír i tu cristiano, pueden 
dar lugar a divergencias fatales. 
Se ampliarán las repre-
sentaotonos agrarias 
Luego se celebró en la nueva casa 
eooial un banquete de GO cubiertos, 
presidiendo los Prelados y las autori-
dades. 
A la hora de los brindis, el conde 
de Casal ee l evantó para ofrecej: ©1 
banquete. Luego aprovechó la coyun-
tura para solicitar del general Ma-
yandía que influya cerca del Directorio 
para que eo conceda a la representa^ 
ción agraria puestos en la Comisión 
permanente de los Consejos do Eco-
nomía y do Fomento y que vuelva 
a otorgarse a los Sindicatos e l privile-
gio de la franquicia postal. 
E l general Mayandía contes tó di-
ciendo que las dos primeras peticio-
nes las encuentra muy razonables, y 
que, por lo tanto, cree que serán sa-
tisfechas. E n cuanto a la franquicia 
postal, asegura (que recomendará la 
H a y que reconocer que loe Sindi-
catos Católicos Agrarios e s t á n muy 
postergados en orden a representación 
oficial, y es preciso que para acudir 
a remediarlo comencemos por pensar 
que la Confederación es una obra de 
la sociedad civi l y tiene derecho a 
a estar representada en «1 Estado en 
proporción a su fuerza. Actuemos más 
para quo la Confederación sea cono-
cida mejor. U n acierto que debéis 
repetir siempre que os sea posible es 
ol quo habéis tenido trayendo para 
presidir la ses ión inaugural de la 
Asamblea a un general del Directorio. 
Cuando el Gobierno discuta opiniones 
vuestras, el general Mayandía podrá 
ñas de piedra, que sostienen una ar-
quería, a la que asoma el piso pri-
mero bajo una vidriera art íst ica. L a s 
paredes e s t á n revestidas de azulejo se-
villano, y el pavimento es de loseta 
roja con alhambrilla policroma; es un 
cuadrado de 12 metros de lado que se 
destina a oficina de servicio para el 
púb l i co ; las taquillas que separan a 
és te de los empleados, sobre mostra-
dor de roble, constituyen un precioso 
trabajo de rejería artíst ica en hierro 
l imado; el mobiliario de trabajo es 
tipo americano, y el del públ ico do 
estilo vasco. 
A esta patio acuden con acertada 
d i s tr ibuc ión: la sala de Consejos, el 
despacho del gerente, severamente de-
corado con azulejo y zócalo de roble, 
y amueblado en estilo e s p a ñ o l ; dos 
saloncitos de visitas; cabina y central 
pera e l servicio t e l é fon ico interior, 
urbano e interurbano; laboratorio db 
dar fe de la importancia de vuestra ) a n á l i s i s ; cuartos de aseo y lavabos; 
E n e ! d e c e r e a l e s a u m e n t a ! a o f e r t a 
•• 
E l d e h a r i n a s p a r a l i z a d o 
r j B 
T E N D E N C I A A L A L Z A E N L O S V I N O S 
E B • 
A B A N D A M A D K I D 
H a Ttjelto a reaccionar el mercado Vacag e x t r e m e ñ a s , buenas, de 3,41 
de cereales, en los ú l t imos días de l a ' a 8,52 ki lo; vaoae serranas, buenas, 
eemana. A la desanimaoión anterior ; de 3,35 « 3,50; vacas gallegas, de 3.26 
sucedió una gran anuencia de vende-' o 3,40; vacas e x t r e m e ñ a s , regulares, 
dores, que no fueron obstáculo por 1 de 3,26 a 3,41; vacas serranas, regu-
eso para que las especies se cotiza-! lares, do 3,26 a 3,29; vacas andalu-
ran a mayor precio que en mercados ' zaa (no concurrieron); vacas asturia-
anteriores. ¡ nas (no concurrieron); novillos extre-
L a venta de trigo fué importante, | m o ñ o s , buenos, de 3 ,41'a 3,52; novi-
sobre todo el ú l t imo día , l legándose ; l íos serranos, buenos, de 3,35 a 3,48; 
a vender hasta 6.000 fanegas, al pre-i novillos e x t r e m e ñ o s , regulares, de 8,26 
ció de 76 reales, a pesar de iniciarse a 3.35; novillos e&rranos, regulares, de pesar 
ias primeras compras a 74 y 75. 
E l centeno, abundante t a m b i é n , tu-
vo algunas oscilaciones en sus precios. 
3,26 a 3,35; bueyes gallegos, buenos, 
do 3,40 a 3,48; bueyes, de 3,20 a 
3,35; ternera de Castilla, de tercera 
aunque se sostiene. Se cot izó prime- 1 ci primera, de 3,04 a 3,91; ternera de 
remente a 50 reales fanega, llegando la tierra, de 2.17 a 3.04; terneras 
m á s tarde a venderse a 52. ! m o n t a ñ e s a s , do 3,26 a 3,48; terneras 
L a cebada no cambió do precio,1 gallegas, de 2,61 a 3,04; corderos, do 
merced acaso a su gran abundancia en ¡ 3,60 a 3,68; ovejas v carneros (no se 
el mercado. Sigue en su precio de 42 ' aajTÍfioan); cerdos, de 3 a 3,10. 
obra. Poneos siempre a la cabeza do j despacho para correo y propaganda y i reales l a clase caballar y 46 la ladi-I Existencias , regulares; tendencia, 
las campañas profesionales trigueras, depós i to do material impreso, y, por ! • Precios firmes. 
de vinos, etc. , y no dejé is que otros I ú l t i m o , a lmacén de maquinaria agrí-1 ^as patatas siguen faltando en el i Impresiones .—La repentina baja de 
las dirijan, pues así os ganaréis la 
consideración y el respeto de los la-
bradores. Y neprcaos a los periódicos 
de todos los campos, presentando anto 
cada uno da ellos la obra en aquel as-
pecto en que m á s s i m p á t i c a pueda 
serie. 
Aparte de estos medios para lograr 
una representación justa, hay una 
cuest ión muy interesante: la de las 
Cámaras Agrícolas. Desde su funda-
ción han venido arrebatándoos la 
preponderancia en la representación 
agrícola. Actualmente no son m á s que 
un Sindicato oficial, accesible por sus 
relaciones con el Gobierno civil a to. 
dos los cacicatos. Digo que sen un 
Sindicato oficial, y no estoy seguio da 
que no lleguen a convertirse en Sin-
dicato único . S i a él s© va, dígaeo con 
franqueza. 
Quiero dar una solución práctica. 
L a s Cámaras Agrícolas deben ser la 
representación corporativa de la Agri-
cultura, con arreglo a l a fórmula «Sin-
dicato lijbre y corporación obligato-
ria». Deben ser elegidas por las Aso-
ciaciones provinciales en proporción a' 
n ú m e r o de sus socios, y sólo para los 
agricultores no asociados reservarse 
un n ú m e r o de vocales, que serán loa 
únicos eiegidos por sufragio universal 
y directo, que es la forma actual, y 
que recuerda todas las antiguas tra« 
pacerías electorales. Así las Cámaras 
Agrícolas serán una representación ge-
nuina de la Agricultura, y el Estado 
t e n d r á u n i d a d en la representación, 
s in haber ahogado la variedad fecun-
da de la iniciativa privada. 
Habla el Obispo de Huesca 
A l final é l Obispo de Huesca hizo 
un breve y elocuente discurso, dicien-
do que la voz quo m á s esperanzas le 
había sugerido era la de Mart ín-Sán-
chez, represontante de la juventud ca-
tól ica, que, dejando las diversiones, 
se preparaba con el estudio para la 
acción social. 
T a m b i é n confía el Prelado en la pro-
vechosa labor que, sin. duda, ha de 
cola, e sp léndida nave de 30 metros ¡ ,meroa^0- L a s pocas que llegan se com-! aue fueron objeto todos los sectores 
de longitud por sois de anchura, con ! Pr!m a precios muy elevados, a pe-; del moneado en las pasadas semanas 
dos accesos directos al exterior,* uno i far de l a te38- de "0,25 pesetas kilo ; m o t i v ó gran retraimiento en los gana-
por la cclle de San Voto y otro por ' iinPoesta por IES autoridades. ! deros, que mostráronse reacios en el 
la do San F é l i x . ¡ E a s carnes han sufrido un aumento env ío de sus roses al mercado, y ello 
Por cada una de estas dos calles' ^6 ^,40 pesetas en kilo, mientras en originó, cual consecuenc a fatal, una 
hay también entrada a las dos escale- | ctras p'ohlaciones bajan; pero como;subida en los tipos de cot izac ión , que, 
ras para servicio de las plantas s u - ¡ ^Úestras autoridades municipales per - ¡ & pesar de sus alternativas, fué poco 
periores. I tenecen a la industria encuentran to-1 a poco adquiriendo solidez, y hoy 
E l piso primero se destina a do- (io justificado. 1 puede decirse que acusan firmeza. No 
micilio social del Sindicato U r í c o l a ; B A R C E L O N A obstante, es aventurado predecir sin 
Catól ico de Zaragoza y su Círcido do ! ' temor tel a legación, ya que se espera 
Labradores. Su reparto es muy senci-j E l mercado de trigos sigue estado-, mayor concurrencia de ganado, 
lio: se entra por amplia galería cen-1 nado, sin que se confirmen los augu-! EI^ lanar sufr ió una baja de alguna 
tral , que se corresponde con el patio i rios de baja, a pesar do la afluencia oonsideración, llegando a efectuarse 
de oficinas por la arquería descrita' de trigos y de quo el campo, con las operaciones a 3,50; pero nuevamente 
al hablar de é s t e ; dan nota original i 11 r.vias" actuales, presenta aspecto mag-; reaccionó y se e l e v ó , aunque no lle-
a esta pieza el decoredo, a baso da ! nítico. gando a] tipo que se cotizaban con 
l a v iguería policromada estilo arago-¡ Se hacen bastantes operaciones. E n -
nér-, al igual qxiQ los muebles. tro otras realizadas, apuntamos las 
A esta ga lera acuden dos naves en } que siguen r 
ángulo recto de l a longitud total de l Arroyo, a 41,50; Cácores, a 41,50 y preobs so hacen obedeciendo, m á s que 
cada fachada de la casa (30 metros i 41,75;'Campanario, a 42; Zalamea da a las leyes e c o n ó m i c a s , a las circuns-
por FCÍS cada una) , con separaciones I la Serena, a 43; Extremadura (cru- j tanedas del momento, 
movibles de madera para habilitar un cher) . a 43,50; A l m a z á n . Almodóvar j Granos 5 cereales.—No hay varia-
salón único o tres. • en que normal- j del Campo, Huete, Quintanar de la , c ión sensible en relación a la semana 
mente aparecerá dividido, a saber :ea- Orden y Salamanca, a 44; Coscurita 1 anterior. Los precios y cotizaciones 
y Ciudad Real , a 44 y 44,50; Otero, 1 ú l t i m a m e n t e registrados han sido los 
V i l k í r a d e s , V i liada y Segovia, a 45, y j siguientes : 
S ig í ienza, a 40 y 45,50. Trigo, de 45,50 a 52 pesetas los 100 
Todo pesetas' los 100 kilos, sobre 1 kilos; cebada, do B1 a 36; centeno, 
vagón origen. ¡ de 33 a 39; avena, do 28 a 33; a1^-
Los precios de las harinas oscilan 1 j-robes, de 34 a 38; m a í z , de 34 a 40; 
solicitud con todo interés , pero opina llevarse acabo por las Asociaciones ca-
L a f i e s t a d e í a 
A g i i c u l t u r a 
o • 
Importantes actos eu Barcelona 
L a Fiesta de la Agricultura que 
el día 15 de inayo, día de üau isi-
dro Labrador, se celebró otros 
años oficialmonte en Madri'J, ten-
drá, lugar éste en Barcelona por 
acuerüu aaupuuiu en la ultuua 
fiesta. 
Coincidirá con el Congreso jMun-
dial de Avicultura. 
Las entidades organizadoras han 
díirigido a todos los agricujtoro-s 
el manifiesto que copiamos a con-
tinuación : 
((Como todos los años, las enti-
dades que suscriben invitan a las 
demás de Espiaña a celeibiar la 
anterioridad a estas mutaciones. 
Y con relación al gar.fdo porcino, 
las m'ataazse son muv reducidas y los 
lón-café , sala de conferencia y expo-
siciones y sala de conversación, és ta 
con primoroso zócalo de azulejos y 
mobiliario Renacimiento. 
A l interior se encuentran el salón 
de lectura, el «barx>. lavabos, cocinas I 
y d e m á s dependencias. 
E l piso segundo se destina, por el 
momento, a viviendas de alquiler, con 
todo «confort», caJefacción, baños , la-
vaderos, decorados modernos, pavi-
mentos cerámicos , insta lación do agua 
y de gas, etc. 
Ocupan el piso ú l t i m o las viviendas 
del señor administrador de la oasa 
y de los porteros. 
entre 60,50 y 61 pesetas los 100 ki- i paJvadm, de 27 a 31, y paja corta, do 
los, clase corriente. Los compradores 1 10 a 13^ 
es tán muy retraídos. ¡ Hartoas.—CJase buena, de 50 a 62 
E n el mercado de ganados los pre-) pg^tns los 100 kilo^. sin envaso; ne-
cios se mantienen firmes. i mente , de 62,60 a» 54,50; de primera, 
E n el de aceites k s precios no se de 55 a 57, y selecta, de 57 a 60. 
han modificado 
Otro tanto ocurre con los vinos. Se 
hacen muchas ventas, precios con ten-
dencia al alza. 
M E D I N A D E L C A M P O 
que no se conseguirá nada, ya que 
los abusos que ven ían registrándose 
mientras imperó el viejo régimen han 
obligado a suprimir la franquicia. 
Añade que e s t á perfectamente con-
vencido de que es preciso favorecer 
siempre a la Agricultura, puesto que 
ella constituye la base m á s firme de 
la e c o n o m í a nacional. 
Loe oradores fueron muy aplaudi-
dos. 
U n a rondalla a m e n i z ó el banquete 
oon mús icas regionales, cantándose al-
gunas "Jotas con letras alusivas al acto. 
Los Prelados y demás autoridades 
yisitaron m á s tarde la Cartuja. 
Segunda reunión 
de la Asamblea 
Por la tarde continuaren las delTCe-
raciones de la Asamblea, bajo la pre. 
s idenda del Obispo de Huesca. 
Durante la ses ión se dieron las si-
guientes conferencias: el doctor Ro-
ca^olano, sobre «IXDS microbios de la 
t ierra»; el catedrát ico de Derecho don 
Salvador Mingui jón, acerca de -xEstu-
dios soc ia l e s» ; clon Inocencio J i m é -
nez, también catedrático de Derecho, 
qne habló de la previs ión social, y 
dedicó al final de su conferencia unas 
frases de despodida al reverendo Luyt -
garens, representante de los agricul-
tores de Bé lg i ca . Lnego habló don 
Alejandro Corrales, consiliario do la 
Federac ión de Zamora, sobre «Propa-
ganda, organización y consol idación 
de las instituciones católico-agrarias», 
y, finalmente, el presidente de la Con-
federación Nacional de Estudiantes 
Catól icos , señor Mart ín-Sánchez , pro. 
nunc ió una conferencia sobre lo que 
so ha hecho y lo que falta por hacer. 
Los campos españoles eran «res nu-
Oios» hasta que los propagandistas ca-
tól icos , prosiguiendo la labor de los 
apóstoles del libi-o, hicieron que la 
Confederación Nacional Católico-Agra-
ria se extiendiera por todos los ámbi-
tos del solar español . L a Confedera-
ción es una obra magna, si grande por 
la ex tens ión , no menor por la inten-
sidad, y los que la const i tu í s—dice 
BOÍS los únicos que con carácter nacio-
nal habéis logrado reagrupar en torno 
do un párroco a los hombres de bue-
na voluntad; vosotros bebéis facilita-
do la vida del labrador con compras 
y ventas en c o m ú n , y habéis contri-
buido al mejor-amicnto del problema 
social con algo m á s nue artículos y 
discurros, con las parcelaciones do íin-
cas, y habé i s , en fin, rescatado al 
labriego de las garras de la usura con 
la<! Cajas Parales . 
Tres aspectos hemos de examinar 
en la inst i tución : el religioso, el téc-
niro y la reprofentación oficial. Yo 
mo considero capacitado para hablar 
del primero, y P01- 030 1116 l imitaré a 
repetir can é l Prelado de Pamplona 
que «el consiliario debe ser el qne dé 
i'nvfsco'.ones He sobrenaíuralidad en el 
enArpo del Sindicato». 
E l perfeccionamiíjuto do la obra en 
pní ospectofl oconómico y técnico re-
p l icas de campesinos, que muy pron 
to 60 organizarán en todos los pue-
blos. Sobre este tema se extiende en 
algunas acertadas consi Je raciones, sien-
do calurosamente aplaudido. 
* • » 
E s t a noche han dado interesantes 
conferencias el director de «Prensa 
Asociada», don Pablo Sáenz de B a -
L03 mercados durante l a presouto 
semana se han visto muy animados-
E l garbanzo de siembra se vendió 
muy bien. Entraron unas 2.000 fane-
gas de trigo, que se cedieron e 77 y 
78 peales fanega; da cebada, unas 500 
í a n e g e s , a 32 y 33 reales 100 kilos; 
do algarrobas, 800, a 37 y 38 reales 
los 100 kilos. L o s precios de las hari-
I ñas oscilaron de 50 a 60 reales, según 
Tres mil quinientos congresistas de 30 naciones. La sesión calidades. 
de clausura la presidirá el Rey. En la Exposición * n e i * ^™^%¿0\̂ t1™™*̂  
presentan ejemplares el Principe de Asturias, ei de Gales' !<« corderos de 20 a 30 pesetas 
H o y se inaugura el Congreso Mundial 
de Avicu l tu ra en Barcelona 
y ia Reina de 
E 3 — 
B é l g i c a 
Hoy tendrá lugar en Barcelona, la 
apertura del segundo Congreso ¿ lun 
dial de Avicultura y la inauguración 
de la Expos ic ión aneja al mú>'?wo, ins-
rés , sobre «Los Sind^atos agrícolas | t a i a ^ en ¿ ¿ > a t o ^ 4rtfl ModeTno 
y las leyes fiscales», y el señor E k t o , p e de Montmich, 
consejero de la Federac ión de N a v a - ¡ Cerca de treg años 8e ^ tra_ 
rra. E s t e desarrolló el tema «La BC* I fyuando en la preparación de esas dos 
ción econó imca en las entidades cató-1 manife8taciones del pTogre80 
l ico-agranas». . avicoia uniVersal, y «í mayor de los 
Todos los oradores, que cumplieron ^ cl ^ 
su cometido brillantemente, han sido 
largamente aplaudidos por los asam-
bleístafi, entre los cuales reina un 
entusiasmo cada vez m á s notorio. 
E l nuevo edificio 
Casi un mil lón de pesetas para 
oMistruárlo 
L a casa del Sindicato Central de 
que han colaborado en obra tan pro-
vechosa. 
cspecia-al Congreso par eminentes Aragón (rederacion Católico-Agraria) ; ¿ ¿ s ^ 
se alza sobre lo que fueron las ca-" ^ Univcr8Ídade!, de Par{g L o n . 
sas números 6 y 8 de la calle de San íZ Cambridge, Bolonia. Lovaína , L a 
Voto, y 9 do ia de San l é l i x , con rr ,„ p,.„„„ ' i T t - , * 
x ' - l • i J J MÍ,-"fly<*i "r0í7<* y otras- los Institutos 
extens ión superficial do cerca de m i l i J„ A„rn„S™;„ A n • ^ 7' 
' ae Agronomía de París , Gcmblanx 
Más de 3.500 congresistas figuran 
ya en las lisias, y en el Congreso es-
tarán representados oficial o privada-
vente . SO Estados de Europa, Ame-
rica, Asia y Oceania, Ascienden a 02 
los ihjunuts y los trabajos enviados • rias, el de Gales y la Reina de Bel-
iBarcelona fué la ciudad española 
donde primero tomó incremente la in-
cubación artificial, y es sabido que, 
aun empleándose los antiguos siste-
mas, se producen artificialmente todos 
los años m á s de 1.500.000 poüuelcs . 
H a de parecer a muchos que nada 
queda por aprender, y, sin embargo, 
grande será su sorpresa al ver esas 
«Incubadoras Mamouth*, norteameri-
canas, donde se incuban 3.000, 6.000 
y aun 10.000 huevos a la vez, bajo el 
cuidado de una sola persona y con él 
consiguiente ahorro de personal y de 
trabajo. 
Encabezan la lista de expositores, 
boza, según calidades y t a m a ñ o s , y las 
ovejas, emparejadas, de 45 a 70 rea-
les. Se hicieron algunas transacciones 
para Madrid, Logroño y Barcelona. 
Tiempo, muy bueno para el campo. 
VAXxLADOLID 
Trieos .—Las lluvias han hecho que 
aumente la oferta vendedora, cuya flo-
jedad ya iniciada en la semana ante-
rior, ke ha traducido en baja de pre-
cios, pues la oferta vendedora y las 
entradas a l detalle son grandes, y, en 
cambio los compradores han aumen-
tado s ú retraimiento a comprar, no 
habiendo realmente compradores 5 
n i n g ú n precio, y a que todos esperan 
a ver sá la beja avanza más para abas-
ceden trigos alrededor de 
metros cuadrados, totalmento cubier-
tos. 
Proyectada y dirigida la construc-
ción por el arquitecto zaragozano don 
Pascual Bravo, ofrecen sus fachadas 
el aspecto de la casa aragonesa del 
siglo XVI. 
Sobre zócalo de piedra azul de Mur-
(Bé lg ica) , y los de Veterinaria de Al -
fort y Brusela*, asi como otros de los 
Estados Unidos, Canadá, Australia y 
Nueva Zelanda, envión delegados al 
Congreso mundial de Avicultura de 
Barcelona. 
A los que tuvieron la avicultura co 
cia, que recuadra las puertas y des- mo arte ^ ü ^ r y rutinario mera »n-
arrolla sobre la principal la repisa y \ dustria casera o simple pasatiempo de 
jambas de un balcón primoroso, Be | aficionada, ha de sorprenderles mucho 
levanta el edificio con sobrias l íneas , | 9 ^ hombres de ciencia y centros de 
sin m á s ornato en sus dos tercios in- i enseñanza y de invest igac ión como los 
íeriores que las rejas y balcoues de rl íaáo8 80 ocupen de avicultura y em-
hierro forjado, quo destacan sobre el Píecn ciencia en la resolución de 
tono crema del revoque, que cubre los problemas biológicos, gené t i cos , tn 
, teoerse. Se 
con la insta lac ión de la «Real Quinta \ 44 50 pesetas los 100 kilos, sm acep 
do E l Pardos, el Principe de Astu- ¡ tarlos los compradores ni contraofer-
^ C e i i t e n o . — T a m b i é n ha aflojado el 
precio siguiendo loti derroteros del 
t r i g o p e r o como quedan muy pocas 
existencias no es tan pronunciada la 
tendencia bajista como en aquel. 
Har ina .—Cada día e s tá m á s parali-
zada la vento do la harina, pues para 
lograrse ventas hay ^ue vender casv 
cen pérdida, anotándose operaciones a 
precáoe flojísimos, a pesar de que en 
las fábricas no son grandes ni las 
existencias de harina, ni de trigo. Se 
reden a 65 pesetas, con saco, las bue-
nas clases, y m á s o menos, las se-
lectas y bajas, respectivamente. 
L o s b o n o s d e i m p o r t a c i ó n 
o 
Vendrán Comisiones de Zaragoza 
y Huesca 
gica. 
L a Asociac ión Internacional de Pro-
fesores de Avicultura, que preside ^ el 
patriarca de la avicultura mundial, 
Mr. E d v a r d Brown promovió el Con-
greso v la Expos ic ión y halló apoyo 
moral y material en el Gobierno es-
pañol y en la ciudad de Barcelona. 
P r o g r a m a d e l C o n g r e s o 
E l programa del Congreso, al cual 
so unen los actos de la Fiesta de la 
Agricultura qúe en otro lugar inserta, 
mos, es el siguiente: 
D í a 10.—Apertura del Congreso e 
inauguración de la Expos i c ión . 
D í a 1 1 . — E x c u r s i ó n y banquete en 
ej Tibidabo. 
D í a 12.—Trabajos de las cuatro 
secciones del Congreso. 
p).'a 13.—Por la m a ñ a n a , trabajos de 
la fábrica de ladrillo hasta el piso úl-
timo, en que aparece a cara vista, 
formando la t ípica arquería del pa í s , 
para rematar en hermoso alero do ma-
dera policromada. 
Consta el edificio de cinco plantas; 
la do sótanos se destina a a lmacén 
de abonos, semillas y géneros de con. 
sumo; cuenta con luz y vent i lac ión 
directas y acceso a la superficie por! rriente mes. y la lectura del «Libro 
amplia escalera y montacargas e léc tr i - i d f í 'Congreso» , en el que, impresos en 
co, capaz para una tonelada; con e l \ t r e s lengua*, podrán leerse los pscriio<t 
dp personas tan competentes en la ma-
teria. 
L a Expos ic ión Mundial de Avicul 
tura de Barcelona es esencialmente 
rar-
se-
mismo motor e léc tr ico so accionan un 
tostador automát ico de cafés y una 
bomba para trasiego de aceites; éstos 
se depositan en tres magníf icos tru-
jales do hormigón armado, forrados | cdHcatfea, en la que podrán admi 
mtonormente ^ n cerámica v .dr iadal8f i obm8 do aTte l z 
capaces para u0.000 litros. H a y & n j o \ lección de Iag ave8Jdc l d 
un cuarto-estufa para la descongela-idera3 lnáquinas ponc(loras de'huev0S) 
cion por medio de radiadores empa!-! como W(m pucde llamaTSC a ' 
mados a la instalación general de agua íVims n n d e m n a o0i ,„„;„ J , 
,. -r-i . . ^ , . 0 . i-'-nas moaernas seleccionadas nue ddn 
caliente. E s t a tiene su departamento cn un año 200 de aquellos 
central de calderas en el propio só- Vnrt fra nnUitm ' i 
r 1 i nuestra qauma eoman neneralmcn-
• te no da más que 100 a 110 hu 
1 ln« secrionpa Por la tarde, visita a 
dustnaleg y economices nue con eua ias BTOSHHW. ^ ' T • 1 ,7* r,ue K Ertfü Escue la de Avicultura de se relacionan; pero hora es ya de que , ia «R»* c M v i ^ a 
se abran aquí los ojos y se inicie un i Aronys do Mar. _ 
movimiento de progreso en esa r a m a \ D í a 1 4 . - L l t i m a S reuniones de las 
de la producc ión rural por medio de I &ccciones. wr 1 f 
las enseñanzas aue a jos buenos oh-\ D í a 15 .—Excurs ión a Montserrat- , „" . d Huesca, que en asamblea 
servadores ha d'e proporcionar la E x - \ D í a 16. -C-lausura del Congreso, gonesa j _ m , ^ ^ , _ 
posición de Avicultura, aue sólo per- jo la presidencia del 'Bey, y visita re-
gia a la Expos i c ión . 
Por la nObh«, concierto de gra» 
gata en el Coriseum. c 
D í a 17.—.Salida de los coneresistas 
e»n excurs ión para Madrid y otras ciu-
dades españolas . 
mnnercrá abierta del. 10 ai 1S del co-
L a planta baj.. tiene su entrada prin I en mejor "año " d V p M a ^ e ^ t e Z n t o 
cipal por la cade de San \ oto a u n ; romo las que dan 150 ¿ oon- c„f-„ 
precioso vcs t íbu'o , que da acceso, pre-1 í r s í lo que valen los 50 9o 'o 100 
via una cancela do cristales, a un es-1 huevos aue aquéllas dan de más y se 
quiere hombres organizadores y con | pléndido patio central, tipo do casa comprenderá por qué aquí no se gana 
ínioifttiTa, y no so al canzará hasta señorial aragonesa, con cuatro colum- dinero con las gállinaa. 
Para dar cabida a las Interesan-
tes Informaciones de la Asamblea 
de Zaragoza y del Congreso mun-
dial do Avlcul íura do Barcelona, 
de «ictuaHdad palpitante, nos ve-
mos obligado a aplazar hasta la 
próxima «PáéInaT> el folletón «i-
tícola. 
{ A ^ C U L T O R E S ! 
Alimentad vuestras aves con huesos 
molidos. Sorprendentes resultados. Pe-
did catálogos de molinos para huesos a 
Mattlis. Grnber. Apartado 183, Bilbao, nitivo ninguno. 
Para entregar al Directorio militar 
¡as conclusiones de la asamblea de 
Zaragoza contra los bonos de impor-
tac ión de trigo Uegarán en estos dias 
a Madrid Comisiones de la capital ara 
p sterior a la de aquél la ratificó los 
acuerdos adoptados en la primera por 
sus representantes. 
S i g u e e l e s t u d i o d e l 
p l e i t o a l c o h o l e r o 
Se pide Informe a las estaciones 
c n o l ó g l c a s 
—o— 
Los señores Bernard y Aráez conti-
núan el estudio de la información so-
bre alcoholes. 
H a n solicitado informes de las esta-
ciones enológicas y de la Junta con-
sultiva agronómira. 
T a m b i é n se han dirigido al subse-
cretario de Gobernación urgiéndole el 
nom hramiento de nuevo representante 
del ministerio que sustituya al señor 
G i l Casares, pues s in este requisito la 
Junta no puede tomar acuerdo defi-
no, para Arenys do Mar. Vií-it» ¡J 
la Real Escuela Oficial de AvLcul. 
tura. Regreso a las siete. 
D í a , l i de mayo.—A las t r « s , vi-
sita en «auto» a algunas gra i j^ 
de los alrcdédores de la c iudad. -.1 
Día 15 de mayo.—A las diez, of¡. 
ció solemne en la iglesia del P ino 
en honor do San Isidro. 
A la una, banquete. 
A las cuatro, asarablea con pr©. 
scnt.ación do conclusiones por I Q ^ 
presidentes de las cuatro e n ü d a . 
des patrocinadoras de la f iesta. 
Los actos de los días 13 y U van 
en combinación con los del ConJj 
greso-Expo&icíón de Avicu l tm» 
que se inauturará el día 10; de 
modo quo para tomar parte e& 
ellos so requiere inscribirse en di.] 
cho Congreso, mediante el pago de 
15 ¡pesetas. E l títnio de congresis. 
ta da derecho a una rebaja m 
precios en los trenes. 
Para tomar parte en el banqae. Fiesta de la Agricultura. 
Ellas con las que les hagan el I te^ w " r e c i b í l íscripcionea'"^ "ê  
honor de acompañarlas y que por Institutó Agrícola Catalán de San: 
la presento alocución quedan in Isidro, tenTondo quo avisarse por vitadas, se rennirán en Barcelona todo ^ día ^ ^iiraxse las tap 
durante los días 13, 14 y 15 del 
próximo mayo, celebrando diferen-
tes actos de cultura agrícola y de 
fraternidad de todos los agriculto-
res de Espaila. 
Es de desear que las Asodacio-
nes agrícolas y ganaderas st ad-
hieran a la Fiesta de la Agricul-
tura, que se celebrará en Barcelo-
na, pero mejor será que a i mis-
mo tiempo, con ocasión de la fes-
tividad de San Isidro, aquellas 
que no estén presentes en Barce-
lona, la organicen cada una de 
por sí o reunidas por federado-; 
nes o comarcas, celebrando, ade-
jotas hasta las diez de la mañana 
del día 15. Precio del cubierto, 35 
pesetas. . 
Si q u e r é i s ahorrar t iem 
po y dinero, os into-
resa conocer los 
cultivadores 




T í c e n t e VHa, 
paseo de Gre-
cia, 8S, Barceíona. 
Cpmpo de experi-
mentos y enseñan-
za gratui ta d© 7 
a 1 todos los días, 
Yallcarca 
incluso ios dominaros 
mas de la correspondiente función Galle de Cahrlls, 34, y Camino de San 
religiosa en honor del Santo Tu-¡ Glués, 2. Parada tranvía escaleras 
telar da la Agricultura, actos de, 
cultura y de propaganda y for-l 
mu'lando unas conclusiones, sínte-! 
sis de lais (aspiraciones agrarias 
del país, que, remitidas a una do' 
las cuatro entidades firmantes, se1 
refundirán, en cuanto sean de ca-
rácter general, con las que éstas, 1 
asimismo, presentarán en uno de; 
los actos solemnes que se celebra-' 
rán cn Barcelona. i 
De esta suerte quedará elabora-
do un programa del agrarismo es-
pañol, que será entregado al Go-
bierno y cKebidameaite Ulvulgndjo 
por toda España. 
Barcelona-Madrid, 22 de abril 
de 1924. 
MARCA GJSTRAOA 
E l O Z O L I N , inventado por el emi-
neto qu ímico y biólogo doctor Con-
rado Grancii, es un producto qne re-
úno la triple condic ión da ser insec-
ticida, ant icr lptogámico y baotericida 
en sus más altos grados; aplicado a 
la vid, olivo, naranjo, manzano, etcó-
Por i a Asociación Genera1 de i tor.a'. e tcétera , acaba de un modo de-
Ganaderos del Reino: e l d u q v c 
v i u d o de B a i l é n , presidente.—Por 
la Asoeiación de Aricultores ó * Es-i 
finitivo con todos, absolutamente oon 
todos sus insectos y enfermedades, sin, 
perjudicar en lo más m í n i m o a loa 
ia A s o c i a c i ó n ae A r i c m t o r e s OÍ K S . TIEMOS BROTOS {RUTOS ^ ^ {ÁCN 
paña: e l m a r q u é s de A l o n s v Mar-; e conómica aplicación. Remiten gratis 
t inez , presidente.—Por la Coi.fede-; las inslrucdones para el empleo de 
ración Nacional Católico-Agraria: ost-o trwcendental invento los señores 
e l conde de Casal,< presidente.—. Blesco, ñr iza y Ccnjpañía, Carpera .da 
Por el Instituto Agrícola Catalán ^ n Ja.̂ ónlmo, 3 , y apartado 1.036, 
de San Isidro: e l b a r ó n de E ^ o - T ^ ^ \ 
ncíZá, presidente.» 
E l programa de la fiesta de la 
Agricultura será éste: 
Día 13 de mayo.—A la una y, 
media, salida en tren de Barcelo-' 
Los agricultores, ganaderos y sos 
Asociaciones deben enriar sos no-
ticias, opiniones y deseos a la 
«Página Aerícola» d© 
E L ^ E M T E 
E s su órgano oficial. 
P a t e n t a d a e n 
t o d o s l o s p a í s e s 
L a jrran smxiiar de la 
grícraltnra, de la In-
dustria y del hogar. 
¡¡•IDASE EN LOS PRINCIPALES ESTABLECIMIENTOS DE 
MAQTTTNfiRTA. MATERIAL E L E C T R I C O . FERRETERIAS. E T C . 
ó&mf&mjmj/fsecnc/M m m 
El i f 
Revista de AspricraUisra, Ganadería e bidiiátriál 
derivadas y de Mercados 
m m m E I r & E o DE LOS PERÍ-DICIS m m m DE ESPCSA 
En EL conc i iRsa DE m m BE m i 
Primer premio: Diploma do Honor u medalla de Oro 









Defienda loe intereses 
agricultores y ganaderos. 
jRMMTe gratuitamente 
Búa euscriptoreg todo 
de consulta 3 referenks 
cultura. Ganadería, 
ción y Veterinaria. 
Regala hermosae máqninM 
agrícolas, abonos, semlias 
seinentalos a BUS suscrintoreg. 
Ofrece loa datos más" com-
pletos que so publican de los 
mercados nacionales 
dnctos agrloolaa. 
Se pnUHM cuatro veces al mes. 
Cada número consta 
pA înos y cub erías. 
Prcvo: 10 pesetas' semeitre 
B^acci/m y Adiuinietración 
Piaza de Oriente. 7. 
Maitidi J 
